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jantas"... uma rês °
ter ossos fracos quebra por
a barrigada... "eis
com freqüência on^â ^ i ccorrem

em Cálcio, Iodo e FosSío^
indispensáveis ,à perfeita . 'ã ®^:?"^entosmais. E' porisso mii w ani-cio FosiatSn Ssada l'"''' ^41-
nos maiores centro<? ^ muitos anos,

^iga. também éste meio
seguro fácil e ecõnô-•
mico de valorizar o seu
gado e aumentar' os
seus lucros em carne,
eite, ovos, lã e tração!

das

«onômieo no custo.
Saçps de 40 quilos 2^0,00

.. „ 10 " 70,00
" „ 5 " 40,00
" " ? " 18,00S quilo 10,00
aeneroso «os

resultados •
Pedidos 3
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Serviço de Assistência Veterinária
da A. P. C. B.

Cumprindo seu progrsuna de trabalho em pról
da valorização do rebanho brasileiro, a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos tem se desdo
brado em esfoi-ços no sentido de atacar todos os
problemas que dificultam e entravam a marcha de
progresso da pecuaria nacional. Entre os muitos
serviços que presta aos seus associados, destaca-se
o da assistência veterinária. Dispondo de técni
cos habilitados e capazes, a Associação Paulista de
Criadores atende aos reclamos de seus associados,
localizados em todos os quadrantes do Estado, ofe
recendo-lhes os serviços de assistência aos seus
rebanhos. Assim, não só merecem atenção os" ca

sos de medicina puramente curativa, como princi
palmente, os de profilaxia das varias doenças que
golpeiam os animais. Batalhando nesse terreno,
a A. P. C. B. coopera com os Departamentos ofi
ciais encarregados da defesa sanitaria animal pelo
muito que se empenha no combate às doenças do
gado, ao mesmo tempo que oferece ^aos criadores
um serviço rápido, barato e eficiente.

O Serviço de Assistência Veterinária, sediado
na Capital, atende aos chamados dos associados no
interior por intermédio de uma equipe volante de^
veterinários que levam até a fazenda todos os re
cursos que a ciência e a técnica dispõem para
o tratamento ou a prevenção do gado. Entretanto,
como resultado do constante interesse por esse

serviço, o numero de chamados foi se avolumando
de tal fôrma que se tornou dificil, senão impossí
vel, atender com a solicitude necessária todos os
interessados. Essa prova irrefutável da eficiência

do Serviço de Assistência Veterinária da A. P. C.
B. levou a diretoria desta entidade de classe, em um

de suas ultimas reuniões a estudar o assunto vi
sando dar mais amplitude ao DepEurtamento para

que, crescendo em trabalho, não diminuísse em

seus prestimos aos associados. Equacionado o
problema, resolveu a diretoria dividir o Estado
em quatro zonas,' cada uma com um veterinário
responsável pela assistência, sediado na cidade
principal que permita locomoção facU para as pro
priedades rurais dos associados. A primeira zona
tem como séde a Capital, rua Senador Feijó, 30 so-
brèloja, e ficará a cargo do Dr. Celso Meireles que
atenderá Itapecerica, Santos,
Jundiaí, Piracicaba, Bragança,
Tatuí, Botucatú, zona Sorocaba-
na até Norte do Paraná. A se- .

gunda da zona a cargo do Dr. Jo
ão S. Müniz, com séde em Cam
pinas à rua Coelho Neto, 50, com
preenderá as seguintes cidades;
Itú, Itaicy, Itatiba, Cabras, Souza,,

(Conclue na pag. 41)
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Um dos assuntos mais importante: j
imprensa nestes ultimr»» rP ^"antes surgidos na
le referente ao Denart duvida, aque-

;• Palidade de S Munici-
publico, em atenção à rf ^ conhecimento
pios, todo o serviço dP fi v dos Mtinici-
ra efetuado pelo Estadn ^So-

• clusiva das Prefeituras' P^^a.a alçada ex-
Era S. Paulo, a Cam

uma comissão encarregada^^.! Mumcipal, organizou
que conta com os sesiiin+ ^ ®s*^ndar o assunto e
tilho de Barres, PedroT Elvenar Cas-
W=ldem„ Teôka
Cruz e Pedro BrasU Banda' Monteiro da
vao adiantadas, tendo mesmn'̂ '̂ ^ demarches já
sao o ante-projeto que ori P '̂̂ h-ado em discus-
do leite da Prefeitura. Na^Í^ °
tena de legislação propria^^"'®"*^ em ma
nada há que fazer, de vez ^ pouco ou
uma estrutura regulamentar® oferece
anos de vida, a par de um
prezivel no assunto. Entreln^'""^''" não des-
nistrativa de organização ^ ^ ^dmi-
como preencher os cargn<= = departamento,
do Serviço que velará pela ^ ^unão

£;:™2tdr"°dos os cargos de chefia F « . ^ endereça-uecnetia. E, a este proposito, lendo

_ 4 _

o ante-projéto, ficamos perplexos ante a incoerên
cia de um legislador que, não abãtcando o teor da
matéria a ser transformada em lei, dá privativa
mente, aos médicos o cargo de chefia do futuro De
partamento do leite. Com isso, podemos afirmar
que continuamos, como a decenios passados, a re
mediar nossos males pelo avesso. Ora, si a ciência
evoluiu e já existe uma carreira universitária des
tinada a cuidar de todos os assuntos referentes aos
animais e seus produtos, porque não entregar a
quem de direito a chefia do Departamento do leite?
Como um atestado publico de nossa ignorância, per
sistimos ainda em palmilhar a época de doutores
e bacharéis, dos "fac-totum" do nosso progresso
sem compreendermos que já foi inaugurado o pgj
ríodo das especializações em que se enterraram os
chamados "enciclopedistas". Mas a verdade núa
e crua é que no Brasil ainda se acredita que
"quem pode o mais, pode o menos" como ouvi
mos, . em ceila ocasião, de então alta autoridade
de nossa administração publica. Pela lógica Vesga
si um medico cura o homem, com muito mais pro
priedade, curará um animal. Não poderia haver
maior ignorância e mostra mais cabal de insensa
tez.

À chefia do Departamento dq Leite d^ Pre
feitura deve caber a um veterinário, legalmente
habilitado e que tenha cursado uma das Escolas
oficiais do País. A Universidade de S. Paulo, ber-

REVISTA DOS CRIADORES



UM POR TODOS. TODOS POR UM

Uma das finalidades da A. P. C. É. é a de atender os criado

res nos seus problemas e dificuldades que diariamente se apr^

sentam em suas fazendas. Esse problemas não são poucos. Ora

são rezes que morrem repentinamente, ora se quer mudar o atual
sistema de criar ou apurar mais a raça que se cria. São ainda
problemas sobre alimentação que surgem. Construções a se
fazerem. Maquinas a se comprarem e assim por diante. Só mesmo

uma organização com diversos especialistas nos variados ramos
da exploração animal é que poderá resolver esses assuntos.
Daí existir um DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉC
NICA DA A.P.C.B., onde por uma carta ou uma prosa acom

panhada de um gostoso cafezinho você poderá resolver seus
mais intrincados problemas.

Em 1947, a A. P. C. B. recebeu 13130 cartas de consultas e

11.002, em 194. Não se esqueça de quão util lhe pode ser a

A. P. C. B. e procure desfrutar essas vantagens expondo nos

seus problemas.

ií -í - \' 'H-. \.
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PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS _ EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS

- CRÉDITO AGRÍCOLAE INDUSTRIAL' _ CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CX)NTAS DE DEPÓSITO:
Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .. 41/2% a a.;
J-<imitad08

até Cr$ 1)0.000,00 .. «L,
até CrÇ 100.000,00

SEM LIMITE
— 2% a. .a.

Depósitos a Prazo Fixo:
12 jnêses..«5% ao is ô••o/o a.a. — 6 mêses.. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias .. 4% a. a — ao i-

30 Dias....: 31/2% ã' »
Conlaa a Pr.a» m.o, Pa„amen.„

mensal de juros:
6 mêses 3 1/2% a a.

DIRFCAO ririí» nneses 4i|2% a.a.Rua ío deSí^ aa CENTRAIfND. TEl"fSTlf.,Vr!í™ «•= Snotodas as Capitais dos F^niT em
praças do País. Corres^otíenf'
cipais praças do País fprin-
cias no Exterior: As^nos

A.KIr.atoa^°t™aSLb°''1' S5oP,„l„,
Bragança Paulista - CaíSn-- ®otucatú -
FraâS'*';!? -.«OavíS
•„ ftavSa™- rilm Matão - " Lins M™- Monte Aprazível Novn Cruzes
Srar'%--oeiras _ Piracicaba m - Peder-
Birassununga - PresiripTit ~ Biraiuí
missão - Rancharia . Rip . Prol

Ef"-'«o^lSi H ír/o-
Poranga. " ^^iparaíso - Votu-

— 6 —

A PECUÁRIA.,.

ço inconteste do ensino superior em nossa terra,
conta entre seus institutos com uma Faculdade de

- Veterinária onde se ministram conhecimentos es
pecializados de anatomia, fisiologia e patologia ani
mais, alem das cadeiras essenciais e indispensáveis
a formar técnicos devotados ao estudo dos animais
economicamente úteis e de seus produtos destina
dos ao bem estar da humanidade. Ora, si apenas
as Escolas de Veterinária possuem em seu "curri-
culum" escolar uma cadeira exclusivamente des
tinada ao estudo da inspecção, conservação, tecno
logia e manipulação dOs produtos alimentícios de
origem animal, está claro que só os veterinários
podem desempenhar tais funções. Tanto essa afir
mativa é certa que o proprio governo, regulamen
tando a profissão veterinária pelo decreto federal
23.133 de 9 de setembro de 1933, considera as fun
ções de fiscalização de produtos animaE como pri
vativas do" profissional veterinário. Mas, se isso
não bastasse, era preciso que se atendesse para o
fato de que só quem conhece a saúde dos animais
a sua produção, manutenção, desenvolvimento en
fim a criação, pode conhecer os seus produtos

•Tirándo aos veterinários, num verdadeiro ges
to de usurpação e injustiça, a oportunidade de
exercerem a sua profEsão, não haverá necessida
de dos governos despenderem tantas e tantas ver
bas em manter Escolas da Veterinária, posto
as Escolas de Medicina se incumbiriam de forne^
cer os técnicos de que a nação precisa para todos
os ramos da biologia.

' Incontestavelmente, a Veterinária é uriia pro
fissão nova no Brasil onde, nem por força de lei
conseguiu ainda um lugar ao sol. No campo da
clínica dos animais, poluíam pelo interior e mesmo
nas Capitais charlatães de toda a ordem a receitar
mesinhas ou a preconizar absurdos tratamentos
profilaticos, ludibriando crédulos pecuaristas e d
acreditando os verdadeiros profissionais. As
no setor da inspecção dos produtos alimentício ''d '̂
origem animal que em todo o mundo civüi^ d
está entregue a veterinários, surgem também •
vistas de ultima hora para tentar a escalada c""
tamente que este estado de cousas nada mais
presenta senão o reflexo da desorganização
nos assoberba e que transparece orginariamem^
quando ninguém conhece olugar que lhe comp^e^
E, assim, teimamos em não seguir os bons exe
pios de outros países que conseguiram programo
moral e economico graças a uma esplendida organi
zação, em que cada indivíduo está habilitado n
exercer determinadas funções com eficiência e
gurança.

♦ « «

Cumprindo os dispositivos da Lei Organica doa
Mumcipios, na parte referente à fiscalização Z

REVISTA DOS CRIADORES
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Quatro unidades de primeira escolha...
Quatro azes consagrados pela marcaDiesel
da General Motors, para as mais variadas
aplicações. Os motores Diesel GM são de
2ciclos, o que significa um aproveitamento
máximo de energia, além do que são
bém compactos, econômicos, fáceis e
transportar, proporcionando a fôrça reque
rida no local necessário, de imediato e com
inteira segurança. Verifique como um
Motor Diesel GM da Série 71 pode ofere
cer-lhe maiores lucros em seus negocies
— Visite o concessionário mais próxirno
ou escreva-nos pedindo detalhes especiais.
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DIESEL GM
I
I

Para maiores InformacSes manUe êste coupon hole mesmo à

GENERÜL MOTORS DO BRASIL S.A.
Caixa Postal 200-B - São-Caetano - São Paulo - Dept. E

a fôrça
moderna

PRODUTO DA GENERAL MOTORS X

Estando Interessado na aquisição de um Motor Marí
timo/ Gerador de Fôrça/ Diesel GM Industrial/ peço-
Uies enviar-me sem compromisso da miníia parte o

folheto explicativo.

NOME

CIDADE... RUA.

ENERAL MOTORS DO BRASIL S
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pecuária.

produtos alimentícios de origem animal entrou o
referido Departamento, devidamente autorizado pe-

sr. secretário da Agricultura em entendimentos
a Prefeitura da Capital tendo em vista a

transferencia dos serviços de inspeção da produ
ção e do benefíciamento do leite e derivados para
a sua Secretaria de Higiene.

Nessas condições dentro em breve passará à
esfera de ação da Prefeitura todo o serviço de ins-
^ao às Usinas da Capital, bem como a produção
de leite do município, assim como as atividades re
ferentes à inspeção das fábricas de subprodutos e
derivados da carne.

A inspeção das Usinas de benefíciamento do
leite no interior também está sofrendo alterações,
POIS, a partirde31 de maio último, o Departamento
suspendeu a fiscalização nas Usinas de pasteurização
de leite localizadas em algumas cidades do inte-

rior, cuja produção é destinada ao exclusivo abas
tecimento do município e cuja inspeção de acordo
com as disposições da Lei Organica dos Municí
pios, Lei n. 1 de 18-9-47, constitui atribuição pri
vativa das respectivas Prefeituras.

São as seguintes as cidades cujos estabeled-
mentos já se encontram naquelas condições: Cam
pos do Jordão, Bragança Paulista, Sorocaba, Ita-
petininga, Piracicaba, Rio Claro, Limeira, Campi
nas, Araraquara, Marilia, Lins e Araçatuba.

* * *

Os técnicos da produção animal do Ministério
da Agricultura vêm-se dedicando à tarefa de com
bate à peste suína, em cooperação com os gover
nos e especialistas do Estado do Rio, Minas, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul. Segundo noticia publicada pelo "O Globo"
pode-se ter uma idéia aproximada dos trabalhos
efetuados contra a devastadora doença que, no Rio
Grande do Sul, grassa nos municípios de Três Pas-

sos. Santa Rosa, Palmeira e Montene-
gro, estando no mesmo trabalhando,
além dos profissionais do Ministério
30 veterinários da Secretaria da Agri
cultura e vacinadores contratados Em
Santa Catarina continua grave a situa
ção, causando acentuadas baixas no
Vale do Rio do Peixe, em Videira,
Caçador e Joaçaba, tendo surgido no
vos focos em outras zonas. No Para
ná continuam a ser feitas, em gran
de escala, as vacinações de animais
sobretudo no setor sul, que está sob
a rèsponsabilidade direta do Ministé
rio da Agricultura. Em S. Paulo a
situação se tem normalizado. No Es
tado do Rio, a peste vem sendo com
batida em Petrópolis e Vassouras. Em
Minas Gerais grassou em vários pon
tos e está sendo levada a efeito a re-
vacinação dos municípios (jg zona

• triangulina. A Inspetoria Regional de
Belo Horizonte produziu, no aludido
período, 46.764 doses de vacinas e seus
funcionários vacinaram 28.807 porcos,
trabalharam em 113 fazendas, locali-'
zadas em 33 municípios.

De dezembro a março a Divisão de
Defesa Sanitaria Animal do Minis
tério da Agricultura distribuiu
1.714.834 doses de vacina contra "à
peste suína pelos. Estados do SiS.

Nenhum criador joga fóra tn-.,
que produz em sua fazenda ~ ^''^ifedamente o leite
proveniente de trabalho Porque leite é dinheiro

continuo e penoso.Já pensou, entretanto, em n., 7 PÇnoso.
senhor desperdiça simnlpçrv?^^ latões de leite

" ^*nenteproduzir? porque deixa de os

Lembre-se de que para nroH •
economia as vacas leiteira7» eficiência e
racional - farta, rica e bem uma altfnentaçHo

"Cfe equilibrada.As "RAÇÕES CONCENt7aTa
cuidadosamente calculadas^ BRASIL" sfioidosamente calculadas BRASIL" sfio
ximo rendimento dos seus obtenção do má-
fortes e sadios. animais, conservando-os
Experimente-a hoje mesmo ^

delxará^de ™\!iaÍK««P. Brenao M. d. Andrade ,L
«««oe, •ng.~^gro.)

Produto
Rua Xavier

_ 8 —

Refinadora deUe Toledo, 114 - CtíL o'"""
São Paulo Postal. U17

«

Já por diversas ocasiões nos
referimos aqui a decantada ques
tão da imigração de braços para a

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA...

lavoura e agora voltaremos à carga cientes de que
nunca sera demais repetir que na matéria o Brasil
tem tido uma política verdadeiramente desastrada
Houve tempos em que a imigração, a cargo dos
serviços estaditóis, funcionava regularmente en
grossando as fileiras daqueles estrangeiros que

Nesses tempos, zonas agrícolas e cidades ores
Ciam da noite para o dia orarv. ^ cres-
levas de trabalhadores e uma^ de grandes
de progresso se notava em trabalho e
guerra começou o declínio que^ ^1- ®
imigração alemã e italiana' •- ' ^Vanto à

antes do conflito, por força d^ muitoentão dominantes na Alemanha'e
Terminada a guerra nn .

lidades de reinicio de inhera'"-^^ Primeiras possibi-
mados "deslecados" em recebemos os cha-
constituidos de induLtriari^^^^° de 5.000 todosprmieira experiência não aL!!?™"™ e essa
tados para a lavoura foram''̂ ? ^^sul-
nao coi^eguimos acertar o
imigraçao a despeito da exist^A ° "latéria
um Conselho incumbido da l ^^""anente

VACINAS:

cá

de

de
"O Estado de

S. Paulo", de 17 de junho, comentando o fato assim
finaliza seu oportuno editorial":

"Enquanto isso, a Argentina, que não contava
com a mesma simpatia e facilidade para organizar
sua corrente imigratória, firmou contratos princi
palmente com a Espanha e a Italia e^ vai atraindo
ao seu território os melhores elementos no momen

to existentes no continente europeu. Muitos milha
res já chegaram à Argentina no ano passado, e ago
ra, só nos primeiros quatro meses do ano em cur
so, chegaram 33.000 imigrantes, entre homens, mu
lheres e crianças. Cerca de um terço foi selecio
nado por técnicos argentinos de imigração na Ita
lia e 22.098, ou seja: 66,25%, são imigrantes que ali
chegaram por meio de "cartas de chamada". Só
no mês de abril entraram na Argentina 8.535 imi

grantes, dos quais .4.072 escolhidos pelos inspetores

argentinos. Mas mesmo assim o governo argentino
ainda está tomando providências para selecionar
melhor o pessoal que chega e a "Comision de En-
cauzamiento y Recepion de Imigrantes", conforme
noticiam os jornais de Buenos Aires, inaugurou re
centemente, no porto de Buenos Aires, tuna esta
ção sanitaria com o fito de evitar a entrada de
imigrantes com defeitos físicos que dimmuam sua
capacidade de trabalho ou portadores de moléstias
infecto-contagiosas. A estação, dotada do mais mo-

Cont^^ ^ísbre aftosa (Leivas Leite)
^ peste suina Cristal Violeta^°ntra a Brucelose

ntra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
•^nti-rabica

5^:

•rábica
Cont
Cont

'̂ 3- a Cinomose

- . Contra a

melhores .«banqueiraA SERI^ ^^^o^atórios veterinários do país
Veterinária '^zara"otada de vidro PIBEX ne ^^"melhor

SOLIDA DlrR° ^^®®isterite. Não tem arruelas de borracha
URaVEL — PRATICA e EXATA

CrZOOFARMA .ombo, 63, l.o and. —Tel. 2-6634 e 3-4298
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SALVEMOS
NOSSOS REBANHOS

O Brasil pode hoie se orgulhar, perante omündo, de
estar em primeira linha como produtor de gado
selecionado e de alta classe. • - h

Como bons brasileiros, cabe-nos a grata obrigação de
zelar por êste patrimônio nacional, de fama universal,
cercando nossos rebanhos dos mais carinhosos cuida os
e d lendendo-os contra tôda e qualquer ameaça.

Entre os perigos que perseguem nosso gado, destaca-
se o carrapato, transmissor de moléstias de graves con
seqüências, que suga impiedosamente seu sangue einutih-
za seu couro, acarretando sérios e irreparáveis prejuízos.

O GARRAFATICIDA F, Q., contendo em sua formula
DDT e ROTENONA, em alta concen-
tração para s dissolver em agua,
extermina totalmente os carrapátos e ^
imuniza os animais durante 20a 30dias.

Carrapaticida

Leva a garantia da

F O N T O-QUÍMICA S.A.
fiua Caetano Pinto, 129 - Cx. Postai 4789 - São Paulo

Pulverizadores

SPRAYER
Para uma aplicação prática e
econômica, use Pulverizadores
Sprayer, de custo reduzido e cu
ja ação é de notável eficiência.

FQ-o



A PECUABIA...

demo aparelhamento, está em condições de receber
até 10 mil imigrantes por mês e de radicá-los nas
diferentes zonas agrícolas do país.

Mas quem se dá ao trabalho de avaliar melhor
o tipo de imigrante que a Argentina está receben
do, nota que chegam também grandes grupos des
tinados a teabalhos de estradas de rodagem, a ser-
^ços em fabricas de aviões, a trabalhos especiali-

da lavou-ra etc. Ma^ ha também gente mais selecionada e
ha poucos dias cerca Ha • ^^^«^^'onaaa e,
de aviação ® engenheiros

até mesmo um doa maiorea »«mtvm.„le,
po de seus colaboradores da . '
Febre Aftosa de Grien-^fJ ^ ° Instituto de
bem al, che.oÍ "» A.emauha, Uuu-

nas pesquisas

"Instituto Nacional de Ia Fiebre Aftosa", do Minis
tério da Agricultura. E' desta forma que a Argen
tina vai resolvendo o problema da imigração e,
portanto, o do desenvolvimento economico do país
Enquanto isso, que se faz no Brasil?"

Sob o titulo "Reprodutores zebus" o Diário de
S. Paulo, publicou interessante topico sobre as vi-
cissitudes por que passou o gado indiana quando,
pela queda brusca de preços no mercado interno,
procuraram os criadores patrícios negocios nos paí
ses das Américas. O acreditado orgão da impren
sa paulistana, historia inicialmente as negociações
com o México e a "superveniencia da epizootia de
aftosa que determinou a suspensão da importação,
a despeito de se ter provado que o surto nada ti
nha que vêr com os animais importados. Passando
a referir-se às compras feitas pelo Perú- diz:

"Agora se procura levar os nossos reprodutores
zebus, apesar da enorme dificuldade
de transporte, para o Peru; e nada
menos de 200 cabeças, constituindo um
só lote, acabam de chegar ao país, pro
cedente de Uberaba, no Estado de Mi
nas Gerais, depois de uma prolonga
da viagem de quatro meses por ter
ra e mar, cruzando territórios brasi
leiro, argentino e chileno, pois atra
vessaram a cordilheira dos Andes pa
ra embarcar em navios no porto chi
leno de Valparaiso. Segundo se afir
ma, os animais chegaram em boas con
dições, e apenas se verificou uma per
da de Í6 cabeças que morreram por
que, por engano, lhes foram ministra
dos alimentos que procediam de cam
pos tratados com arsênico para com
bater os gafanhotos. Esses primeiros
animais levados, em carater experi
mental, por conta e risco do sr. Afra-
nio Azevedo, •encontram-se agora na
Estação Experimental Zqotecnica do
governo peruano, em Eten, onde estão
sendo vendidos aos criadores locais.
O êxito dessa exportação para o Peru
levou alguns criadores brasileiros a or
ganizarem com peruanos uma socie
dade para levar 1.000 vacas e 100 tou
ros das raças Gir, Nelore e Guzerath
que serão criados no Perú para mesti
çagem com o gado nacional, de
modo a permitir o desenvolvi
mento da pecuafia peruana, visando a-

d-Para aícano ,mais , ^~la, e mécüas aindaalevada.'?, e nr-^trem em'sua as aves
nutnCTtes necessáS^®"'®?®" todo» 05

qualidade, não sA quantidade

mna bôa ga-

J , AldO Sn Tvrs M.^«AAtlClcÍQCdo seu corpo como nau® ®manutenção
As "Rações Produzir ovos.
tem o fornecimSít®' ®tasü" goran-

«• .. nutrientes.
' ®"»-ooro.>

V

í

I Produto da Reflnadora de
I Rua Xavier de Toledo, 114
^ Sâo Paulo
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Oleos
BraaU

^al*a 8/A
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QUE PASTOS BONITOS!
Também pudéra! foram

formados com

DE ALTO VALOR GERMlNATlVO
Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

SOJA
FORRAGEIRA

Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfaia e
do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de cria-

, ção.

Quilo Cr.$ 3,50

reflorestamento

CAPINS PARA PASTO
Para quantidades superiores a 1.000 quilos,

FA23EIVIOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jarguá, colhido no cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50

Colonião Quilo Cr.$ 5,50

Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$15,00

CORTE E
EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.§ 100,00

Teriticomis Quüo Cr.$ 80,00

Alba Quilo Cr.$ 100,00

FENAÇÂO
Capim colonião Quüo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quüo Cr.$ 15,00
Soja forrageira Quilo C,r.5 3,50

. ADUBAÇÃO VERDE -

FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quüos

FEIJÃO DE PORCO

- CERCAS E combustível —

NOGUEIRA BRASILEIRA

Semente oleosa e combustível

Para cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
Até 100 sementes Cr.$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes Cr.$ 0,12 cada

Para müheiro ou mais Cr.$ 0,10 cada

ASSOCIAÇÃO SPS CHIADOnES
Rüfl ScnfiDOR fEl• S/Lojp "SflO PflULO
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bastecer a população com carne suficiente durante
, todo o ano. O Peru, como o ChUe, a Bolivia e o
Paraguai, costumava receber da Argentina repro-
dutores para o desenvolvimento zootecnico do país
mas dadas as condições das regiões criadoras Ts'
raç^ de gado mais fino, como o "Hereford" e "De
^n.o 3. toam b™ , ,„tr„am a to
SSSto . ' f»""" 1.-enu. com TCtbS

cumpre-nos todavia registrar °
ya de arrojo da nossa gente auÍ""
contrar mercados para gado^ Ptocura assim en-

-que já possuimos grande», rústico, de
fora do seu paíè de origem «melhores
negociações para estender oem^o''̂
a outros paises americanos . , ° reprodutoresP.™, todo do »0™rp^a"r - P«a S
ao provêem osfe ano envioto' ^ »
vmte i^hões de cruzeiros. Não
xe de fazer votos para oêxito ^
os nossos criadores enegociXÍ
-r a expenênoia mexican^ !

^ ^°mar ,todas as pre-

*"ERlHâR(o
^"Ifomidoterapia

INDlCgçOFs
adeniTes

^^-sos, iu2S
SnilPirr

^uras e abortos

1°"""

íl

cauções para que tal não se reproduza, pois viria
comprometer irremediavelmente as novas tentati
vas de exportação de bovinos para qualquer outro
país".

» » »

Cada vez mais o problema da carne se compli
ca. Há poucos dias foi a noticia da liberação que
publicada por toda a imprensa paulistana, sacudiu
a opinião publica deteiminandò alarme sem conta.
E' que houve confusão em interpretar o termo Li
beração para os açougueiros em "fazer suas com
pras dos marchantes mas não liberação do publico
em relação aos açougueiros. Em meados do mez de
junho a Sociedade Rural Brasileira realizou uma
sessão de pecuaria que tratou quase que exclusiva
mente do problema da pecuaria em Mato Grosso
tendo os representantes dos pecuaristas e dos cria
dores daquele Estado, presentes à reunião, exposto
o seu ponto de vista sobre o assunto. Esse ponto de
vista, segundo se constatou, coincide perfeitamente
com o pensamento da Sociedade Rural Brasileira
consubstanciado aliás, em memorial enviado ao
presidente da Republica, há pouco tempo, confor
me sugestões, do sr. Fernando Gomes.

Resolveram, afinal, após os debates, que as en
tidades rurais de S. Paulo e Mato Grosso enviem
memorial ao presidente da Republica, ao ministro
da Fazenda, ao ministro da Agricultura, além de di

li

filial de porto
alegre Cap. Moníonha, 113 - Fone 5654

' «lani 0 Ctim d»
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A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

MAP.CA

J 1l.O a

nisncQ

MILTONIA-GONGA — Campeã no concurso leiteiro realisado em Be
lo Horizonte, na XIXI Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com 40 mezes de idade, 97 kilos e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. José
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, é alimentada com LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL, a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.,

RAÇA 4" SOCIL SUCESSO

CRIADOtR: Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste"
um pouco mais com a alimentação e GANHE
MUITO com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

SOCIL - PRÓ - PECUÁRIA S/A
Rua do Cortume, 196 (Agua Bi^anca)

'' 5-0211 Caixa Postal 5013
5-0298 Telegramas "SOCIUIL'

SÃO PAULO.

Fones

JULHO DE 1948

Tvfv

"-t-.

-0-
•ÍT,, •"•S

í



A PECUÁRIA...

versos deputados matogrossenses à Gamara Fede
ral, para que debatam o assunto, no qual se plei
teará o seguinte:

l-o Liberação absoluta do comercio da car
ne, inclusive exportação; 2.o — apoiar o tíabalho
apresentado pelo sr. Fernando Gk>mes e já entre
gue à presidência da Republica, analisando o pro
blema da pecuaria; 3.o —financiamento amplo à
pecuana; 4.o — liberação da matança de vacas;
5^- revisão dos impostos que são pagos duas ve-
Z6S.

♦ ♦ ♦

eda^ei'^rnt-r''''"" matogrossense
rtVr

Oeste brasUeiro,

Sta^^elLfcoteL'̂ ^ ~ -nS
Hastenreiter, lider da m^ Henrique
Inicialmente aquele , Gamara Estadual.te aquele parlamentar assim se expres-

— "Alega a FAJRESP que o Artigo 5.o daque
la lei atenta contra os decretos-leis federais n. 915,
de l.o de dezembro de 1938 e 1.061 de 20 de janei
ro de 1939, e que se reveste de forma de bitributa-
ção, ferindo mais os Arts. 27 e 19 da Constituição
Federal. Essa tecla já foi repetida em todos os
jornais do Rio, São Paulo e Mato Grosso, pela Fe
deração das Associações Rurais de S. Paulo, apm
que, entretanto, a reclamação tenha a menor razão
de ser.

— A legislação federal citada, jimto da von
tade soberana da ditadura, feita com fimdamento
no Art. 180 da Constituição de 1946, que, longe de
criar imposições aos Estados no tocante à decreta
ção dos seus impostos, deu-lhes força para bem dis
por de suas fontes de renda. Também inconstitu-
cionalidade não há na lei n. 16 do Estado de Mato
Grosso. O art. 5.o estabelece apenas que todo gado
que sair do Estado será considerado como reven
dido para efeito do pagamento do imposto sobre
vendas e consignações. Onde está a dupla incidên
cia dêsse imposto, se só o Estado o adota, por for
ça da Constituição?

16 —

""" A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONOMlCA
PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇAO DE

NEVEÇEM
NEVECEM protege o exterior da sua construção
contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

Aplicada int tempo, uma aparência vistosa
^inimo e proporHnn^^ NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20% no
damente. ""«ana o máximo de higiene, pois pode ser lavado repeti-
NBVEOEM não descasca n
NEVECEM éoaclbde iFesfriamento de leUe^^Vu^^^ fabricas de manteiga equeijo, postos

Çao de banheiro<5 rica' modernos, silos e para a impermeabilizâ-
ue gado, etc.

NEVECEM
A venda nas cores- bran^^" '̂"^ decorativa e impermeável ~

CO, creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

\KT T T r, distribuidores I

SONc, & CO. LTD.
®^aranapiacaba, 64-76 SÃO PAULO

REVISTA DOS CRI^ORes-



PRODUTOS VETERINRRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São Paulo)

tem o prazer de comunicar aos Senhores Veterinários, Fazendeiros e Forma»
cêüticos, que está iniciando o lançamento de uma grande série .dêsses produtos.

Os primeiros já a vendo são:

SULFaGUANIDINA:

VACINA CONTRA MANQUEIRA:

SÔRO ANTI-TETANICO;

VACINA CONTRA BRUCELOSE:

VACINA ANTI-RABICA:

tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos
de 0,60 g.
ampoios de 1P cm^ e frascos de 100 cm^

ampolos de 20 cm^

ampoios de 20 cm^ e frascos de 100 cm^
ampoios de 5 e de 10 cm^ e frascos de
100 cm^

Dc áoH Oilimo., por sorom os seus prosos de «ol.dez relotivomeote certos,
o lestdeto Pinheiros não monleró grondes estoqees ofendendo, enlretonlo, o
Ôeoloeer pedido dentro do proio mioimo necessor.o oo preporo dos mesmos
qlê oss mserão sempre fornecidos com obsoleto gorontro de otrvrdode moxrmo.-

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos veterinários deureven Temerína (Buco-Vacina contra diarréia infecciosa dos

?":rr;sís«rbest™i; e! oind" vacina contra a Bonba Aviaria.'Vacina
Contra a Peste Suína, etc»

Quaisquer consultas sobre os mesmos bem como sobre os doe^nças dos ani
mais domésticos, serão prontamentetrespondidas pelo Departamento de Veterinário.

Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá «^jretamenje
a todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na localidade
de residência do solicitante.



RAÇÕES BALANCEADAS "FERREIRA"

LEIRA

lista das saçõès -ferreira
Para gado leiteiro L_3
Para muares M-C-1
ParaPotros ^
Para^ves. a Vi a
Para Suinos g
Para bois ^ ^

B-1 e

a^dubos

S-2

B-2

Adubos em geral
Mra hortaa e jardlna

Arroa. Milho,

oomo,
íe arvores frutiíeras

pedidos A'

J.

APARICIO
Ku. Dr. M,.E„

K- Libero Badarí, 314, staT
~TeI. 2-8842

SAQ PAULO
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T

— Nem o Art. 27 da Constituição Federal foi
infringido. O Estado pela lei n. 16 não criou im
posto novo de transito ou barragem, não estabe
leceu limitações ao tráfego de gado e nem quis di
ficultar o comércio de um dos seus principais pro
dutos. O que ele fez foi estabelecer mais fiscaliza
ção sobre um objeto de comércio que", pela sua na
tureza própria de transporte — a pé —, se esvaia
do Estado, sem o pagamento do imposto devido.
Aliás, não há nenhuma inovação nisso. O Código
de Tributos do Estado (Decreto-lei numero 296
de l.o de agosto de 1939), já estabelecia-que para
efeito de tributação, consideram-se vendas e con
signações as transferencias de mercadorias para
outros Estados, a esses fins destinados.

— Uma portaria da Secretaria de Estado de
Mato Grosso, porém, pôs abaixo essa fiscalização e
os pecuaristas interessados, querem, agora, revigo
rá-la para continuar prejudicando o Estado e o
Povo matogrossense.

A verdade, porém, é esta: —' existe um peque
no grupo de fazendeiros do Estado, verdadeiros
latifundiários, que fazem sistemática oposição ao
Governo Honrado do dr. Arnaldo Estevão de Fi
gueiredo, e que procuram subverter a ordem que
há muito tempo foi ali implantada. Interessada na
confusão, e mais ainda, na sonegação de impostos
que reverteriam em beneficio do Povo, esse grupo
astuciosamente, vem querendo criar rmi impasse
em tomo de luna cobrança fiscal, tão trivial.

— O lamentável é que o sr. íris Meinberg,
Procurador do Estado de São Paulo e prestigioso
elemento de destaque politico, tenha se prestado a
fazer o jogo dos adversários do governo de Mato
Grosso, contribuindo para o menor progresso da
quele Estado. Fala-se até que a lei n. 16 virá pre
judicar a compra de gado matogrossense. E' mais
uma falsa alegação dos magnatas e dos politicos
inescrupulosos que se saciam na miséria do povo
Os campos de Mato Grosso estão abarrotados de
gado, não faltando nunca um pretexto para que ei '
não seja adquirido.

— Os pantanais matogrossenses não estão re
pletos de feras, como erradamente se propala. Ali
existe um rico rebanho bovino que daria para a-
bastecer toda a população brasileira. A FARESP
e os frigorificos estrangeiros, melhor do que
qualquer departamento estatístico, sabem disso

A cobrança do imposto de vendas e consigna
ções sobre o gado que sai de Mato Grosso, nada
tem de ilicito ou de inconstitucional. Haja visto a
maneira com que foi recebida pela quase totali
dade dos pecuaristas, excetuando-se apenas meia

REVISTA DOS CRIADORES
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QUâNTO lhe custâ um rato? r
Ninguém se preocfUpa com tais detalhes apa
rentemente insignificantes. Mas, na verdade, os
vorazes roedores causam prejuízo de milhões
de cruzeiros. El^iminá-los em massa e econoT.ií
segura. Com Antufon V. poderá exterminar
05 ratos em sua propriedade, pois êsse novo

• e poderoso raticida contém substâncias de
grande poder tóxico que provocam a suíoca-
çâo dos ratos, matando-os irremediavelmente.

leva a gara^f/a da
FOHTO - QUÍMICA S.A.
Rua Caetano Pinto, 129
Caixa Postai 4789 - São Paulo ~

/

*'-í" .Vf,> •••^—

N.

Como usar

Antufon

o simples contato com
Antufon, a base de Antu,

é fatal aos loedferes, não
sen; o, porém, tóxico ao ho

mem, nem lhe irritando a pele.

— - Aplican-

do-o até

formar espes

sas camadas,

nos lugares > . „ "rs-3
freqüentados pelos roedores.
Faça com que Antufon esteja

sempre onde possa estar um rato.

_ —Pulverizan- ^
do-o em finas

camadas sôbre pe

daços de banana,
doce, queijo, etc., e
colocando essas iscas variadas ao
alcance dos ratos.

Expondo nos
prováveis caminhos

dos ratos, lalinhas razas,
cheias de água pulveri
zada na superfície com
Antufon.

Â venda nas casas
do ramo^

-«5»
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A PECUÁRIA...

dúzia de latifundiários, com os quais fez côro a
FARESP. Os fazendeiros matogrossenses, patrio
tas sinceros e amantes daquele vasto rincão, èsses
compreenderam logo que o Art. 5.o da lei n. 16,
visava justa e benéfica arrecadação para oEstado e,
ao mesmo tempo, a moralidade administrativa de
inescrupulosos contribiuntes que, buscando evasi
vas em leis e att,s, muitas vêzes conseguidos in-
cau^ente, tudo faziam para prejudicar o erário
PU CO. o que redundaria em contribuir para o

do E.Udo. o oao.o„ oatorf».
za, taml>ein, foi a FAPttcitja jíakeSP se investir contra o
vemo de Mato Grosso, "exigindo"
.uele dispositivo, quando a
va que o decretou se acha í- ®Legislati-
Ja da competencia-do Exe^cuti ^
mente, quando tal disnc • - ^^^ogá-lo, mor-
tranha ao Estado e sem an entidade es-sem apoio legal.

A Ui a. 16 d

°"'"''~do,e„oo„..a,o:r;o,:,To:

^ara pesar

GADO
Oispensando «

«lasmo rigoroso cui.
nado e a mouna

«íorf«spacia-Inodoro poro eodo
^Do de balanço

COSMOPOliT*
<»ue se destinam é,
^sogeni de godo
• oe sumos, apra-
sentam caroieristi-
COS próprios, práti.
COS e eficionta.
Mediante indica
ções de capacidade
• dimensões do pio-
toformo tornecero-
•tos.praeerosomen-
f», orçamentos.

%

consultar aos interesses do meu Estado e também

do laborioso povo matogrossense. De Corumbá, o
mais rico Município do Estado, primeiro produtor

do gado bovino, não partiu uma voz siquer contra

um justo ato legislativo procrastinado pela FA

RESP. No entanto, ali está o maior centro de

criadores do Estado — o Centro Criador da Nhe-

colandia — formado em sua maioria de homens

que pertencem a partidos minoritários no Estado.

São homens que valem- pela grandeza de Mato

Grosso e o bem estar de seu povo e não pactuam

com o estreito partidarismo político".

* • •

Os produtores continuam a reclamar alimen

tos essenciais à avicultura e há pouco, em repre
sentação que entregou recentemente ao secretário
da Agricultura, a Associação dos Produtor^ de Aves
e Ovos do Estado de S. Paulo, fez acusações aos
serviços encarregados da distribuição do farelo e
farelinho de trigo, sub-produtos de interesse vital
para aquele setor das atividades econômicas. Des
se memorial extraímos o seguinte trecho:

"A questão da distribuição dos sub
produtos de trigo é a que exige pro
videncias mais urgentes. A principio
confiada ao Departamento da Produ
ção Animal, depois ao Departamento
da Produção Vegetal, dessa Secreta
ria e, agora, inexplicavelmente, à Se
cretaria do Trabalho, o Serviço de
Controle e Distribuição de Farelo e
Farelinho de Trigo precisa receber
uma orientação certa e segura, pois
não podem os avicultores, que depen
dem desses sub-produtos, ficar na de
pendência das continuas alterações
que se verificam nesse setor. Assim
é que esses sub-produtos são distri
buídos a pessoas que não são produ-'
tores, 0 falsos sindicatos de granjeiros
e a industriais de rações com graves
prejuízos para os produtores de aves
e ovos. E' constante o fato de que as
cotas desseç sub-produtos, adquiridos
pelos avicultores, niediante guias li_

«r '"no rorn. . .
•emperodo 0|.' ! espocta
OrocJe» - piata^ormo,
'«'orçodo cnL mcidelre
,í® 'erru ,c„ ooraluso. • tirat

'•='-udr
RUA SAPUCAi

20 —

pauio

beratorias fornecidas pelo serviço ofi
cial, não podem ser -entregues poj-
moinhos localizados neste Estado, que
alegam a Inexistência deles. Acresce

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO BUENO & CIA.
Rua Aurora, 39

S. PAULC

IJJ\IC©S
FABRICAIVTOS

DO

AUNSIííiCOMPOSTO) ^
vmgmAUO

Minas Gerais — Belo Horizonte:'
Rio de Janeiro e Norte do Brasil

São Paulo —•

. . 'l! •

feLáSsíS.
;K: •VtvíA^ÍT

(composto)

"E' APLICADO COM ' GRANDE PROVEITO
PARA A ENGORDA DOí3 ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN
TA ' A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ
ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE CR.$ 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.| 20,00 A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Hasenclever & Cia. (Em liquidação) .— Campo de São CriS'
tovam, ;110 — Caixa Postal, 640.
Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltdà. — Rua José Bonifácio, 166.
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto ,8.
Elekeiroz S/A — Rua São Bento, 503. "
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•í, 'i"-.;

•.m

•T

1



A PECUAEIA...

a circmnstancia bastante extranha de que o farelo
e o farelinlio de trigo, que em 1942 custavam rCS-
pecüvamente Cr$ 4,50 e Cr$ k.so o saco custam
hoje Cr? X7,00 e Cr| 19.00, quando na Capital Fe
deral o seu preço é de Cr? 11,00 e Cr$ 13,00. A
farmha de carne, que em 1942 custava 400 cruzei
ros a tonelada, vem, sofrendo continuo aumento

^ de ntaiscr^eiros, custando agora a 2.700 crtizeiros a
tonelada. Afarinha de trigo só é obS ^ 2500
cruzeiros a tonelada a • """"a a 2.500
A^ooiação de Zt „t ""^"1 ^ soja dú a
"do grandes, não <ias saias terem
. irta. sn..prodn.

56 se podendo atribuir esse fato à exportação,
após consideração acerca da necessidade de cria
ção de uma comissão de avicultura, apresenta a
Associação do Produtores do Aves e Qvos as se
guintes reivindicações:

"l.o) — fazer-se por intermedie da Secreta
ria da Agricultura, pasta mais competente para
promover as medidas necessárias ao amparo e in
centivo animal no Estado, o serviço de controle e
de distribuição do farelo e farelinho. Enquanto
tal providencia não se efetive, solicita a entidade
providencias jimto à Secretaria do Trabalho, no
seguinte sentido: a) — controle efetivo na produ
ção dos sub-produtos e resíduos de trigo pelos
moinhos deste Estado; b) — tenha a avicultura

prioridade na aquisição desses

subprodutos e resíduos, im
prescindíveis na alimentação
de aves e na produção de
ovos; c) atribuir .à 'Associa
ção dos Produtores de Aves
e Ovos do Estado de São

Paulo o encargo de distribuir
os subprodutos e resíduos de
trigo, aos avicultores paulistas.
Essa medida se justifica pelo
fato de representa a entida
de cerca de 80 por cento da
produção avicola do Estado,
pois dela fazem parte, alem
dos^produtores individuais, as
cooperativas, que também se
dedicam à produção de aves
e ovos; d)— seja estabeleci
da a paridade de preços dos
subprodutos do trigo entre S.
Paulo e a Capital Federal, na
base maxima de 11 e 13 cpu
zeiros o saco de farelo e fare
linho de trigo, respectivamente,
2.0) — impedir-se a exporta
ção de farinha de carne e de
farinha de fígado, pelos fri-
gorificos, ou, pelo menos, es
tabelecer-se uma cota desses
resíduos para os avicultores e
distribuída por intermedie da
entidade de classe; 3.o) _
impedir-se a exportação de
torta de soja.

REVISTA DOS CRIADORES
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COMPIETO...4^ editado na diierjca Latiaal
Capítulos

SOBflE:

.! Bovinos

squinos

SUÍNOS

*^VlNos

H* LUXO . , CR.S 50,00
! - ADERNACAO de luxo CR.S 80,00wAEs A Ve n d

ã t.3Sl£H£íra lil«« . ®'" todas as
do Brasil

aves diretamente

Atend» ^ Brasileiras S/A•IcniOS pedidos n l ~ •" '̂"icabal - t. S, paulo
- assooaçIo paulista de^ «'eemboiso postai

®''« Senador Peija ^ '̂̂ '̂ Dores de BOVINOS
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TUDO O QUE
INTERESSA AOS

CRI ADORES
NA DEFESA

DOS ANIMAIS

COM

408 páginas
170 gravuras
285 textos
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bénéficosVesültádòs déi^^éVèm:ordènhadas corb a SURGE,a unicd máqu'

nd dé ordenhar que '^qfí&fdz tddds>^s';éxigéncia dè leite

O moderno produtor de leite EXIGE,
hoje, u'a máquina de ordenhar fácil de
manejo, que ordenhe por completo e
com rapidez...sem ajuda do operador.

EXIGE u'a máquina de ordenhar que
seja fácil de limpar e esterihzar em
poucos minutos.

EXIGE u'a máquina de ordenhar qut
seja segura para suas vacas, e cujos in-
sufladores não possam subix no fim da
ordenha e absorver uma parte do úbere.

A ordenhadeira SURGE satisfaz todas

estas exigências...é fácil de manejar...
ordenha com rapidez assombrosa e por
completo, sem ajuda de quem a maneja.
O tempo economisado na hora de
ordenha não é, depois, perdido na hora
da limpêsa e esterilização ...
É segura para as vacas porque o peso
do leite, que cai no balde da máquina,
não permite que os insufladores subam
e cortem o fluxo do leite no fim da orde
nha, quando o úbere está quase vasio.

AS vantagens da SURGE se traduzem e"m MAIOR RENDI
MENTO ... LEITE MAIS-LIMPO... ÚBERES MAIS
SADIOS . .. MENOR CUSTO . . . MAIORES LUCROS.

ChkqgQ .23; IM^-V-A

DISTRIBUIDOR

cia! FÁBIO BASTOS, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
RIO DE JANEIRO —Rua Teófilo Otoni, 81
."'o PAULO—B«« flotêDcio de Abreu, 367

BELO HORIZONTE—Rua RiodeJaneiro,367
PÔRTQ ALEGRE —Av Júlio de Castilhos, 3f
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A PECUARIA...

Segundo dados colhidos na Secção de Previ

são de Safras da Secretaria da Agricultura, a-pro
dução de arroz, müho e feijão, durante o período
de 1943-48 foi a seguinte no Estado:

•finos

1943

1944

1945

1946

1947

Sacas de 60 kg Saca^ ja 50 kg
Milho Feiiõo Anoz em casca

20.480.418 3.291.395 12.369.025
18.975.948 2.953.910
18.387.836 ,2.592.322
26.634.000 2.226.000
19.629.782 2.311.763

1948 (esf. de maio) 17 74R -oxr./od•17.746.125 2.252.000

12.039.840

13.901.990

15.452.770

10.715.666

12.379.936

com um déficit de ^^02 T" ce^^ealiferb :
de nulho e de feijão.

^rucelose do bovi •" ^
cioso olostra-se rã aborto iníecciosc; o aborto infec-
a falta de reprodu "5 "o rebanho eimpede areprodução/
luízo na sua econo^j° representará um tremendo pre-
•"ssta uma solução- moléstia incurável, só lhe
opiicando uma vacina d você opode fazer#

®alta confiança e resultados seguros:

PELAS REGIÕES AGRÍCOLAS

ARAÇATUBA — BIRIGUT — PENAPOLIS

VAEPARALZO — ANDEADINA

BOVINOS — Em virtude da seca reinante as
pastagens sofreram muito e o gado não' se apre
senta em muito bom estado de'carnes. O gado lei
teiro não se ressente tanto devido às rações concen
tradas, cuja distribuição tem sido grande.

suínos — Grande é a luta pela obtenção de
alimentos devido à falta absoluta dos mesmos e o
preço alto do milho, Cr.$ 800,00 o carro e o fa
relo a Cr$ 1,20, o quilo.

AVICULTURA Falta de alimentos a par de
preço altíssimo. Penapolis conta com 40 granjas
inscritas na "Casa da Lavoura", com 35.660 cabe
ças de galinhas de raça. Araçatuba, conta com uma
granja com a capacidade para 1.500 aves.

ivrfiisyvj m i«9auiiuuua

WCIHA COHTRA ABRUCELOSE "VITAPEC" fTíH
Pern lu . .

produtoc xíT""•"p'®*"pp"'Ruop, .^^'^'NARIOS VITAPEC LIDA

Si;^
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A Solução do
seu problema

pode estar
num destes

livros...

Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

C R I A Ç A O
Volume

CrS

Manual do Criador de Caprinos 15,00
Bovinos das .Raças Indianas — Dr. Celso

de Souza Meirelles 20,00
Como Criar Bezerros — Dr. Celso de Souza

Meirelles * 2,50
Obstetricia Veterinária — Dr. Bené Stra-

unard 25,00
Manual do Criador de Bovinos — Prof. Ni-

colau Athanassof (4.a Edição) 120,00
Principais Característicos da Boa Vaca Lei

teira —Hugh G. Van _Pelt ............. 10,00
Manual do Criador de Sumos - (4.a Edição)

Prof. Nicolau Athanassof 40,00
O Zebú — Pròf. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Cearense e o seu melhoramento

— Prof. Octavio Domingues
A Criação de Caprinos — Alberto Alves

Santiago
Pequeno Manual do Criador de Caprinos

Walter'Ramos Jardim t
Como Amansamos nossos. Cavalos — João

Francisco Diniz Jimqueira
Oque tdfios Criadores devem saber —Enri

co Santos

laticíniosleite,E

Fabricação de Queijos —M. L. Arruda Beh-

20,00

15,00

15,00

30,00,

25,00

Ihstrução e Projetos de Fábricas de Laíicí-
— M. L. Arruda Behmer 15,00

Industrialização da manteiga 20,00
Material de Laboratório para exame de Lei-

te e Derivados — Otto Prensei 10,00

20,00

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO

Livro para Registro de Gado Bovino — Em
duas Partes —A prírneira para escntoa-
ção e controle ger^ do gado
fazenda e a segunda para 9 registro indi-
vidual de cada animal ....y l»u,uu

Para remessa, sob registro, pelo Correio mais Cr$ 5,00 por volume.
TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

. ' Os associados gozam de desconto de 10% sobre os preços desta lista.

Volume
Cr$

Livro de Controle, com 24 folhas para o gado
existente, na fazenda e controle da produ
ção de leite

AVICULTUBA

35,00

Conjmito de Lições sobre Criação de Ga
linhas, Patos, Marrecos, Gansos, Perus e.
Coelhos — Volume ricamente encadernado
com 386 paginas •- 50,00

Perús, Patos, Marrecos e Gansos e sua Cria'
ção ....._.

pintos de Um Dia (2^a Edição) .....
Os Perús — Tradução e Adaptação

Reis — Criação e aproveitamento
IVIarrécos e Fatos — Tradução e adatação

de J. Reis
Incubação dos Ovos de Galinha — Trad. e

adaptação de J. Reis 15,00
Criação de Galinhas — J. Reis
Doenças das Aves — J. Reis

DIVERSOS

J.

Arboricultura Frutífera — H. Pinto César
Construções "Rurais — Prof. Orlando Car

neiro

Silo Econômico — Finalidade e instr. para
construção de um silo subterrâneo ... .^.

Principais Forragens para o Estado de São
Paulo — Brenno'M. de Andrade ........

Rcflorestamento — Mansueto Koscinski ..
Indicador Terapêutico Veterinário
Manual Prático do Enxertador - Heitor Pin

to César
Biblioteca Popular de Higiene — Dr. Se

bastião Barroso — Coleção de 27 volumes
Floricultura — J. S. Decker
Horticultura — João S. Decker

El Maiz (Em Castelhano)
Pescarias Fluvial^ no Brasil — Do Sr. Ama

zonas de Aragão
Caçando e Pescando — l.a_série — Mato

Grosso' e Goiaz — Francisco de Barros
Júnior

10,00
12,00

15,00

12,00

18,00
40,00

35,00

160,00

3,00

5,00
15,00

8,00

15,00

54,00
20,00
15,00
25,00

25,00

."VJÍ
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CAMPINAS — AMPARO — MO GI - MIRIM —
CAPrVARI' — ITU' — JUNDIAP

BOVINOS As pastagens continuam resseca
das com a falta de chuvas e a produção leiteira
em Campinas estacionou nos 22.000 litros diários
Está faltando o farelo de algodão, pois apezar de
se terem l^erado 450.000 quilos, durante omês, este
farel^ ainda nao chegou devido o atrazo no trans-

v^a'wT"":, breve a instalaçao de uma faV.7-;«-, j ..
priedade dos Srs. M. Vituzzo &•
foram liberados 50.000 quilos de f
e 400 sacos de farelo de trigo
"Casa da Lavoura" di^t.-i! ^torta eestá disS^t fsna

. relinho de trigo. sacos de farelo e fa-
suínos — Prossemi

"peste suina". Q porco ^ '̂ ®cinação contra a
180,00, a arroba. cotado a Cr$

AVICULTURA — Conf
f" nesteC^Pmas foi inieiado „

em franca ascen-

exploração.' Em
para <iue possam m;w ^as Granjas

•ttn.ntes. "O

em Itatiba, pelo Sr. Luiz Emanuel Bianchi. Cerca
de 80.000 galinhas estão sendo criadas pelos mé
todos mais modernos. A criação mais intensiva é

a de frangos hibridos com as raças Plymouth Bar
rada e New Hampshire. Existem instalações iso
ladas com capacidade para 45.000 pintos, que são
criados no mesmo local até ficarem frangos, em
90 a 120 dias.

* * *

S. PALXO — MOGI DAS CRUZES — S. ROQUE
— SOROCABA — SANTOS — BRAGANÇA

PAULISTA — REGISTRO

BOVINOS — Agrava-se a situação dos pecua
ristas pela falta de farelo e farelinho de trigo e a
torta de algodão. As pastagens acham-se em plena
florada, portanto, fracas para alimentação; outros
alimentos possiveis de substituição ao farelo, so-

praça ou aumentam excessivamente demem da

preço

ARARAQUAUA — TAQUARITINGA — NOVO
HORIZONTE — S. CARLOS — ITAPOLIS —

miTINGAfornecimento de alimentos ^vicultores notar os trabalhos executados 1salien-U
^ Fazenda "Paraíso",g] BOVINOS — Região em que predomina a ex

ploração leiteira, ha entretanto, boas invemadas

m

•nizaçao

das F

em a

MâSalJiães & Cia. Ltda.
em Estqquji. Máquinas Agrícolas^ e Motores
Motores Diesel" d <í

30, 40, e «) HP

•"dteaexras e Debnlv.', .^^des do j- .'
roz. Feijão. ColheA ^ r^s de c importadas de fabricantes da Califórnia.
PTíTrr-To A ^1®iras, ggn , ®feais acionados no campo para Trigo, Aveia, Centeio, Ar-PRECISANDO DE MAott^ ""as, Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim.
TOAGRfP.m a r. "^UIKas „GRicop\. Relacionadoconsultem o nosso departamen-

F '̂ CHECOSLOVAom^^ INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA
Rua Duque d n importação de máquinas.—^.«.^^fCaxias, 715 —Fones; 4-2763 e 3-3461

— 26 —
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PARA QUEM GOSTA DE FAZER PAO EM CASA I
O pão não é apenas uma delícia! Ê uma necessidade
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o Fermento
Seco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade é garantida com o uso
do Fermento Seco Fleischmann. Este famoso produto
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugar
seco e fresco é o que basta para que se mante
nham longamente suas notáveis qualidades 1 Ve
ia a receita nos dizeres da latinha, que c de 60 grs.

FERMENTO SECO

FLEISCHMBNH
•rodoto da Standard Brandi of Brazil. Inc. - Rio d« Janolv

AGORA

econômicas

: latinhas
de 60 grs.
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com grande numero de cabeças em plena engorda.
Com a estiagem prolongada e com a quase absolu
ta falta de torta na região, decresceu o volume da
produção leiteira. As liberações são feitas de dis
tantes pontos de embarque o que encarece muito
o alimento e desinteressa os produtores. Continua
a transformação de ferteis terras de cultura era
pastarias. Taquaritinga, por exemplo, que até há
poucos meses enviava à Cia. Nestlé, de Araraqua-
ra, de 60 a 80 mü litros de leite por mês, está en
viando 200 mil litros. Nesta região há muito in
teresse pelo gado holandês. Em Araraquara, a pro
dução leiteira diminuiu regularmente. A entrega
de leite nas usinas foi a seguinte:

pf . Araraquara 189.911 litrosCia. Paulista Lacticinios " 140.988 "
Lacticinios S. José Rincão 90.109 "
Lactf S. Paulo-Minas Matão 9.663 "

As usinas continuam pagando Cr.$ 1,60 o litro
e continua grande o interesse pela pecuária lei
teira.

suínos — Os criadores veem-se, preocupa-
os com a escassês de milho, seu preço elevado e

com a burocracia da liberação do farelo e torta. A
peste suina está em declínio e a vacinação prosse
gue. Para Araraquara e Matão, estima-se um nu
mero de 26.000 e 13.000 cabeças, respectivamente.

AVICULTUrA —*São grandes as dificiildades
avicultores -para a obtenção de alimentos para

I

suas aves. Para se ter uma idéia do que se passa,
publicamos algumas linhas do Dr. Müciades Botura,
agronomo regional de Itapolis; "Neste setor, atra
vessam os interessados, uma época de apogeu, no
que diz respeito a preço. Assim é ,que desde o ini
cio do ano, os ovos vêm sendo pagos na base de
Cr$ 10,00, em média por dúzia. O preço parece
tentador, e de fato, ovos a esse preço, representam
lim alto negocio para o produtor, se a postura cor
respondesse. Entretanto, dado o mau êxito das
criações do ano passado, condicionando esse mau
êxito à abundancia de chuvas e variações bruscas
de temperatura, as aves, ao atingirem a época de
mudança de penas, a fizeram de uma maneira im
pressionante e ainda hoje os efeitos se fazem sen
tir.

As aves não alcançam o nivel de postura que
deveriam já ter nessa época. O custo da alimen
tação cada vez mais alto, principalmente, conside
rando o milho como alimento básico, pois poucos
são os avicultores que o plantam, tomam a avicul-
tura, um negocio aparentemente bom, pára um ob
servador alheio e leigo, mas para aqiiele entrozado
no assunto, o negocio não é muito tentador.

Haja visto o fato dos avicultores não dis
pensarem o devido trato as suas aves e estarem aos
poucos se desinteressando pelo negocio; poucnc o-

- • saoos avicultores que procederam a encomenda de
pintainhos, para reforma de seus rebanhos

, » , f ' q.^^ncionos anos anteriores nesta época o entusiasmo
muito grande e já se iniciavam ás primeiras cria

. •• . • I , • •' V' '

SAHNA - DXARRÈA - VÉRMÊS - MAG REZA - BOtí»»
SS MOLÉSTIAS INTERNAS EÉXTERNaL

^ distinouido pelo Còvâuio O
~ certidão n.- ag^isas

•SÚ^5S5™Sr3S àtt Ed a l Ha S d e o URO
.. íi "'TO ^ "EÇAM ÒHAtisí à

, ^-«liustrias t "tt -TA»» • • • '-V.O •
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Evite preocupações
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cr$

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10,00

PLANTAS

Cr$

Cocho Coberto paira dair sal ao gado 10,00
Tronco para ordenha 10,00
Banheiro para Suinos 10,00
Estábulo para 60 vacas 20,00
Estábulo Econômico 20,00
Estábulo para 26 vacas 20,00
Estábulo MODELO 20,00
Estábulo para 48 vacas 20,^0
Plataforma para banho carrapaticida com

bomba de aspersão 10,00
Aprisco para 70 carneiros 10,00
Projeto de uma grande estrumeira 10,00
Projeto de uma pequena estrumeira 10,00
Tipo de pequena pocilga 10,00
Cavalariça mista 20,00
Tronco para apartação de gado 10,00
Paiol 10,00
Tronco para cobertura 1 10,00
Fábrica de Manteiga 20,00
Silo Subterrâneo 10,00
Silo de 130 toneladas 20,00
Silo Aéreo 20,00
Silo de Encosta 20,00
Projeto de um Silo Econômico 20,00

Projéto de um Rolo de Faca 10,00
Galpão esterqueira 20,00

Cocheira 30,00

Banheiro Carrapaticida 20,00
Tipo de maternidade dupla para 24 suinos .. 20,00

RESFBIAIVIENTO DE LEITE, ENGARRAFA-

íMENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOIWEN-
TO DA ENTREGA

Estes projetos contém; planta, cortes, fachadas,
esquemas e dados de toda espécie para a construção
completa; além de um memorial descritivo do ma-
quinário necessário com todas as especificações té
cnicas e orientadoras para a instalação.

PROJÉTOS COMPLETOS (planta memorial)

Fábrica de Manteiga — Capac. 100 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its.
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its.

Posto de Resfriamento de latões por circu
lação — Capacidade 200 litros 100,00

Posto de Resfriamento — Capacidade 200
litros 100,00

Posto de Resfriamento — Capacidade 500
litros 100,00

Posto de Resfriamento e Engarrafamento —
Capac. 200 litros diários 110,00

Posto de Fesfriamento e Engarrafamento —
Capac. 500 litros dários 100,00

Cr$
100,00

100,00

100,00

Os associados gozam do desconto de 20% sobre os preços desta lista

PEDIDOS

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇAO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja :— Fones : 2-3832 e 2-429 3AO PAULO



çóes, Esta Regional empwiha-se sobromaneira, pa
ra que não venham a faltar os farelos de trigo 6 fe
lizmente, tem encontrado por parte dos Srs. En
carregados da- Liberação de Farelo, a maior com
preensão e boa vontade e podemos dizer, não ter
deixado faltar os referidos sub-produtos do trigo,
o que muito tem contribuído e contribue para a
formação e conservação dessa exploração. Só me
didas protetoras por parte de nosso governo po
derão preservar essa fonte de riqueza e alimenta
ção".

BEBEDOURO JABOTICABAL — OLÍMPIA
barrexos

BOVINOS —A seca ocorrida ultimamente tem
trando apreensivos os invemistas, mormênte a-

bofa '̂̂ ''̂ venderam suas
frlTocad^ ^nircir^'dos frigoríficos: altendols:"!!
gordos, suprindo-se na mpHVi ® t)ois

• ^ medida do possível de va

gorkos
de gado magro para e'ngor'L^SÍa'̂ "'̂ '' ^
tação. A chegada de bois ' nZ ^
ocupadas as invemari= "^ros, encontrando
sido retirados oslSlnão terem
atividades dos pecuaristeT ®" '̂̂ ®'̂ açar as
dos vão perdendo peso em^ ^®Smo. Qs bois gor-
atravessamos e os maer da seca que
hados eonvenientemrtr inver-
cura de farelo de caroço de^"í ^ P^^"
mvemistas, afün de P^rte dos
ramos que logo as fábricas ^""«São. Espe-
duto. Também a producír,
ludicada com a falta de P^®"

torta e farelo de algodão.
* * *

JAU' pederneiras __

bovinos OOR^^SS' ~
®buvas do mês ^^o bôas. As

bom estado, o gadoT Para
Ha grande procura em bom es-

produtores de leite. Ti P^^ Parte dos
centro fornecedor e o co distancia entre o
c® muito o alimento. da torta encare-

SUINOS — o K
tolte de alimentos, pSsTíkilh'"''° ressente da
muito alto. São poucos os caso'!
vacmaçao prossegue. ^ P^^to suina e a

>5: *

- ««> obako
estado

— 30

dos com os negócios. A produèção leiteira decres-
cou um pouco e Piracicaba continua receber seus
64.127 litros de leite.

SUÍNOS — A suinocultura mantem-se no
mesmo nivel, tendo decrescido um pouco o inte
resse dos criadores.

PIRASSUNUNGA — 'SANTA RITA DO PASSA
QUATRO — MOCOCA — S. JOÃO DA BOA VIS
TA — S. JOSE' DO RIO PARDO — ARARAS —

CASA BRANCA — DESCALVADO

BOVINOS — A falta de chuvas e a tempera
tura elevada estão determinando uma seca an
tecipada nas pastagens do setor e já foram notados
os seus efeitos na produção leiteira. Queixam-se
os pecuaristas, avicultores, etc^ contra as dificul
dades, -e mesmo, a não obtenção de torta e fare
lo de trigo para os seus rebanhos.

SUÍNOS ^— A peste suina continua
sérios estragos e a vacinação prossegue.

a causar

PRESIDENTE PRUDENTE — SANTO ANASTÁ
CIO — MARTINOPOLIS — RANCHARIA —

ARAGUAÇU' — ASSIS

BOVINOS — As pastarias estão mais ou menos
boas, tendo havido em certas zonas uma reação
conseqüente das chuvas. As invernadas estão mnic
ou menos lotadas, de gado gordo e os invemistas
estão na exp>ectativa de bons negocios.

BOVINOS — Após as funestas conseqüências
da peste suina os criadores estão refazendo suas
criações. O milho continua alto e prossegue a va
cinação.

RIBEIRÃO PRETO—• S. SIMÃO — SERTÃOZI
NHO — BATATAIS — ÒRLANDIA — FRANCA

— S. JOAQUIM DA BARRA — ITUVERAVÀ
BOVINOS — Aumenta o mteresse dos criado

res pela melhoria de seus- rebanhos leiteiros, bem
como pelo, melhoramento das instalações existen
tes e das rações empregadas.

SUÍNOS — Está aumentando o numero de
criadores de porcos apesar do perigo da peste e da
falta de alimentos.

S. JOSE' DO-RIO PRETO — MIRASSOL MON
TE aprazível — TANABI' — NOVA GRANA

DA VOTUPORANGA — CATANDUVA
BOVINOS — As pastagens não estão em bom

estado. As invernadas já bastante ressequidas por
uma prolongada estiagem que se extendeu da se
gunda quinzena de abril até a segunda quinzena
de maio, parecerain melhorar quando as chuvas
verificadas na segimda quinzena de maio, toma
ram-nas mais secas e endurecidas com a queda de
temperatura que se verificou a seguir.

REVISTA DOS CRIADORES
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MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA

bovinos

EQÜINOS

suínos

fr
ovinos

COELHOS

AVES

Pua

là tftíifcil'L!; l V .

Os medicamcnios veioiin^tics LfC P. pelas suas
bases ctenithcos com que suo fobncndos e a "severo
ciitica c que ;ào submetidos-Iodes os novos produtos,
arries de serem olerecidos à vende. Alem disto, o cui
dado dispensado na preparação de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a coniianco nos medi
camentos O.C.B. na defesa da saúde dosonimqrs

to*co£y.
Alguns dos Insuperáveis e Afa-

mados Produtos U. C. B.

SOHOUNA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamea-
to, arejamento e eólicas.

, PHENODRAL - e 914 da Pecu
ária - Pára restituír a s^úde aos

animais depauperados e convalescentes.
TfilSTBZINA - Preventiva e curativa, contra a Pneu-

mo-enterite dos bezerros.

COLARGOLI.XA - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BENZOPHB\'OL-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, frieiras, aftas da aftosa. lunbigo, sapi-
nho de bezerros.

PETnO-L.ANO - Medicamento de alto valor terapêuti
co. na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VirA.AjlMADA MAIVOUEIRA - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

FOSIRON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACENTI.M I - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro. Quina, Her-
va Doce, etc.

FENOSTAL - Vermifugo a base dé Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser'dado misturado ã ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanllamlda e azul de
Metileno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMBOLINA - Parasiticida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

FRIEIRINA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas, recentes e frieiras.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA «Saúde» - Recalcificante
da mais alta qualidade.

KARABÉ - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

RALCEiNO - Fortificante-recalciíicante para pintai-
nhos e poedeiras.

Uzínas Chímicas Brasileiras S/A
A EiPeciALisTA vereacNÀRiA i

C. POSTAL 7A-dAB0TICABAL -E. S. BAJULO

Fedidos: ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Senador Feijó» 30 —» SAOPAULO
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o BOLETO

sua importância

O boleto é uma articulação de
grande movimento, destinada a
transformar o esforço em im
pulso e por outro lado a atuar
como amortecedor nos anda
mentos; portanto, é de grande
importância sua observação e
coi.hecimentos de perfeições e
defeitos, para a escolha do ca
valo destinado ao trabalho ou
a reprodução. •

configuração - Acha-sesituado, em seguida à tíbia e
precede aquartela; apresenta narente o tendão extensor da fa
lange e atraz dois
sos j pequenos ossos - grandes sesamoideos n.
quais se insere o lio 'e o ligamento sin3
P^osor do boleto e form
especie de polia ^ne polia por onde dec
'•» o tadio

movimentos — t ^
í»'!» a, p,u a?"
subdivide-se nn k i
partes- «iPaspartes: uma que sePi,o
tela e outra que atS .V"''"
ligamento suspensore os flexo^
les da falange. No andar, aõ
tocar o caspr» ^u casco no solo, o boletr.'laixa d^tendendo-se as cordas
e os tendoes laterais do suspen-
sor e se mantém firme a ala
vanca da quartela que oscila de
baixo para cima. A descida do
boleto rapidamente se detem,
produzindo uma reação em vir-

— 32 —

Dr. Carlos A. Frontiiu.

tude da qual volta à sua altu
ra iprimitiva e atua como podo-
1oso amortecedor e mola de im

pulso.

CONDIÇÕES DE BELEZA E
lesões — Deva ser largo, en-

limpo, convenientemente
aberto, isto é, nos casos da ti-
bia ser vertical a quartela de
ve estar suavemente inclinada.

Quando desaparece o angulo
entre ambas, diz-se que o ani
mal é direito sobre o boleto, o
que é um defeito. O boleto
visto de traz ou de frente deve
se encontrar no mesmo plano
ou eixo do membro.

As ferid^ ou cicatrizes podem
nos indicar certos defeitos ou
más conformações de outras
partes do membro: quando es
tão na face interna, diz-se que
0 animal se córta; estando na
íace anterior, como consequen-

a de atritos chama-se ao ani-

coroado do boleto" (de-
ilidade, falta de condições, pi-

^duras). Outra lesão mole do
l®to e o higroma que começa

1 ^ uma tumefação edematosa
mais tarde se transforma em

tumor flutuante ou endurecido,
iuado na face anterior.

Não se deve confundir com
n ro tumor igualmèntersituado

Boleto Direito

Sinovitis londinosa
anterior

1- Higroma; 2.
sinovitis arti

cular; 3, 4 e 5 si.
novitis lendinosa.

na parte anterior causado pela
inflamação sinovial do tendão
extensor. Esta dilatação é dupla
enquanto que a outra é única.
As dilatações laterais (bexigas
laterais) são causadas pela in
flamação ou da sinovial ou da
bainha sesamoideana. Estas le
sões são muito sérias, principal
mente as que se dão nas articu
lações; contribuem para a gy,
formação as imperfeições ana
tômicas e os golpes continues
sobre um mesmo ponto.

O desvio do boleto para a
frente, comparável à curva do
joelho, qualifica o animal de
"direito sobre seu boleto", com
a diferença que esse desvio é
uma lesão e o boleto direito é
um defeito. Quase sempre ele
se verifica devido a lesões nos
tendões (esforços, tensões) da
articulação do boleto' ou como
conseqüência de enfermidades
do citado membro: do pé, so-
breossos, etc. No membro pos
terior é quase sempre sintomá
tico do esparavão.

.REVISTA DOS CRIAD0RB6
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A produção Leiteira da Baliia

José Assis Ribeiro

Med. Vet.

Constituindo objetivos do Plano SALTE o estudo das condições gerais do Pais e a
proposição de medidas de execuçãOjPrática. num período qüinqüenal, nos setores da Saú
de pública, da Alimentação, dos Transportes e da Energia elétrica, que podem ser consi
derados os pontos cardeais das necessidades brasileiras, a produção leiteu^ baiana foi
estudada em suas linhas gerais, visto ela influirá na solução de parte dos problemas
da Baía.

' Na organização dos trabalhos do Plano SALTE, os estudos referentes a leite e deri
vados ficaram subordinados aos assuntos da "Produção Animal" do setor Alimentação.
A comissão incumbida da realização dos estudos sobre leite e laticinios excursionou todo
o Nordeste Brasileiro, inclusive a Baía, onde foram realizadas observações que justificarain
as explicações e as propostas contidas no Plano, a seguir resumidas.

I — Abastecimento de leite à Capital Baiana
Das grandes capitais brasileiras, sendo a da Baia a mais antiga, é também uma das

poucas desprovidas de estabelecimento centralizador do leite de consumo, que funcione
como elemento receptor de toda a produção da região leiteira (bacia do Inhambupe),
para beneficiá-lo e disti-ibuí-lo, alem de industrializar as sobras. A inexistência de uma
usina completa em Salvador, que à primeira vista parece constítuii-se numa falha, de
pois de observações detalhadas, aprescnta-se-nos como uma vantagem — justamente por
facultar a organização de unia empresa em bases modernas, técmca e economicamente,
e livre dos vícios e eiTos que eivam organizações existentes, algumas de hà longos anos,
em outras Capitais.

O abastecimento em leite à cidade do Salvador é feito por meio de organizações in
teiramente particulares. A maior parte do leite consumido provem do Interior (da bacia
leiteira do vale Inhambupe), sendo remetido em latões, cru ou pasteurizado, quaw
sempre congelado, por 6 diferentes usinas, de piopriepiedade de 3 firmas. Essas usinas es
tão localizadas em Amado Baía (posto de refrigeração), Pojuca, Mata de S. João (Usina
Salus) Alagoinha (Usina Ula), Catú (Usina Glória, necessitando reparos), S. Sebastião do
Passé e Catuiçára. Várias destas usinas estão em vias de melhoramentos, e, nenhuma de
las esl|á preparada para industrialização de sobras.

O volume de leite remetido destas usinas à Capital é em média, 9.000 litros diários,
sendo que de algnmaf; procedências, a remessa c diária, quando por rodovia, e de outras,
dias alternados, dadas as deficiências do transporte ferroviário, a cargo da Viação Férrea
Federal Léste Brasileiro, que traz o leite até à estação da Calçada, no perímetro urbano
de Salvador.

Cêrca de 6.000 litros são fornecidos, diariamente, por um total de mais de 140 esta-
bulos nos ari-edores da Capital. Alguns destes estábulos estão muito bem organizados,
contando com óthno plantei de gado Holandês.

Nestes estábulos, lá chamados "vacarias", o gado, em sua maioria, é mantido em regi
me de estabulação permanente, com duas ordenhas diárias, dando u'a média dí(ária de
10 litros, com teor gorduroso indo de 3,5 a 4,0%.

Uma das vacarias bem organizadas é a de Da. Laui-a Costa Santos, entusiasta pioneira
da pasteurização do leite na cidade do Salvador, proprietária de várias usinas de beneficia-
mento, no Interior do Estado e maior fornecedora de leite à Capital. Foi de sua proprieda-

JULHO DE 1948
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4® a vaca Dansanna, campeã do l.o concurso lei
teiro estadual, em 1939, dando um total de 48,155 kg
e eite em 3 dias, com 3,35% de gordura. A foto-

ordenha desta vaca durante o concurso
em dustrado várias publicações em revistas téc-

focalizando uma ordenha perfeifa.
2 pasteurizado é distribuído em latões às

nas vacarias dos arredores da
parte sem o menor controle higiê-

, e en régue diretamente ao consumidor,

usina projeto para a montagem de uma
vè™ ™C«PIXJ. de talclativa do Go-
oreanizao- estando ainda concretizada a
ine irá f ^ realizaria, nem conhecida a fonte
lação. os meios necessários para a insta-

abasteciSr^íanl^ '̂'̂ - d»
«eto 4.144, de 20 U regulados pelo De-nitório Estadu^ aprovou oCódigo Sa-
aos prodmn Cfevereiro de 948) as usinas pagam
leite Estl « Cr$ 1,40 por litro de^ores de Cri Crê I
consumo a Cr'!; a nn 1"®^® entregam ao^ " '-rs 3,00 ou CrS 3,50.

Sulfato de ManppT,S= ^ iv/r_eo^.Sulfato de J\fenganês —MnS04
Solúvel em agua

d\°s "^h açôÍ
importante para o

CRESCIMENTO

PÓDE SER adicionado AO SAT tvt
proporção

PROPORÇÃO DE 5%
produto de

tennessee eastman corporation
Distribuidores exclusivos

(65%)

l fiiHfls Xcm. líl.
Hua Marconi, 131 _ n.o _ gAO Pflui.O
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preço das forragens, das terras, da mão de obra e
dos transportes.

Considerando boas as condições apresentadas
pelo vale do Inhambupe, para a produção de leite
em larga escala, caraterística que virá confirmar
a denominação consagrada àquela região, de "ba
cia leiteira", e, tendo em vista que a Capital Baiana,
com sua população superior a 350.000 habitantes
tem capacidade para absorver volume de leite 4 ou
5 vezes superior ao atual, e, diante dos melhora
mentos dos meios de transporte já iniciados, que
ampliará ainda mais as possibilidades de abasteci
mento de leite, pode-se garantir que uma usina de
bcneficiamento no Salvador é uma das providên
cias mais acertadas que o Plano Salte deve suge
rir, facultando às autoridades baianas e às entida
des particulares interessadas os meios de realização.
II — Abastecimento de leite a cidades do Interior.

Si a Capital Baiana é desprovida de instalações
de beneficiamento e de controle técnico-sanitário do
leite de consumo, muito mais o são as cidades do
Interior. -füTj

Assim, como no Planejamento Salte foi previs
ta a solução do abastecimento de leite a cidades
com mais de 15.000 habitantes, as quais serão pro
vidas de pequenas usinas de beneficiamento, as ci
dades de nhéos, de Itabuna e de Feira de Santana
foram incluídas, e possivelmente, em breve sua
produção leiteira estará devidamente organizada.

III — INDUSTRIA DE LATICÍNIOS

A região conhecida como laticinista é a de Con
quista, no Sul do Estado, onde existem vários es
tabelecimentos, alguns produzindo queijos e mán-
teiga de ótima qualidade. Também em Mundo
Novo, Jequitibá, Jequié, Feira de Santana, Irar^
etc. hà fábricas de queijos e manteiga com boa
produção.

Infelizmente, não nos foi possível a obtenção de
dados concretos sôbre o número de estabelecimen
tos existentes no Estado, nem o total de sua pro
dução, afim de se calcular com exatidão. E' que os
serviços de controle técnico-sanitário da indústria
leiteira carecem de meios de atuação eficiente. Es
ta situação, entretanto, é idêntica à dos demais Es
tados, razão por que o Plano Salte, nas suas suges
tões, deixou nítida a necessidade de reorganização
dos serviços de inspeção e de orientação tecnológica
à industria leiteira do País, supervisionados pelo
Ministério da Agricultura, como base para solução
do abastecimento de leite e laticínios às populações
IV — MEDIDAS SUGERIDAS AO PLANO SALTE
PARA A BAÍA:

l.o — Dada a inexistência de luna organiza
ção, no Salvador, destinada à higienização do leite
de consumo, e, considerando o grande interesse não
só de autoridades estaduais (Secretaria da Agri
cultura) como de entidades particulares (Instituto
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da Pecuária, proprietários de usinas de beneficia- fmanciamento, a cooperativas de produtores ou a
mento e de vacarias, etc.), todos relacionados com firmas industriais laticinistas, para montagem de
o abastecimento de leite à Capital Baiana, no sentido usinas de beneficiamento de leite nas cidades de :
de ser montada e equipada uma usina de beneficia- llhéos — até Cr$ 1.000.000,00;
mento de leite, deve ser fundada uma Cooperativa Itabuna — até CrS 1.000.000,00 e
Central de Produtores de Leite do Salvador, na ba- Feira de Santana — até CrS 1.000.000,00,
se da legislação vigente, mantendo o espírito de ou outras, cujas condições justifiquem,
iniciativa" particular-. 4.o —À vista do elevado numero de vacarias

2.0 — Financiamento à Cooperativa de Produ- nos arredores de Salvador, instalações estas que
tores de Leite do Salvador, para montagem de uma poderão ser sensivelmente melhoradas tendo como
usina na Capital, conforme projeto previamente a- estímulo o exemplo a ser dado por granja leiteira,
provado pela Comissão Executiva do Plano Salte. produtora de leite infantil, foi sugerida a montagem
destinada a beneficiar, engarrafar e distribuir todo de duas destas granjas, na Baia, uma na Capital e
o leite de consumo da cidade, com capacidade para outra, no Interior, em local a ser escolliido, medi-
50.000 litros diários. Este financiamento, que não ante o seguinte :
deve ser inferior a CrS 15.000.000,00 inclui o neces- financiamento de 70% do
.sário para a reforma e montagem de postos de re- valor da propriedade CrS 1 400 000,00
frigeração no Interior, bem como a aquisição de prêmios correspondentes
veículos para transporte e distribuição do leite, a 30% deste valor — 600 000,00
inclusive oficina pai'a reparo dc vasilhame.T"lTo„iUcra„do a convcnicnci» dc »v pro- Toürt - CrS 2000 000,00
porrionado às principais cidades do Interior melhor 5.o —À vista do sensivel desenvolvimento que
abastecimento de leite, foi sugerido que, mediante se observa na industria de laticinios baiana, prin-
detalhado estudo nas respectivas localidades, e a cipalmcntc no Sul do Estado, foram previstos os
partir do .3.0 ano de execução do Plano, seja feito seguintes financiamentos : '

a 5 fábricas de manteiga —para melhoramentos de suas instalações, pre-
fercntcmente na parte de frigorificação — na base de CrS 200.000,00 para
cada estabelecimento —CrS 1.000.000,00
a 2 fábricas de queijos, para a mesma finalidade de melhoramentos de ins
talações, na base de Cr$ 150.000,00 —- CrS 300.000,00

resumo

FINANCIAMENTOS (nas condições estatuidas pelo Plano Salte): :
—à Cooperativa Central de Produtores de leite do Salvador - Cr$15.000.000,00
_ a cooperativas ou firmas industriais para montagem de usinas no Interior - 3.000.000,00
—a eranias leiteiras —1 na Capital e outra no Interior 1.400.000,00
—a fábricas de manteiga —para melhoramentos de instalações , 1.000.000,00
_ amZZ de queijos _ idem, idem -• • "

Cr$ 20.700.000,00

PRÊMIOS (em dinheiro, benfeitorias ou animais)
— 600.000,00— a 2 granjas leitenas • • ••......... ^ .

Total dás aplicações na Baía CrS 21.300.000,00

Consideramos que, com financiamentos em ba- teiro, além de fomento à produção leiteira median-
scs razoáveis (juros baixos e prazos longos) c mais te venda de reprodutores a preço de custo, facilida-
as providências sugeridas ao Plano SALTE, tais co- des de aquisição de foioagens, manutenção do preço

, do leite cm nivel compensador, etc., etc., os proble-

—nova legislação sanitária sôbic leite e derí- mas que entravam a produção de leite e derivados
vados, exeqüível com eficiência; Baía como dos demais Estados, serão resolvidos

—organização de pessoal operariado técnico, —isso porque, condições favoi-aveis a produção lei-
mediante realização de cursos intensivos em escola teiia o Brasil possui, só não tendo tido até agora,
especializada (como a Fábrica -Escola Cândido Tos- um plano de aproveitamento de mais esta parte das
les, em Juiz de Fora, Minas); suas po^ibiUdades, e nem pes.soas decididas a sua

combate sistemático às doenças do gado lei- realização.

JULHO DE 1948
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a luração

1,: a

dos

aumentar

mouroes

cerca

FORMULA V

fim uma caixa de madeira ou

em um tanque de alvenaria, co-

ioca-se uma solução de sulfato

de cobre a 5% (cinco quilos e
100 litros de agua), previamente

dissolvido em agua quente,

completando com agua fria até

obter-se a concentração indica
da e o nivel para cobrir os pos
tes até a altura de 50 centíme
tros mais ou menos, deixando-

os submersos até que o liquido
se tenha infiltrado até a extre

midade do mourão, o que se
comprova pela coloração azula
da que a madeira adquire. G
tratamento dura 4 a 5 dias se

a madeira _ for verde e 6 a 8
dias quando os mourões estive
rem secos. Em ambos os casos

os mourões devem ser bem des

cascados.

Para aumentar a duração dos
morões de cercas de eucalipto
pode-se pintá-los com algumas
das formulas seguintes :

FORMULA I

Alcatrão 3 ks.
Sebo ordinário 1 k
Aplica-se a quente com pin

cel grande. Com um barril de
^catrao pode-se pintar 100 a
200 mourões.

formula n
Resina ordinária 5Jçs
Alcatrão 125ks.
Enxofre

Aphca-se com pincel ou
submergem os postes
piente que contêm
quente.

r.sE

se

no reci-

mistura

I P»K

dispositivo para tratar mourõos de
cerca pelo creosoto

Tanque para tratar mourões

cerca pelo sulfato de cobre.

formula m

ctZ'
Sal comum ou alumen
C^âo de lenha, moido
Agua

15 ks.

5 ks.

7 ks.

2 ks.

50 Its.Para se preparar essa
a cal viva num recipiente e <=oloea-se
cando agua limpa até que se
ta espessa. íorme uma pas-espessa.

Dissolve-se em separadr,
sal em aguas quente e se ^ - «
cal, mexendo-se"bem' ^
adicionando-se agua quando elTa ^
pessa. , 'esteja muito es-

FORMULA IV
o créosoto aumenta muito a ^

mourões. Pode-se aplicá-lo com''̂ ^^^
conservando-se uma temperatura
Quando se dispuser de um tambor de fí
aquece-se o creosoto com os mourões su^
mersos no Ifqiudo até uma altura um poucõ
superior a 1 metro, de duas a seis horas

3e

i

MOURÕES Cercasserrados para

DE EUCALIPTO, Wolmanisados (imijni&cidos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno cm Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Itea
RUA QUINTINO bocaiúva, 176 „s-assa ^ Prema

SAÜ PAULO

d»
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O Vale do Paraíba em 1947
• -y

"1
>- V m

A presente publicação é uma síntese do que o Valo do Paxaiba produxiu em 1947, os
seus problemas agro-pecuarios e o trabalho do Agronomo Regional junto aos pecuaristas
para o emprego de melhores e mais oconomicos métodos do produção.
O original que serviu de base para esta publicação nos foi gentilmente cedido pelo Dr.
Romeiro César, chefe do Serviço das Regiões Agrícolas o representa o trabalho dos agrô
nomos : Herculano Livramento Prado, de Taubaté; Nelson CembraneUi Schimidt; do Pin-
damonhangaba; Oswaldo Damasceno, de Guaratinguetá; Frandsco Juliano Filho, de Lo-

José leronimo Souza Barros, de Cruzeiro; Prudente de Morais Dias, do Caçapava;
de S. José dos Campos o Marcelino Oliveira, do Jacarei.

rena.

José Maria SanfAna,

Na edição de Agosto concluiremos este trabalho com c. pubUcação das partes referentes
a Pecuária Leiteira, a Mecanização da Lavoura, o Homem e Conclusões.

A produção do cereais © outros
gêneros de l.a necessidade foi sem
pre, e continua sendo no Estado de
São Paulo um sub-produto da ca-
felcultura. Acha-se localisada pre
sentemente nas zonas da Alta- Pau
lista, Alta Sorocabana © Norte do
Paraná.

Como nossas organizações de
transportes, armazenamento © ex
purgo são deficitárias © insuficien
tes, a solução para resolver o abas
tecimento dos centros consumidores
de São Paulo e Rio, é, sem dúvida
alguma, aproximar a produção junto
a êsses centros consumidores. Para
tal, nenhuma região se apresenta em
melhores condições que a denomi
nada Vale do Paraíba.

Nessa região geográfica que Uga
as duas maiores capitais do Brasil
está reunida cerca de llS da popu-
laçõo do pais (inclusive as popula
ções de São Paulo, Rid e subúrbios).

Encontrando-se os diversos tipos
de clima, desde o uriiido, e quente
das baixadas de Campos ao frio dos
arredores de Campáf do Jordão na
Mantiqueira, existem excepcionais
condições para todo tipo de explo
ração agrícola ou pastoril.

Existem facilidades naturais para
controle das águas do Paraíba e ir
rigação de enorme área de terras
férteis e inaproveitadas das várzeas.
Do controle das águas resultará o
aproveitamento da energia elétrica.

JULHO DE 1948

Além das qualidades do clima, ©
das facilidades de produção de
energia elétrica, encontramos con
dições estratégicas, quer sob o^ pon-
to de vista militar ou econômico,
para instalação de um grande por-
que industrial, do qual o marco zé-
ro é, indubitavelmente, a Usina de
Volta Redonda.

t O Vale do Paraíba, na parte que
particularmente nos referimos da
qui por diante, ou seja, na parte
do Estado de^^o Paulo, sofreu, co
mo não podia deixar de ser, a in
fluência da marcha nômade do café.

As terras erodidas © esgotadas,
transformaram-se em pastagens. A
exploração leiteira, © a cultura do
arroz, instalada nas várzeas do Rio
Paraíba por iniciativa de Carlos Bo
telho, ambas, Com as mais rudifiien-
tares organisações de trabalho —

Meses

JANEIRO
FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO
AGOSTO

SETEMBRO
OUTUBRO
novembro
DEZEMBRO

TOTAL:

constifuem a econbmia básica dessa

região.

A situaçõo presente do Vale do Pa
raíba é exposta a seguir no resumo

dos relatórios dos agrônomos regio

nais no ano de 1947.

Durante o ano de 1947 os fenôme

nos climatológicos, caracterisaram-se
pela desigualdade de clima dentro
das estações. No inverno' houve gran
des precipitações pluviométricas. Is
so favoreceu às culturas de alto e

prejudicou sobremaneira as culturas

de várzea. Houve durante 1947, cinco

grandes enchentes, em Janeiro, Fe
vereiro, Junho, Novembro e Dezem

bro, todas elas de desastrosas con

seqüências para as culturas locali-
sadas nas várzeas.

As precipitações pluviométricas e
teinperaturas médias durante , 1947
foram as seguintes:

Precipitações
em m/m

341.2

299.3

178.1

64,7

55,9

60,7

58,9

66,3

72,9

84,5

147.2

217.3

1.647,0 m/m

Média mensal

das temperaturas

24,9

.26,0
\ 23,4

22,5-

21,1

19.6

17,4

19.1

20.7

19,9

22,3

23.2
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As enchentes de Janeiro e Feve
reiro •foram particularmente prejudi
ciais a todas as culturas instaladas
nas várzeas. Ruiram diversas barra
gens, muitas delas bem anSgas. As
enchentes obrigaram a colheita do
arroz a ser realisada em botes, ou
com os operários trabalhando dentro
<3e um lençol de água que chegou
a atingir um metro de altura. A se
cagem do arroz também foi preju
dicada pelas chuvas. O excesso do
precipitações atrazou ainda o início
do plantio de tomate.

A enchente de Junho foi totalmente
premdrcial às culhrras de tomate e
bcrtata das várzeas.

E os de Novembro e Dezembro,
alem dos prejuízos ' determinados
nas c^turas novas de arroz, atraza-
ram bastante o seu planüo. Na
Fa^nda Coruputuba em Pindamo
hcmgaba um dique construído ep.

1-32 com 8 quilômetros- de compri
mento de 4.50 metros de altura foi
arrombado em cerca de 100
e teve dos 260 alqueires de arroz 210
completamente submersos e per^doe

lassaremos agora n iitv.^ j

fiRBOZ

mlK. . «n™»... •
mente cultura de alto n Pratica
do Paraíba calcula-se' ®J°rzeas
veitadas 30% do - apro-

, «antes sõõ
habitantes do lugar
ao Paraíba"; GranrT P®rtencem

aproveitada eMfr ®®a_ enchentes periódicas.'"

®.stá sujeita arsè^me°%J^®

roamento á •«rafoTgr:?; °
áeneralisado. 'As Re ' bem

elevadíssima'pL'de grãos vermelhos e
- açao é feito com pi . ^ P^on-
Ifrhas distante uma f ^"^^Iras de
hmetros. A densida^ '3''°
- -co^e eo qmios Porr°,Í/^^,

•

(12 X 12 -braças). A plantação de
mudas que chegou a ser bem em
pregada, devido ao alto custo, está
sendo abandonada. As capinas
são. todas feitas a enxada em nú

mero médio de 3. A irrigação ó fei
ta com água dos ribeirões, não se
aproveitando, salvo raras exeções,
a agua do Paraíba; não existe dre

nagem, que, para_ as várzeas ó mais
importante que a irrigaçõo. A colhei
ta e tôda mafiual. A baiedura ó fei
ta ©m batedeiras leves que vão
acompanhando a colheita. A seca
gem é feita em terreiros. A palha é
enfardada e vendida às fábricas de
papelão da zona. O resto de matéria
orgânica qu© sobra, na cultura se
guinte é queimado para "facilitar"
o preparo da terra. A colheita é, por
tanto, total. O rendimento é de 2,5 a
3 sácos em casca por quadra, ou
melhor, de 80 a 90 sácos por alquei
re. Não se reallsam adubações. Ha
numerosas pragas e molésMas, agra
vando-se ultimamente o "brusona",
causado pelo fungo Piriculária ori-
zae, Como conseqüência de tudo is-
SO/ o custo de produção por sáco ó
elevado.

Esse 6^ o panorama g'eral da cul-
do arroz. Existem é claro, nu-

erosos lavradores que todos os
^ os estão realisando experiências

plantio,
oçoes, mecanísação do preparo

seça^^ '̂ cultivo, da colheita e da
Ihora^" '̂ como, procuram me-

^ *íualidade das sementes,
, ©sfôrço em beneficio proprio
♦-una ve7

proporciona °

rorn.!r de culltra inteíra-
o olL,. lovradorea fazem
dada ocôrdo com a capaci-
turg. r' o cravo da cul-
Pluntio possuem braços, o
o^é Setembro e vai
fins 'de p ^ colheita começa em

c, cuitr®'!í° ® i""ho.
^endo' sez , mecanisada,- po-
fempo, pQjj Poritada e' colhida em
Proses de f""'® aproveitar os 6
outras cultu^gr"^"

/ como por exemplo.

VENDA DE NOVILHací
" Hol„dfe. s„,„. "-HASNovilha das „ças HoIa,adé3a s ^""HAS

^ " •'«"«y, cm-veiFazenda d. Gean,a - Lavrtnj,,,.
Fone, 5220
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São Paulo

hortaliças "que os mercados do Rio

© . São Paulo tonto reclamam.

A produção de arroz na safra do

4Ô-47 no Vale do Paraíba, foi por're
giões, a seguinte :

Sacas de 60 quilos beneficiadas

Região de Caçapava .... 40.000
" " Pindomonhangaba 178.000
" " Guaratlnguetá . 38.000

" Lorena 45.000

" " Cruzeiro 17.500

TOTAL: 318.500

faltam dados das regiões -de Jaca-
roí, São José dos Campos e Touba-
té. Calcula-se em 500.000 sáco» a

produção do Vale.

Ultimameiite as sofras têm sido ca
da vez menores — por diversos fa

tores, entre os quais, sallentanos os
seguintes :

1) cada ano que passa cresce o

número de rizicultores arruinados
pelos sucessivos prejuízos ocasio
nados pelas enchentes.

2) medidas de proteção de suas
terras por meio de barragens do rio
e- instalação de bombas para Irriga
ção e expulsão do excesso de água,
além de muito dispendiosas, não pa
recem poder, assim isoladamente e
sem obedecerem a uma orienlaçõo
geral segura, resolver satisfotorio-
mente a situação. Essas medidas iso
ladas, aumentam o volume de água
nas propriedades vizinhas qué não
possuem barragens, agravando ain
da mais" o mal.

3) concorrendo para que maiores
, sejam as dificuldades pecuniárias,

surgem os arrendamentos das terras
que por serem feitos a altos preços,
quer em moéda corrente, quer em-
porcentagem sobre a produção (d»
25% a 50%), deixam pequena mar
gem de lucro ao lavrador, Impossi-
bilitando-o de tomar providencias
que tomaria se menor tosse o alu
guel das terras e maiores as garan
tias dadas pelo proprietário das mes
mas-

4) a falta de crédito tem concorri
do para uma apreciável diminuição
do plantio. Os pequenos lavrado
res estõo se apegando ao processo
elementar de finãnciamento. Os do
nos de máquinas do bene£iciar.e ata
cadistas, financiam a preços eleva
dos, ficando os produtores compro
missados a vender a mercadoria
produzida aos financiadores.

5) outros fatores que têm concor
rido para a diminuição do plantio
são: falta de braços, falta de semen
tes, tabelamento exclusivo dos pix>,
dutos agrícolas, falta do amparo go-
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vernamental e principalmenie a
6) Falta do preçoe mhíUnoB —

duronto o ano o preço do arroz enr
catca no-Valo do Paraíba sofreu a»
seguintes oscilações :

Cr»

JANEIRO 105,00
m'ERElRO 102,00
MARÇO 97-50
ABRa . 92,50
MAIO 77,50
JUNHO ; 78,00
JULHO 83,00
AGOSTO 87,50
SETEMBRO 97,50
OUTUBRO 110,00
NOVEMBRO 120,00
DEZEMBRO 128,00

Justamente quando Inicia a colhei
ta, ou seja, em fins de Fevereiro,
vemos que o preço sofre violenta,
queda, subindo mais tarde na época
do plantio. Essa variação é extrema
mente prejudicial aos lavradores,
pois, na época da colheita, tendo as
safras empenhadas, são obrigados a
entregar pelo preço do dia. Em 1947,
depois, que a produção pasmou para
os intermediários, o preço subiu a
niveis elevadíssimos, jamais verifica
dos na regiõo. Nem a lei da oferta
e da procura se pode alegar em fa
vor da baixa dos 'preços, porque, o
arroz é um produto tabelado, e o
mercado durante o ano manteve-se •
sempre firme e com ofertas do
compras. O descaso do Governo em
beneficio de manobras especulado-
ras e tem causado, justa revolta no
seio dos lavradores.

TOMATE

A cultura de tomate, depois da de
órroz foi a mais prejudicada durante
Q ano de 1947.

Devido aà insucesso dessa cult-ura
nos municípios de Finda, Caçapova,
Taubaté, Guaratinguetá e Lorena, os
lavradores levantaram a questão que
tal se devia única e exclusivamente
a determinada marca de adubo.

Foi enorme a diminuição de produ-
çõo, e as principais ocurrencias ve
rificadas podem ser resumidas no
seguinte :

a) abertura anormaF das flores,
com' queda das mesmas;

b) baixa ou nenhuma produtivi
dade;

c) porcentagem relativamente
grande de frutos vulgarmente deno
minados "pitanga".

Feita uma reunião na Casa da La
voura de Taubaté, foram tomadas
providencias junto aos agrônomos
regionais no sentido de serem feitos
levantamentos do númeró de pés
prejudicados, retiradas de amostras
de adubo para análise, solicitação
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da vinda de técnicos, instalações de
experiências etc.

• Os fenômenos anormais foram ob

servados em culturas que receberam

adubos de todos os tipos existentes

no comércio, inclusive, com fórmulas

preparadas pelos próprios lavradores.
Na falta de elementos objetivos pa

ra uma conclusão definitiva, ficou

corto entretanto/ não serem os adu-

. bos da firma acusada os responsá

veis pelo desastre. Das conjecturas

sobre as causas do fenômeno, pare

cem mais lógicas, a do excesso de

umidade, e da falto de luz prove

niente de dias chuvosos determinan

do um desequilíbrio fisiológico.
Como exemplo da queda da pro

dução devido a tais fenômenos cita
mos o município de Pindamonhan-

gaba.

Produção em 1946 200.000 caixas
Produção em 1947 78.215 caixas

A variedade mais cultivada ó a

Santa Cruz, de melhor tipo comer

cial.

Como o preço do tomate também
é extraordinariamente variável, está

se generalisando a prática de culti
va-lo durante todo o ano para fa
zer média de preços, embora seu
cultivo soja mais difícil no período

das águas (zona serrana).
E' uma cultura intensiva. Gasta-se

enorme capital em adubos, insetici

das, fungicidas, taquaras, caixas e

transportes para uma área rela
tivamente pequena.

A cultura de tomate, encontra no

Vale do Paraíba, ótimas condições

para desenvolvimento, quer pela ne

cessidade de irrigação, quer pelo

clima favorável, ou pelos mercados

próximos de São Paulo e Rio.

BATATA

Essa cultura foi uma das princi

pais do Vale do Paraíba, estando

hoje praticamente abandonada E' fei

ta na várzea e a maioria é irrigada,

A melhor época para plantio

ó Abril e Maio, meses menos su

jeitos ao ataque de pragas e tam
bém, porque, a colheita não vem
coincidir com o inicio das águas. E*
uma cultura excelente para apro-
voltamonto da terra que desconça en

tre uma cultura e outra de arroz.
,Os fatores que diminuixára a pro

dução foram: alto custo cultural —7
adubos caros e preparo do solo di
fícil; baixo rendimento; pragas, mo

léstias, geadas e principalmente as
enchentes do Paraíba.

No município de Taubaté em 1945
foram plantados 28.000 sacas <^e
mentes e o prejuízo foi de 14.000
sacas de sèmentes, sem levar em

conta as culturas que foram prejudi

cadas em conseqüências do enxar
que do terreno. Em 47 poucos lavra- .
dores cultivaram a batatinha, e o pre

juízo foi de 2.000 sacos de sementes.
Em Pinda no -ano de 47 a exportação

foi de 14.195 sacas, calculando-se o*
prejuízo devido á enchente em....
15.000 sacas. -Em Caçapova em 1945

foram plantados 2.400 sacas de se
mentes, em 1946, 700 sacas, em 1947

apenas 50 sacas de sementes. E
assim em todas as outras regiões a
cultura dessa solanacea está pratica

mente desaparecida.
MILHO

A cultura de milho no Vale do

Paraíb^ não chega para seu consu
mo. O pouco que se produz e usa

do na alimentaçõo dos animais do
mésticos, na fabricação de fubá, qui-

réra, canjica, etc.
Ultimamente devido aos altos pre

ços alcançados, tem havido aumen
to da área de plantio, e bastante
pro«ura de sementes de milho hí
brido.

O único município que produz

quantidade relativamente grande é o
de Cunha com 100.000 sacas, produ-

COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM PO'

l.a FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro

K I N G M A & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

Cor r„e s-nondência;
CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont — E. F. C. B. — Minas Gerais

Representantes:
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Hio Grande do Sul

J A' venda em toda a parte. — Peçam amostras grátis aos rep
tantes ou diretamente aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandêsa. "Vendemos óbmos. an
puros de pedigree, puros por cruza, e etc.
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cão essa, destinada ò engorda de
porcos.

As culturas são pequenas, por !»•
so, semeadas em covas e limpas a
enxada. Desconhecem os "planeis".
Essa cultura não tem expressão eco
nômica.

GAFE'

O café é cultura praticamente de
saparecida no Vale do Paraíba. A
pequena produção de 1947 esteve as
sim distribuida :

^®qlão de Cruzeiro

Guoratinguetá
Caçapava .......

Devido aos excelentes resultados,
sob todos os.pontos de vista, alcan
çados com a experiência de som-
breomento dos cafesats em Caçapa
va, é de prever-se a Instalação de
novas culturas em toda a região sob
aquele regime.

feijão
Em vários municipios rt -

de feijão não chega para ^
mo. PQra o consu-

Por

na safra de 46147 foi
a seguinte:

Região •de Cruzeiro
Guará .,
Lorena

Essa leguminosa é
épocas diferentes, fl prime' ° ®
ido das secas, é oW ! ' °
vereiro e Março; a seo °
nho, aproveitando o des °
várzeas dq arroz e a ter
São das águas, de Setembro'a OT'
bro geralmente em oeee • °
a- cultura de mtiho. "°5ao com

O feijão também não te™ "
são econômica no Vale do

safra de 1942

1943T :
S'í> 1944

1945
1946 I
1947 .. "

FüMO
o município de Cunhrr

3.000 ^obas de fumo em co'?da''''"
Em Sao Bento' do 9rr„

grande interesse por, essa cuW
POIS, a Secretaria da Agricultura^
um armazém para classificação e
embalagem do produto e 18 estufa»
tipo "Virgínia Brlght", para secagem
de fumos amarelos para ciganos
Predomma ainda nesse Setor, a cul-
iurcc d© fumo parct cordct.
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MANDIOCA

fí mandioca é plantada em toda
a região unicamente para consumo
local, alimentação dos animais, e
fabricação de farinha. Faz exeção
o município do Pindamonhangaba.

Em virtude da grande retração
bancaria, a fábrica de amidos F. fl.
S. A. localisada naquele município,
vem íinanclando as lavouras de
mandioca ocasionando uma atmosfe
ra de confiança ã satisfação entre os

37.000 arrobas
18.000 arrobas
8.000 arrobas

agricultores. Essa fábrica fornece co-
a quantia © CrS

0,0,0 por alqueire, quantia entre
gue parceladámente e mediante con
tato. O financiamento ó íei^ da se

guinte maneira :

Para preparo do solo CrS 500,00
300,00

" limpas 300,00uas ultimas limpas 200,00
colheita e transporte 400,00

preç^ní"''"''" garante ainda um
ba 3,50 por arro-
Cl paa^° chegou porématé ,CrS 5,00 por arroba.

2Í'son
acos de 60 quilos

vouros ""«"Ciando
séde Q ' "^^ícípios distantes da
'«mento de^TÍ ° ®
çom elr, ( C lavradores que
o aumentr df °
"o mim™- • produção verificado
sem dúvirt'̂ '" Pindamonhangaba,
operação dl' °'̂ °®'°nado por aquela
tia da "nanciamento e garan-

P ®Ços mínimos :

Tu». HEPOLHO
"m aprlcto^ nesse ano que tivemos«Preciavel aumento das áreas de

Ci$
4-940.000 quilos
9-600.000
8-030.000
8.871.311

12.500.000
i3.000.000

la-

da

-e-

^^•«iorando ' °
"°mpensar ""Ituras, por não
preços m-j. ™^"etta. vão os
te o an •^verificados duron-

res. P''e)udictais aos lavrado-

Cr»
JANEIRO 54,00
FEVEREIRO 43,00
MARÇO 51,50
abril 45,00
maio 22,50
junho 17,50
JULHO 17,50
AGOSTO 12,40
SETEMBRO 9,40
OUTUBRO 9*50
NOVEMBRO 12*00
DE2EMBRO 15,00

filém do custo de produção temos
ainda as seguintes despesas ;

Preço de saco

Colheita e transporte

Frete para o Rio

CrS 6,00
2,00

7,00

TOTflL : Cr$ 15,00

Por aí se vê que de Junho para
cá, os preços não cobriram as des
pesas. Só no município de Pindamo
nhangaba foram perdidas mais de
20.000 sacas.

Mais uma vez observou-se o gran
de descontentamento oriundo da falta
do garafitias de preços mínimos, cau
sando diíiculdades para o fomento
dá produção, e contribuindo positi
vamente para o decréscimo da 'área
de plantio.

THIGO

fl ciiltura de trigo, pelos resulta
dos das plantações experimentais
realisadas em Guoratinguetá, Pinda
monhangaba e Caçapava, poderá
tornar-se em futuro próximo um dos
baluartes econômicos da região.

O trigo foi plantado em terrenos
do alto e nas várzeas de terras fur
iosas, misturadas e argilosas. Com-
porlou-se niaf^nificamente, c o m
exeção, nas várzeas argilosas ou co-
mo sõo chamadas nas terras ds
"ba^o de telha", onde pela constl-
tuiçõc' física e por excesso de umi
dade a cultura fracassou. Em Pin
damonhangaba foram plantadas 120
sacas numa área de 70 hectares du
rante os meses de flbril e Maio. In
felizmente 85% das lavouras foram
totalmente destruídas por um ataque
de lagartas. A produção de 1 hecta
re que não sofreu o ataque da pra
ga foi de 1.500 quilos de grõos.

Numa plantaçõo em S. Bento do
Sapucai de um hectare e 80 ares
houve um lucro de Cr$ 5.000,00.

Em Caçapava numa cultura de
terreno alto foram plantados 900
quilos que renderam 5.850 quilos.

Em Guaraíinguetá também houve
excelentes resultados.

REVISTA DOS CRIADORES
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A Cr5 5.00 o quilo, com uma cul
tura que se resume praticamente no
preparo do solo, adubação, plantio
e colheita, não necessitando de capi
nas, mesmo que haja uma produção
baixa de 2.000 quilos por alqueire —
resta um lucro que poucas culturas
podem proporcionar. Por isso ó iacil
prever-se um grande aumento de
produção na zona.

cENotnm

Essa cultura na região serrana

está se desenvolvendo saMsíatória-

mente, pois, encontra além de con

dições excelentes de solo e clima.

Janeiro

Fevereiro

Março
Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Total;

Exportação

1.058 sacos

873

16.273

9.355

7.041

4.214

4.109

2.974

3.636

1.511

1.931

2.080

55.055 E.F.C.B.

2.920 caminhão

57.975 sacos

Grande quantidade é ainda con

sumida nos sanatórios de Campos

de Jordão, estimando-se por isso, a
produção em 80.000 sacos.

FRUTICULTURfi

A iruticuliura que encontra con-

Com urq ciclo vegetaüvo do 120
dias, o trigo pode ser plantado nas

várzeas turiosas ou nos terrenos do

alto, aproveitando as letras que des

cansam entre um plantio e outro.

Tem-se mostrado preciosa quer em

relação õ seca quer em relação à
resistência à jferugem a varieda

de "Bandeirantes".

bons mercados na praça do Rio de
Janeiro.

A época de plantio se faz durônte
todo o ano, conforme se vê abixo
pela exportação veriíicada na esta
ção de embarque — Pindamonhan-
gaba :

Preço médio

CrS 118,00

116,00

119,20

97,50

80,00

75,00

48,20

41,00

30,20

30,00

60,00

dições excepcionais âe clima desde
os altos da Mantiqueira até as bai
xadas do Paraíba, não têm valor
econômico na região. Os laranjais
foram destruidos pela "tristeza", e
a formação de novos pomares quer

de laranja ou outras frutas se faz

lentamente. ^

CULTURAS DIVERSaS

Outras lavouras como cana, soja
etc. são cultivadas com o fim ex
clusivo de consumo local ou para
alimentação de animais domésticos.

Sobre a cana há pequenas fábricas
..de rapadura, açúcar batido etc., sem

expressão.
HEFLORESTAMENTO

O problema do reflorestamento a-
presenta-se de transcendental im
portância para o Vale do Paraíba.

Praticamente não há mais matas,

e as poucas existentes continuam
sendo criminosamente derrubadas,
agravando muitos problemas inclu
sive o de aumentar cada vez mais

as enchentes do Paraíba.

, Dizemos que as derrubadas sõo
criminosas, porque, não são acom
panhadas da formação de matas ar
tificiais.

O reflorestamento de modo geral
está paralisado, porque não há fi
nanciamento. O único municijpio
d[ue o realiza em quantidade apre
ciável é o do Pindamonhangaba,
assim mesmo, porque necessita pa

ra as fábricas de papel lá localisa-
das. Em Pindamonhangaba, o re
florestamento é féiTo em geral com

Eucaliptos sendo na zona serrana
mais difundido o Pinheiro.

Em Campos do Jordõo a reserva

de pinheiros nativos é grande, não
existindo porém, dados sobre o nú

mero. A Cia. Cicero Prado, já pos
suo plantados nesse município cerca

de 250.003 pés, como parte inicial
de um programa de plantio de .... '
1.000.000 de pés.

Ainda aquela Cia. plantou no

município de Pindamonhangaba du

rante 1947, 700.000 pés de eucalip-
tus, predominando a variedade Sa-
ligna, também como parte de um .
plantio de 10.000.000 pés.

O município de Pindamonhangaba
possue um total de 12.000.000 dff*pés
de eucaliptus.

Serviço de Assistência...
(Conclusão da pag. 1)

S. Carlos, Orlandia, Jaú, Baurú, Dourado, Rio-
Bonito, Bariri, Jaboticabal, Itapolis, Marilia,
Guatapará, Barrinha, Sertãozinho, Ribeirão Pre
to, Bebedouro, . Barretos e Rio Preto.

A quarta zona, chefiada pelo Dr. José Gomes
Vieira, tem como séde Pindamonhangaba, e com
preende: JVIogi das Cruzes, Jacareí, S. José dos
Campos, Caçapava, Taubaté, S. Bento do Sapucai,
Campos do Jordão, Guaratinguetá, Piquete, Lorena,
Cimha, São Lourenço e Cruzeiro.

Com este plano a A. P. C. B. amplia o seu ser
viço de assistência efetiva aos rebanhos de seus
associados procurando oferecer mais solicitude e
eficiência aos reclamos de tão importante setor.

Indaiatuba, J. Paulino, Jaguarí, Amparo, Cordeiro,
Piracicaba, Rio Claro, Pirassummga. P. Ferreira,
Mogi-Mirim, Ouro Fino, Cascavel, Descalvado,
Pantano, Santa Rita do Passa Quatro, Tambaú,
Pinhal, S. João da Boa Vista, S. José do Rio Pardo,

.Mococa, Itaiquara, Poços de Caldas, Rio Preto,
Batatais e Franca.

A terceira zona está a cargo do Dr. Edmimdo
Seixas Martinelli com séde em Araraquara à rua
d; Pedro II n.o 536 e compreende; Brotas, Itirapina,

JULHO DE 1948
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Um e^empCo- 1
v»'J

í'' ' -..a

>• . /

, > »••

/T. • « ff.5 n nrnfessor Mello Moraes ao visitar a Fazenda São Pe-Quem escreveu isso foi o proiessor i«cuw
- I J A Ao^-nrinino Joaoulm dc Barros Alcantara. E ali que encontra-dro de propriedade do Affionomo joaqunu
j 1 j • A<,Aí>. niral com excelente lavoura de cafe sombreado, ummos um modelo de propriedade nirai com e. . , -

. j e onde se realiza a rotaçao de culturas; plantasrebanho leiteiro de elevada produção «pscons
. . j - ^^«Ksivamente. Não tem sido pequeno o numero de pessoasde inverno e plantas de verão sucessivam ~ onde se
... -1 ....«iiprerpm essa pequena escola de trabalho e onue seque para ali se dirigem avidas por conhecer , - «olo em
.... fransformar os processos da' exploração do solo em

realizam experiências que poderão transiormar «:> v „realizam c m não ficaram só em curiosos ou mesmo de
nosso país. Tanto é assim que essas visitas nao iicaram s ,

. morar o nivel de produção de suas terras. Fes eco as
lavradores interessados era melhorar o nivei ae p v
altas personaUdadM dlrigcntas do Estado e qao por. lí Idmrtan.

Eptao elas podamos citaa o Pov.mador Da. Adha^ de o sec«-
A A • id «r «Salvador de Toledo Airtígas, o presidente da Assembléia Le-tario d. Agrieullmp. Sr. Salvador ^

rislativa, Dr. Alvares Florence, os dep _ r „<•gisiaiiv , procopio Ribeiro dos Santos. Nessa ocasiao realizou-se
Paula Leite, Anísio Teixeu-a e irocopi ^em»r

^ ~ A «irronomos regionais à qual compareceram os srs. Dr. Osmartambém uma concentração de agrono è> , . * •taniDcm «p^rtcolas e dr. Alyrio Machado. Logo a seguir entra
Romeuro César, chefe das e^ realizando na Fazenda São Pedro edesejamos com
remos na di ° ^^ior divulgação dessa iniciativa, digna dos maio-
esta pubhcaçaa con n iiir patricios. Muitos trechos desta divulgação são
res louvores ® ® Barros Alcantara, ou apanhados de palavras suas aos
de um trabalho do Dr. Joaquim o
jornalistas que estiveram em sua fazenda.

'': ''C

"O processo de sombreamenlo ee
diferencia tanto do de céu aberto que
S se pode opucor a -bosmento nas mesmas condições. O s -
breado, por exemplo nao exige mais
que uma capina anual, ao passo que
o insolado exige 5 a 6 capinas. O-,
sombreado recebe de graça d
drvore que o tutela, nb caso o in-
gaxeiro, cerca de 2quilos de matériaorganica por ano epor metro quadra
do de solo ao passo que o insolarado
obriga a despesas de adubaçao com
matéria orgôrüca difícil de ser en
contrada ou produzida naquela pro
porção para ser incorporada ao
cafézal. O cafézal sombreado per-

por exemplo, a colheita em
L cerca de SOo/o de cafés em

ea-ado de cereja, próprios para o
despolpamento, e, consequentemen

JULHO DE 1948

te para o preparo de finíssimos e
reputados produtos, ao passo que,
ao sol o café seca rapidamente na
árvore, não dando tempo a que se
obtenha sequer 57% de cereja. E
assim por diante.

Os dados por naim apresentados
foram colhidos de uma lavoura de
8.000 pés, plantados em terra fraca
e esgotada possivelmente desbra
vada há mais de dois séculos, tendo
por finalidade a demonstração de
como seria possível a restauração
da nossa caíeicultura em terrenos
dessa natureza, com o auxílio da
pecuaria leiteira.

Com o sombreamento abrigam-se os
cafezaes sob frondosa sombra de
arvores maiores, com a conseqüen
te restituição dos elementos à ter
ra e alem dos resultados de natu

reza puramente econômica que a-
presenta, sobreleva-se como podero-
so fator de reflorestamento.

Iniciando o plantio do cafézal em
1929, longe estávamos então da pen
sar na possibilidade do sombrea
mento, pois tentávamos fertilizá-lo
com adubações orgânica e mineral,

"em dosagem equilibrada, como man
da _a técnica moderna. Somente em
1939, quarido essa lavoura se^ein
centrava com 7 anos dè produção
que procuramos solucionar o pro
blema econômico do fornecimento da
matéria orgânica e da produçõo em
massa de cafés finos, pelo processo
do sombreamento. Nesse mesmo
ano, não me tendo .sido dada au
torização pelo D. N. C. para forinOT
uma lavoura experimental obedecen
do ás regras típicas das lavouras
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sombreadas, resolvi olon-
talhõo os ingózeiros „ ^
recomendada para esse°7°''®
ciamos o plantio dos
princípios dei.1940 a- •- "^°^®'ro3 em
até o ano (1940) foi ' h,. ° Produçãoaberto. Por 'soa te. T" °
1341, 42 e 43 assin^ d®
de crescimento das é ° Período
velmente, de ® P°ssi-
pois além "disso nesses
palmente o de 42 - Prlnci-
troram no Estado'de
mais adversos íenôm os
"®os para a vida Z .
sejam as ocorrências de
tos e de secas prolono t for-
tos desastrosos os Io" ®fei-

-í-dos, como eu ^-1-
na mgmória. ' ^ °'''̂ ®írios bem

Somente de 1944 „ •
que tivemos, o re£erid^ '̂° é

talhõo sub
Na Fazenda "s.

'"^o" não se
do

— ; :

••. ••••• - V"^-- •

Cerca de meio
milhão de tra
balhadores ru
rais moureiam
de sol a sol no
Estado de S.
Paulo para a
manutenção e
(rato dos cale-
zais ensolara
dos "no lim
po". Estes bra-
ç o s poderiam
ser empregados
em outras cul-
turos, uma vez
que o sombre-
amento dispen

sa a barba
ra raspagem
de radiculas
dos cafeeiros
pela enxoda.
fazendo deste
um instrumen
to nõo 5Ó dis
pensável como
prejudicial.
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metido a pleno regime de sombrea-
menío.

Temos assim possibilidade de a-
nalisar os dados referentes à pro
dução não de duas lavouras, uma

lado da outra, porém da mesma
Qvoura submetida a regimes dife

rentes; 1.0) a pleno sol, até 1940:

194 regime de transição, até' e finalmente, 3.o) sob regime
de sombra, de 1944 a

finalis
No

•isemos, pois, os três períodos.
Primeiro foi obtida a média tríe-
de 85 arrobas por mil pés. No

®gundo, 44 arrobas por mil pés e
P°r média de triênio. No terceiro

^°^^ra) 89 arrobas por mil
por média d© triênio. Devo

cxaiantar •-* ~^ que nao posso considerar
Pequena diferença de 4 arrobas

a favor do sombreamento como um
aumento real da produção. Tendo
em vista, porém o' conceito domi
nante no seio da lavoura de que o
sombreamento determina sensível
redução na produção, o fato de se
ter verificado a sustentação da mes
ma já é motivo para se acreditar
nas vantagens do novo processo.
Ademais, foi no seu primeiro ano
•de pleno sombreamento, em 'I944
que o talhão produziu a sua maior
safra de todos os anos ou seja de
123 arrobas por mil pés. ,

Para que se possa aquilatar do
valor dessa produtividade, forçoso
é que se comparem os dados referi
dos com os médias da produção ge
ral de S. Paulo, nos seus vários anos.

No primeiro período, a média ge
ral de S. Paulo (dados do I. do Ca-

SÓ do <'
que °ts!ft" Na outras culturas e aqui está um clichê da culturaO -bons resultados vem dando.



íé) foi das mais bonançosas, pois
atingiu a 44 arrobas por mil pés
(1938, 39. o 40) enquanto o talhão de
Caçapava, ainda a ceu aberto se a-
presentava com 85 arrobas por mil
pés nesse triênio. No 2.o período, a
média geral de S. Paulo foi de 24
arrobas por mil pés e por triênio
(1941, 42 e 43) enquanto o talhão de
Caçapava, em regime de transição,
se apresentava com uma produção
de 44 arrobas por mil pés. Final
mente, no 3.0 período, em 1944 a
1946, a média do Estado será apro
ximadamente de 22 arrobas por mil
pés (dados oficiais) enquanto ^ no
cafèzal, já agora sombreado, se ob
teve a média de 89 arrobas por

mil pés © por triênio.

DIMINUIÇÃO DO PREÇO DE
CUSTO DO CflFE'

"Apesar das condições climáticas
'desfavoráveis — prossegue o sr.

Barros Alcontara o da concorrência

das arvores d© sombra em forma
ção, as safras de 1941-42 © 43 atin
giram a média bastante satisfatória
d© 42 arrobas por mil pés. Já em
1944 eram sensíveis os efeitos bené

ficos da nova prática de cultura.
Os caíeeiros mostravam sinais evi

dentes de agradecimento à sombra
parcial e a manta protetora do solo,
conseqüente do acumulo de folhas
caídas.

Desse ano em diante consideramos

a lavoura já em regime de sombra.
O vigor apresentado pelos caíeeiros,
com folhas maiores e de verde inten
so, d© entrenodios mais espaçados,
sem galhos ponteiros requeimados,
denotava ©videntement© os efeitos.
benéficos do' novo processo de cul
tura. fís safras obtidas em 1944-45

e 46 somaram a media de 89 arro

bas por mil pés. Já nessa época
'também era evidente o efeito do
sombreamento no que diz respeito

ao aumento da fava e diminuição
de mocqs © chochos. Os trabalhos
d© capina reduziram sensivelmente.
De 1946 para cá praticamente não
se tem capinado a lavoura. Somen

te nas zonas de falhas dos inga-

zeiros, onde os cafeeiros estão su

jeitos ao regime de sol, e nos cor-
readores se fez necessário a opera

ção de capina.

Disso resulta uma economia sen

sível em tratos culturais ©, conse

quentemente, uma diminuição no
preço de custo do café. No corren

te ano agrícola, do fim da colheita
de 1947 ao inicio da colheita de

1948, por exemplo, gastou-se nos

oito mil pés : •

Em capinas nas falhas d© inga-
zeiros e carreadores, CrS 850,00; po

da, corte' de lenha, transporte até
o carreador e empilhamento da le
nha dos ingazeiros (81m.3), CrS....
575,00. Despesa total, CrS 1.425,00.

Entretanto, os 81 metros cúbicos
de lenha no carreador, a CrS 25,00

o metro, renderam CrS 2.025,00, que,
deduzidos da despesa total, ainda
proporcionaram uma renda liquida
de CrS 600,00.

Dessa demonstração conclui que
os tratos culturais se'tornam gratui
tos com a renda da lenha produ
zida pelas podas obrigatórias* e
indispensáveis para a boa regula-
gem da sombra. Os ingazeiros,
plantados em compasso de duas ruas
puladas em todos os sentidos, ou
sejam, em 32 palmos distanciados
em todas as direções, com 9 anos do
idade já têm suas copas encontra
das, de maneira que se faz obriga
tório o desbote anual para se evitar
uma intensidade de sombra superior
a 50%. Sempre que a intensidade
de sombra é superior a 50% é ma
nifesta a influencia sobre o declí
nio da produtividade dos caféeiros".
ECONOMIA DE BRAÇOS E MATE
RIAIS PflRA O TRATO DA CULTURA

Das paivras do entrevistado deduz-
se que, com o sombreamento, fica
praticamente dispensado o elemento
humano necessário ao trato cons
tante dos cafezais no processo cO:
mum de lavoura ao sol. Ele se
torna somente requerido na ocasião
da colheita. Desaparece assim nas

•

culturas sombreadas o grande pro

blema da falta d© brqços, que hoje
preocupa toda a coletividade produ
tora de principio a fim de safra ca-
féeira.

Vejamos ainda pelas próprias pa
lavras do sr. Alcantara o significado

do sombreamento no que se refere

à economia em material e adubaçôo

para o trato do solo cansado como
resultado de suas experiências :

"fí manta de folhas dos ingazeiros

cobre perfeitamente todo o solo do
cafezal, abafando, .'estiolando as
ervas daninhas, dispensando a ne

cessidade de qualquer capina. Por

outro lado, essa operaçõo seria, para

os caféeiros, desastrosa, pois com

©Ia seriam cortadas e destruídas as

raízes capilares qu© vêm à superfí
cie em busca da terra fresca © rica

em riiumus e elementos vitais. Não

só em capina se verifica a economia

no trato dos caféeiros em regime de
sombreamento. Ninguém poderá
pensar^ej^Q restaurar a cafeicultura
em terras cansadas sem que a

idéia esteja intimamente ligada à
produção e distribuição de matéria

orgânica, elemento primordial- e .im
prescindível na restauração e sus
tentação da fertilidade das terras.
E essas operações sõo caríssimas
©, nd maioria dos casos, irrealiza-
veis. O regime de * sombreamento
fornece esca matéria organicá em
quantidade, a meu ver, até exces
siva, inteiramente gratuita. As des
pesas com d produção do café se
reduzem, portanto, quase que ex
clusivamente à colheita, à secagem
ao beneficio e ao transporte".

Dentro desse mesmo setor econô
mico cumpre-me ainda colocar - a
'qualidade", como fátor resultante do
sombreamento. . Este sistema de cul
tura, ninguém o duvida, possibilita
a produção de cafés finos em larga
' escala e em qualquer parte do mundo.
E' por ele e com ele que sofremos
a concorrência dos outros países pro
dutores. Durante a minha palestra,
na Rural, fiz questõo de não só exi-
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^bonho leiteiro da Fazenda "S. Pedro" é de alta produção e dali
Torneira Campeã Paulista em quantidade de leite« "Grauna"/ com .. >

7.105. quilos de leite e 301.1 q[dílos de qordura. em 365 dias.

bir amostras do produto (verdadeiro
mild centro-americano) como dis

tribuir uma xícara de cóíé a cada
um dos presentes, a íim de que
pudessem aqiülatar da excelência da
bebida de um autentico "mild" de
Caçapava. Tal produto foi consi
derado dos mais-finos do pais, se-
•jundo a classificação feirf por téc-
mcos de reconhecido valor. Como
e do^ conhecimento geral, o vale do

OTaiba e notoriamente produtor dos
chamados cafés "Rio" ou. sejam os
que apresentam gosto mão, de

oformlo. Ora, o sombreamento
. oferecendo a vantagem de uma pro^

duçao de maturação igualada, como
se vem constatando em rr„.-~
possibilitou colher e despolonenhum risco, cerca de 80^ do

, duto em estado de cereja h
duro. Consequentemente, sr ^r^dT"
O-orticultura nõn redator
dade dos números e d^s^to" °
--imse referiu Tr^Sra

O PHOBLEMa Da BRnno
i-avodha sombeS

"Alguém já afirmou, aro,„„
Cio contra as vantagens do ^mh

, -ento, que este metodo de 0^^"
pela umidade relativa a que
os cafezals, facilita climaticamente'̂
processo de propagação rir, u
Desejariamos, embora como le'"""'
perguntar a esse -inimigo gratult^do
so^recçnen,o porque na Colômbia r

países produtores da fimor'
o„.. „

das lavouras está submetida a re
dime de sombra não existe o pro-
bema da broca. Não será porque
ah, mais felizes do que nós, os nos
sos concorrentes não teriam fido as
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suas jrulturc^p infestadas. Acredita
mos que nâo.

Dentre os diversos meios que se
conhece para a extirpação da Jaroca#
o que mais radicalmente oferece es

sa oportunidade ó o repasse, qu©
evita a permanência de frutos na
árvore cora os ovos e o proprio
-istephanoderes" adulto em seu bojo,
pois que é só ali que el© consegue
viver e s© propagar. Entretanto, já
pela carência d© braços para esse
serviço, já pela densa folhagem com
<íue o "Caíéeiro se cobre para sua
defesa contra as anormalidades do
clima no regime de lavoura ao sol,
aquela operação é dificultada e o
grão infestado oferece campo para

propagação* continua e implacável
áa praga. No entanto, à sombra,
o cafeelro perde de 1|2 a 213 de Bua
folhagem, vendo-se perfeitamente
guQs© todo o esqueleto da arvore,
^ciiitando assim a retirada de to-

os os grãos na primeira colheita,
tspensando até o repasse".
O MAIS B^aTO sistema DE

COMBATE

ba
experiência do Vale do Parai-

nao confirma outra coisa, senão
ssemos ao que diz a respeito o

Barres Alcantara :

que ^ à broca, assunto
dos focaliza a atenção de to-
Den ^ tanto nos aflige, dis-
verif^ ^aior atenção. Pelo que se
to ' Caçapava, o sombreame-

° ® °
in,!Qi ®istema de combate aoliiseio aufi iAt

cous d » grandes prejuízos tem
0 ° ^ ^ossa economia. Em 1942
•jô e fnfestacão no cafezal, ho-
ano ^ '̂xdo, era de 42%. Nesse
1Q/ir ^®^os soltura de vespa. Em
em loTfi" ®fflnda por determinar. Acre-

ditamos, pelas sondagens realizadas,
não atingir na presenM sofra nem

as porcentagens dos últimos ónos,
enquanto que nas lavouras a céu
aberto do municiplo e na própria

fazenda anda pela casa dos 20, 30
e até 50%. Isso se deve ao fato,
creio eu, de, na lavoura sombreada,
nos- meses de dezembro, janeiro, fe
vereiro e março não se encontrar

um só fruto temporão em condições

de multiplicar a broca. O sombrea-
mento realiza assim o repasse na

tural -por preço Inteiramente gratuito.

O regime de sombra combato ain
da eficazmente a erosão, abriga as
lavouras da geada, dos ventos frios
e dos calores excessivos. Reumlfi-
cando o solo e mantendo-o em es
tado de fertilidade permanente, deve
prolongar o ciclo vegetotivo dos ca-
féeiros, criando uma situação de
riqueza estável e permanente para
os seus proprietários e, consequente
mente, para a Nação".

ROTAÇAO DE CUlTüRflS

Muito e multo teriamos que es
crever • sobre a exploração do solo
e uma cousa nõo podemos deixar
de mencionar: a nossa velha ma
nia de ir derrubando matas para
formar novas lavouras para aban
doná-las após alguns anos quando
a produção çomeça a decair.

Felizmente hoje já se pensa um
pouco mais a esse respeito. Procu
ra- se adubar as terras e protegêías
com culturas em cordões ou em ter-
raciamento. Outros vão mais longe.
Fazem o terraciomenlo e ã rotação
de culturas. E' justamente o que ee
faz na Fazenda "S. Pedro". Numa
área de mais ou nienos 20 alquei
res, com curvas de nivel planta-se
o milho, para após sua colheita se
mear o trigo e após esta cultura
iniciar o plantio de uma leguminosa
que tem sido a soja. Quanto ao
preparo do solo e colheita dos ce
reais tudo é feito mecanicamente.
Para esta ultima operação,, a co
lheita, a Fazenda conta com uma
"Colhe-Tudo" e que além de colher
o cereal, debulha-o, bate-o, abana-o
e ensacá-o- A palhagem vai fi-
cando pelo campo. Eis ai o ca
minho para elevar a produção por

I alqueire, baixar o custo dessa prq.
dução e possibilitar um melhor sa
lário ao nosso homem do campo,
elevando assim o seu baixo poder
aquisitivo. Podemos adiantar que
com este modo de trabalhar a di
reção 'da Fazenda "S. Pedro" espe
ra poder pagar ao homem do campo,
o mesma que as industrias pagara
aos operários nos grandes centros
urbanos.

(Conclue na pag. IQ4)
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10.a ^xpoélçâo-^dra jAgro-Ç^ecuária e JnduéiriaL
. de Jí4iz de ^órg

Inauguração — Serrcna Euralista —' Desfile — Concurso Leiteiro
Cornissões Julgadoras — Lncerromento

Reportagem de Paulo Feijó

INAUGURAÇÃO

A cidode de Juiz de Fóro/ consi
derada Q "Mauchestor" brasileira,

viveu dias intensamente festivos com

a inauguração da Exposição-Feira
Agro-Pecuáxia e IndustriaL

Compareceram ao ato, pessoas de
grande destaque, entre as quais se
contava a presença, do" Dr. Daniel
de Carvalho,. Ministro da Agricultu
ra e mui digno representante do Sr
Presidente da República, Dr. Milton
Campos, governador do Estado
ainda dp Dr. Américo Hennée Jianet
ti/ Secretário da Agricultura do Es
lado de Minas, acompanhado de
seus oficiais de Gabinete.

Proferindo brilhante discurso, o

Pr. Cleveland Duarte Braga, presi
dente do Centro Rural daquela cida

de, opresentou aos presentes votos

de bôas vindas, falando a segxür o
Dr, Daniel de Carvalho, em seu e

em nome do Presidente da Repú
blica.

Encerrando a série de tão vibran
tes orações e por delegação do Dr.
Milton de Campos, discursou o Dr.
Américo Renée Jianelti, que expres

sou todo o seu entusiasmo pelo de
senvolvimento que, cada ono# sô
faz sentir no setor flgro-Pecuano,
formulando votos de estímulo e
prosperidade para as Exposições
vindouras, traçando oulrossim, as
diretrizes que a Secretaria de Agri
cultura do Estado, vem de organi-
sar para beneficiar a Agricultura e
Pecuária do grande Estado que é
Minas Gerais.

Cortando a fita simbólica, o Go
vernador do Estado deu por inaugu

rada a Exposição, sob calorosos a-
plausos dos presentes.

A Comitiva deu então início às
visitas de praxe aoS "Stands" ali
existentes. Entretanto, devido ao

pouco tempa dedicado àquele ,mis
ter, muitos deixaram de ser visita
dos, perdendo, portanto, os expo^-
tores, uma grande oportunidade de
terem registradas em seus livros de
visitas, assinaturas de tão ilustres

personalidades acorridas ao local da
Exposição.

Teve acato, por quantos visitaram
a Exposição, sendo muito aplaudi
da, dando mesmo nota de destaque
ao recinto, a apresentação da Gran

ja "Monte Verde", uma miniatwa da

o Sr. Presidente do Estado de Minas Gerais, Dr. Milton'de Campos, qmando discursava tendo ao lado
o Dr. Daniel de Carvalho, Ministro da Agricultura e autoridades civis. Eclesiásticas o militares.

JULHO DE 1948
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ATO INAUGURAL, QUANDO DIS
CURSAVA O DR. CLEVELAND
BRAGA, PRESIDENTE DO CENTRO
RURAL DE JUIZ DE FORA

ori^ol, existente na Fábrica do
Projéteis de Juiz de Fóra.

Em contraste com aquele magní-

"u? ° ocupação deStands com projéteis, balas, etc
completamente em desacordo com o

Ifs «"punha, o que pensa-mos ter sido uma lacuna dos orga-

r"rer'não^„°^^ '̂°'
Prejudicaria a alguns"'"
-IP- por f<d.„ de^"<i-am expãr seus pTo^uL:""
instalaçao da semana RüRA

listaEntee fesüvas comemorações «•
instalada a St,,-,- ^ "rações, foi

E' de RuraUsta.ae relevante utilidade
quantos se dedicam í, s
Pecuária aquela T e
- para lefoot „mo°°"°'°°'
P°- os Préprfos pTzende"
'irá para aumentar °
-outos e aprofundarem-Te^^ca"'̂ ®'̂ "
mais na arte re e cada vez

A Secrefona de
sempre, espera o como
Fazendeiros e demrr"-a cobcreuzor mafo e^r^S:

4i^rao"ba\tur:ev?^- «— e ..3aie dos^ti-foreT
-í
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representantes das diversas raças

ctií concentradas. Êsse pormenor. no
entanto, não pcude ofuscar o suces
so que se antevia para a 10.a Ex-

Posição flgro-Pecuária de Juiz de
Póra, Pode-se afirmar ter sido luna
das melhores até o momento rea-

lisadas, reunindo não só apreciável
quantidade, como também ótima

qualidade de animais.

Notamos na raça Holandesa Pre-
e Branca, um belíssimo plontel

®inda não igualado pelos apresen
tados nas exposições realizadas êste
ano.

Apreciamos também na raça Ho
landesa Vermelha e Branca, apesar

dos poucos animais expostos, exeni'

plares magníficos.

Na raça .Guernsey, constatamos

uma apresentação regular.
jfl raça Suíça teve apenas um re

presentante que a honrou galharda
mente.

Foi fraca a apresentação do gado
Jersey e ainda mais da raça Ze-
bú, — pois a última, sempre se foz
representar por exemplares admirá

veis, deixando transparecer claro-

mente, maior adesão dos apreciado
res do gado, leiteiro em detrimento

do Zebú.

Havendo, entretanto, na zona, fa
zendeiros aptos a exporem finos es-
pécimens, da raça. não deveriam
deixar de fazê-lo.

Os equínios e muares foram tam
bém muito bem^ representados.

CONCURSO LEITEIRO
O concurso leiteiro do ano, nao

suplantou à média diária do an
terior. Impossível seria, não ressal
tarmos a vaca campeã de proprie
dade do Sr. José de findrade Reis,

Coroner José Custodio Pinto, mem
bro da comissão executiva da X
Exposição de Juiz de Fora. entre
os Drs. Amieto Mosei, chefe do
Serviço^ de Defesa Sanitaria Animal
do Ministeiào da Agricultura e Ed-
gard Marcondes Ramos, auxiliar do
chefe do mesmo serviço-

REVISTA DOS CRIADORES



Sr. José Andrade Reis, abastado fa
zendeiro de Juiz de Fora, cavalgando
o campeão da raça Mangalarga, na
X Exposição de Juiz de Fora.

animal que couta 13 anos d© idade.
Competia com elO/ até as duas úl

timas ordonhas um animal do pro
priedade do Sr. José Custódio PintO/
que, adoecendo, foi desclassificado.

COMISSÕES JULGADORAS
Alguns fazendeiros apelaram para

que fizéssemos um comentário acer
ca das comissões julgadoras, de vez
que não concordaram com algumas
de suas decisões, entretanto, as alu
didas comissões eram compostas de
abalisados técnicos do Estado d©
Minas.

Aconselhamos aos Srs. Fazendeiros
que se sentem prejudicados, recor
rerem aos técnicos componentes da
quelas comissões e indagaram dos
motivos — pelos quais se julgam
prejudicados, pois, a finalidade des
sas Exposições é justamente escla
recer quaisquer dúvidas quanto à

' puresa das raças.

ENCERRAM EN T O

A' noite, no edifício do Fórum, te-

ve lugar a solenidade do encerra

mento, tendo sido convidado paro

presidí-la o Gol. Comandante da

Região e o representante do Sr. Mi

nistro da Agriculturo.

Num discurso de agradecimento ao

comparecimento de expositores e de

mais pessoas presentes, falou mais*

uma vez o Dr. Cleveland Duarte,

aproveitando o ensejo para fazer a

entrega dos prêmios aos respectivos

vencedores.

•ÍWÍ.SRÍ,

Abrindo um parêntesis, nós, repre

sentantes da Imprensa Técnica, que

remos salientar e ogradecer as gen-

tilesas e soUcitudes de que fomos al

vo, por parte do Dr. Cleveland Bra
ga, entre outras a de nos facultar —
condução especial para nos condu

zi

zir ao local da Exposição, bastcmte
afastada da cidade, facilitando as

sim a nossa tarefa. Muito gratos,

Dr. Cleveland.

FAZENDAS "GOUVÊA" e "SAO JUDAS TADEU"
Município de Juiz de Fora — E. F. C. B. — Estado de Minas Gerais.

Prop. : Cel. Francisco Tostes

"TANGO" —CampeSo absoluto da raça Campolina na XExposição txempIaf®ap%sGntadr na ^X
meiros prêmios em exposições regionais. .«Considerado o mais neio e p

posição de Juiz de xora. ^

JULHO DE 1948
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XII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARU
DE JUIZ DE FORA

Mun. Mathias Barboza
Distrito Simão Pereira E.F.C.B.

Est. Paraibuna — Est. MíTips

Prop.:

JOSÉ CUSTODIO PINTO

"CATETE — GHANDI" - pri
meiro prêmio da raça holandê-
sa, vermelho e branco. Puro

por cruza e com ano e meio

"CATETE — ELEGANTE II"
primeiro prêmio e campeã da
raça holandesa, " vermelho e
branco. Com um ano e meio de

idade e puro por cruza.

CATETE — GEITOSA" - pri
meiro prêmio da raça Holande
sa, vermelho e branco, com 2

anos.

A "FAZEiVDA DO CATETE" possua
fmissimo plantei de gado holandês
vermelho e branco. Delsou de sei
classificada ao final do concurso lei
teiro, apesar de estar na dianteira, poi
ter adoecido sua vaca concorrente.



• «GEUP^ RAÇA" —primei-
premio e campeão da raça

holandêsa» vermelha e branca.

, • íK'^- -

«CATETE — ELEGANTE'̂
nrimeiro prêmio e campeã da

a holandesa, variedade ver-
^ malha e branca.

''âtóc.,:- í'-' •
..í • -

. .V:,

yV-;'

«'7/v:^;

,' "'6 " • ,

.» "FIDELIO". —primeiro prêmio
e vice-campeão, registrado na
A. P. C. B.^ adquirido na Expo

sição. .

i
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/ Écos da III Exposição Regional de Animais de S,
Joã

-íw * f

'Fazenda
S. João da

Prop.: José Procopio
Procopio do O. Azevedo, há mais de 20 anos que vêa

Para se fêr uma idéia da alta qualidade desse rebanho e do su '
"Revista dos Criadores", de Julho de 1941,"Julho de 1944 e de Deie!^

a produção leitsi^.

. „ ^ „ representação do criudci J,,de S. João da Boa Vista, nada melhor que as informações e dichêj "

A, P. C, B. E' o único rebanho Schwyz que mantém
300 dias do lactação* Do sucesso que a

ter apresentado o melhor touro da jaça Indú-Brasil, "Americano 11"*
por; "Americano 11", "Atj

"y •»" W'' ^ <• X. ' ' / '-'•'

i

"BANDOLEIRO" — p„ ^
®gro-Pecuaria origem e ^
'BANDOLEIRO" p„ ^ ; t
figro-Pecuaria de n;/° °"gem e or" - /fSÉsêM

"" - -»•«• •
'̂rpos.çao Regien^";'®"'" "O categoria de machos

João da Boa Vista.

r.
?

Reprodutor!•«rcts ourrv
prêmio na cate origem n
^om pertenceu • femeas se Pora a direita : '3flTflLHA", concorrente ao c

° rarenda do Ref Os segundo e terceiro prêmios foram também co
^ finalmente, "PAPOULfi", considerada a "melhor femo™ "?Prsta

da rat

i s:^

•'í íí- j <.

"CHEQUE" - Puro de n'"®'
dentes. Foi cabeça d
.A", "PLATÉA" e "GA2a®^



,(ja Bôa Vista

DO Retiro
I - Cia. Mogiana E. F. • -

\

de Oliveira Azevedo

99

, dedicando a criação de gado Schwyz, puro do origem e puro por cruza.
; çoe vera alcançando em nossas exposições nada melhor do que vêr a
dde 1945. o rebanho é registrado e a produção leiteira controlada pela
^íontrolada e com vários resultados de 3.000 a 3.800 litros do leite em

Piocopio de O. Azevedo, alcançou na III Exposição Regional de Animais
g eetompamos nestas paginas e aos quais podem juntar-se, ainda, ao do
jelhor íeraea da mesma, raça, "Atrevida" e o melhor conjunto, iormado
erido", "Nila" e "Duquezo"

^inio na categoria de machos com 2
roçOr integrado por "POLONE-

ij Taço "Banco Mercantil do Estado
ülí"

"SANSÃO" — Puro de origem.

a produção de 62,895 quilos;, de leite e 2.857,22 quilos de gordura com 3,33% de M. G. "GAZELA", primeiro
Ia do Betiro. "PLATÉA", primeiro prêmio na categoria de íemeas com 4 dentes, sendo que o segundo prêmio tam-
categorio de íemeqs com mois de 4 dentes e na qual os 2.o e 3.o prêmios pertenceram também à Fazenda do Retiro

. , f JSÊSS^

Atual chefe do rebanho e campeão

Exposições.

V V.

em dÍTervcNi
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X EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA

DE JUIZ DE FORA

Fil
Prop.;

JOÃO FRERICHS

Estação de Mantiqueira — Mu-
nicipio de Santos Dumont —

Estado de Minas Gerais

"FRISIA - CONFIANÇA" -
Campeã da raça Holandêsa. 5
Fura por cruza e com 6 anos

"FRISIA-JAN" — Reservado
campeão da raça Holandêsa.
Puro de origem e com 2 anos.

"FRISIA-MIMOSA" — Pre
miada na Exposição. Pura de
origem e com 3 anos.

V . ' . ti»»» . *

"FRISIA-MIMOSA — Premia
da na Exposição. Pura de ori
gem e com 3 anos.

A Granja "Frisia" vem apresentandi
em varias exposições finissinios exem
plares da raça Holandêsa, preto <

^ branco, sempre obtendo o maior su
cesso.



GRANJA FRISIA

Prop. :

JOÃO FRERICHS

"FRISIA - CAPACIDADE"' —
Reservada campeã da raça Ho
landesa. Pura de origem e com
3 anos.

v."

"FRISIA-JURITI — -'Premiada, '
pura de origem e com 2 anos.

"FRISIA-ANTENA" — Pre
miada na Exposição. Pura de
Origem e com 2 anos.
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X EXPOSIÇÃO AGRO-PECUABIA
DE JUIZ DE FORA

Mun. MATIAS BARBOZA

E. F. C. B.

Est. de Minas Gerais

Pròp.:

JOSÉ DE ANDRADE REIS

P

"HERDADE GOVERNANTA"
— Holandêsa, vermelha e bran
ca, puro sangue. Campeã dp
Concurso Leiteiro na X Exposi
ção Agro-Pecuaria de Juiz de
Fora e com a média diaria de
26,716 quilos de leite. Regis
trada sob numero 9967 E. G.EJ
e nascida em 27 — 10 — 1935.

"HERDADE ALIADA" — pri
meiro prêmio em tipo e se^n-
da colocada no Concurso Leitei
ro com a produção diaria de ••
25,516 quilos de leite. E'
holandêsa, preta e branca.

"HERDADE AMADA 11" -
raça Holandêsa, preta e branc»'
Puro sangue de origem. Nasci
da em 7-2-1944 e registrada so"
n. 9953 E. G. N. 1

A FAZENDA DA 'HERDADE"
SEMPRE À VENDA GADO
DÊS VERMELHO E BRANCO.
TO E BRANCO E CAVALOS
GALAEGA.

xEiit

.J



FAZENDA DA HERDADE

"HEKDADE BORADEIRO" —
primeiro prêmio e puro de ori
gem. Nascido em 25-2-1947 e
registrado E. G. O. 1. E' tata-
raneto de "Syilvia — Colantha
Carinhosa Pontiac", que foi
eampeã argentina e mundial de
ieite.

"HERDADE-CERES II" — se-
gundo-premio e puro de origem. ,
Registro E. G. O. 2 e irmão de
"Boradeiro".

V .

Grupo de oito vacas e dois tou
ros puros de sangue.

1 Fazenda da Herdade apresentou dez
«limais, nove dos quais foram pre-
niados, sendo o décimo já campeão
Io ano anterior. Na parte agricola
íxpôs café despolpado, tirando o pri-
neiro prêmio.

sNN}-
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X EXPOSIÇÃO - FEIRA AGRO
PECUÁRIA DE JUIZ DE FORA

^-" •'•r s

ALGUNS exemplares DB

NOVILHAS DA RAÇA

GUERNSEY, PREMIADAS, DO

REBANHO DA GRANJA "PRI

MAVERA", DE proprieda

de DO ENGENHEIRO AU

GUSTO BOTELHO JUNQUEI

RA, NO BAIRRO DA GRAMA

(IVIÜCUNGÊ), arredores

DA CIDADE DE JUIZ DE

FORA.

' Jv*

Avda. Barão do Rio Branco, 17i
Caixa Postal, 49 — Fones: 1690 e !

JUIZ DE FORA

Estado de Minas Gerais.

íàS^A



Xn EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA
DE JUIZ DE FOEA

I
Serraria- Matias Barbosa

f

1 F. C. B. — Est de Minas Gerais

Prop.

CEL. SEVERI^O JUN
QUEIRA DE ANDRADE

r

"OCEANO" — Da raça hol^r
I dêsa, preto e branco, primeiro

prêmio e com dois anos de
idade.

. -f

"APIOE" —da raça holandêsa
preto e branco, premiado e com

dois anos e meio.

"JAFFA" —da raça Holandê-.
8a primeiro prêmio e puro

' por cruza.

Afazenda TABATINGA não só
cria holandesa
meto e branco como, também,
cavalos Mangalarga, de pura

origem.

L



"CAMPEÃO" _ Se
gundo prêmio da raça
Holandesa, preta e
branca, na X Exposi
ção de Juiz de Fora

Fazenda "Bôa Esperança"
Treis Ilhas — E. F. C. B. —••Estado de Minas

Prop. : JOAQUIM JOSE' PINTO

wmMMWÈ

"BRASIL" — 1.0 prê
mio da raça Holande
sa, preta e branca, na
X Exposição Agro
pecuária de Juiz de
Fora.

AriTATT-. CiLORia." —Um segundo prêmio da raça
—_£Í£^^^^MANENTE Holandesa.

SOL Segundo prêmio e

de reprodutores da raça holandêsa

p •—

município dI atI ^ "Santa Antonina"
paraíba — E. F.-C. B. — Estado de Minas

P etano ; José B. Ferreira da Fonseca

ao nosso ver" o melhor representante da raça.



A Organização dos
Controle Leiteiro no

S. Paulo

Serviços
Estado

de
de

v: Relato sobre a organização de um Serviço de Controle Leiteir»
e Maiitegueiro em uma associação de criadores e sobre um nov»
método agora em experimentação.

FIDELIS ALVES NETTO
Médico Veterinário

Esta é a quarta parte deste trabalho. A primeira parte ou seja: "A Intro
dução" e "Organização atual de controle leiteiro "padrão", foi publicada na
edição de Março. Na edição de Abril, publicamos o final dessa parte, mais:
"Controle leiteii-o "Inicial". Na edição de Maio, entr^os na "Discussão dã
organização é execução do Serviço de Controle Leiteiro "Padrão" e vanta
gens e proveitos do Controle Leiteiro "Inicial". Agora, finalizando essa série
de trabalhos, publicamos; "Normas para a execução do Controle Leiteiro
"Inicial", finalidades, da inscrição, do método e execução do controle leiteiro
inicial, do sistema de calculo, do registro dos resultados, do local de analises
e cálculos, penalidades e disposições gerais.

Art. l.o — O "Controle Leiteiro

Inicial" organizado pela Secção de
Controle da Produção Animal, (S. 51
da D. 5), do Departamento da Pro
dução flnlmal, tem por finalidades:

a) controlar e registrar a quan
tidade o o valor butiroso do leite dos

.rebanhos leiteiros pertencentes aos
criadores inscritos no referido Servi

ço:

b) registrar a alimentação forne
cida aoà animais sob controle com

o fim de orientar o arraçoamente e
determinar o custo de produção do
leite;

c) fornecer aos criadores elemen
tos que permitam empreender Ct se
leção e o melhoramento dos rebanhos.

DR INSCRIÇÃO

flrt. 2.0 — Os criadores que deseia-

rem submeter a controle animais de
sua propriedade deverão pedir sua
inscrição na séde do Serviço de Con
trolo Leiteiro — P.D.A. — ou em ins-
petorias regionais.' •

flrt. 3.0 — Poderão ser inscritos no
Controle Leiteiro Inicial vacas de
quaisquer raças, graus de sangue e
idade. No áto de inscrição deverão
ser fornecidos os seguintes dados,
em relação a cada vaca: nome, nú
mero e eriadade de registro (quando
numerada ou registrada em Herd-

JULHO DE 1948

.Book), data do nascimento (ano, ou
idade apenas, na falta de outros da
dos), raça, grau de sangue ou pre
dominância e data da parição. Com

relação à propriedade, nome, situaçõo
e demais dados que permitam o fá

cil acesso.

§ Único — A primeira inscrição
será feita de acordo com o art. 2.o;

a inscrição dos demais animais se

rá feita por ocasião do controle lei
teiro fornecidos então os dados acima

referidos.

DO MÉTODO E EXECUÇÃO DO CON
TROLE LEITEIRO INICIAL

a) GERAL

Art. 4.o — O controle leiteiro e
butirométrico será mensal. '

Art. 5.o — O prazo normal de du-

raçõo do controle sera de 300 dias,
contados a partir do 8.o diá da pa
rição, inclusive. Os casos de lao-
tações inferiores ou superiores a
300 dias serão assinalados nos re
gistros, no último caso os cálculos
deverão fornecer também a produção
referente a 300 dias. Não serõo
controladas laclações superiores a

365 dias.

Art. 6.o — O término da lactação
quando verificado antes de 300 dias
contados do 8.o dia, inclusive, da

..01^

data da parição, deverá ser assina
lado; em caso de dúvida êle será
considerado como o IS.o dia após
o último controle em que a vaca
produziu mais de 1 (um) quilo de
leite. '

Art. 7.0 — O controle executado
mensalmente compreende a produção
de 24 hs.

Art. 8.0 — O criador ou seu en
carregado fará a pesagem do leite
de cada vaca, registrando a produção
no impresso fornecido pelo serviço o
em seguida colherá uma amostra do
mesmo diretamente do balde, depois
de estar cuidadosamente homoge
neizado. Esta operação será feita em

cada ordenha separadamente.

Art. 9.0 — A cada amostra da

leite a ser enviada para análise,
deve ser adicionado um conservador,

de acordo com as instruções forneci

das na ocasião. •

Art. 10 — Os resultados das pesa-
.gens bem como as amostras, devi
damente marcadas e coincidindo com
os registros do produção, em seguida
à última ordenha serão entregues ao
encarregado do serviço para analisa,

.cálculo e registro.

fji-t. n — Os funcionários do ser

viço sempre que possivel acomp*»-
nharão os trabaihos de pesagem a

61 —
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Norte do Paraná
Vendem-se ótimas terras para plantação de café e cereais,
bem como para criação de gado e porcos, em pequenos e
grandes lotes, com facilidade de pagamento.

CLIMA SAUDÁVEL- — TERRA FÉRTIL — ES
TRADA DE FERRO E DE RODAGEM

Para mais informações dirijam-se á

CIA. DE terras norte DO PARANA'
A maior empreza colonisadora da América do Sul

ntro de Admimstração e Agência Principal:

londrina ~ R. V. P. s. C. —PARANA'

Séde:
SÃO PAUT o n '

Títulos registrados sob N ~ ^ ^
de Setembro de 1938 ' ««=ôrdo com o decreto N. 3078, do 15
.NOTa: —Nenhum agente d

nome rf ^ Tenda está autorizado a receber em® Companhia.

coléta do amoatr„
necessário. ' °'^'^ando quando

flrt. 12 — o ,
nentes da ração
serSo anotados pei^ Irato
serviço. '̂̂ ^Wregado do

flrt, 13 __

oitosa ou ^ ^%--P5ao de
? "tíeociosa e de fá r °3u-sao o criador deverá

Controle Leiteiro. Serviço ^e
DO SISTEMA DE cATn,„

flrt. 14 w ^l^CULo
° criador deverá
de Porição das vacas a"'"®' °
controle, secagem, t^a^l
enças, etc.. ™^£er6ncia, do-
, Art. 15 _— Mensolmento
necidos aos criadores T
resulfados parciais e ®trole leiteiro emanteguLhr

Art. 16 — Os r-M , '
d, .

cdLU rvis StsVdcd, d. „6,do „„ o. SlSS
"»"»• »»do con.lddr.do,:

— 62 —

°) quantidade total de leite:

b) quantidade total de matéria
gorda;

c) perceniagem média da maté-
ria gorda de toda a lactação.

§ 2 — o cálculo para obtenção
desses valores será procedido da
maneira seguinte:

a) quantidade TOTflL DE LEITE —

Determina-se, primeiro, a média das
quantidades, de leite obtidas nos
controles mensais, Para esse fim
d,vide-s6 a soma das quantidades
de leite controladas pelo número
de controles efetuados e multl-
plica-se em seguida o resultado' pelo
número de dias de lactação.

A quanhdade total de leite pode
Ser cálculada, pois, de acordo com
n seguinte fórmula:

Q = N, onde:

^ nc quantidade total de leite,
^ ® soma das quantidades de lol-

® obtidas nos diversos controles,

nr número de controles efetuados,

N = número de dias de lactação.

b) QUANTIDADE TOTAL DE MATÉ-
jlXA GORDA — A quantldadô total
de matéria gorda da uma lactação
é cálculada do mesmo modo que o

do leite, dividindo-se a soma das
quantidades obtidas em cada dia da
controle, pelo número de controles
e multiplicando-se o resultado pelo >
número de dias de lactaçõo.

Para obter-se a quantidade de mO"

téria gorda produzida em Cada Wo
de Controle, mensal, procede-se do
seguinte modo: multiplica-se, separa
damente, o número correspondente à
quantidade de leite pela percentagem
de matéria gorda verificada em ca
da ordenha e somam-se os resultados.

. Para ésse cálculo pode-se aplicar a
seguinte fórmula:

L z % M.G.

Qmg — , onda

100

Qmg = quantidade da matéria
gorda,

L quantidade de leite,
%M.G. = percentagem de matéria

gorda.

Para cálcular-se a QUANtiuADB
TOTAL DE MATÉRIA GORDA DE UMA
UICTAÇAO, póde-se aplicar a seguin
te fórmula :

Smg

Omg — N,
onde n

Qmg = quantidade Jotal de ma
téria gorda,

Smg soma das quantidades de
matéria qorda ,verificada em cada
dia de controle,

n — número de dias de controle,

N número de dias de lactação.

c) PERCENTAGEM MÉDIA DE GOR
DURA Dfl LACTAÇAO — A percenta-

. gem média de gordura de toda u
lactação será calculada pelos resul
tados obtidos nos diversos controles.
Para isso multiplica-se a quantidade
total de matéria gorda da lactação
por 100 e divida-se o produto pel"
quantidade total de leite. Obfem-sa
assim a percentagem média de ÇIO^
dura para toda a lactação. Póde-se
aplicar a seguinte fórmula:

P —

Qmg X100
onde

Q1

Qmg — quantidade total de ma
téria gorda,

P — percentagem de matéria gor
da,

Q1 — quantidade total de leite.

DO REGISTRO DOS RESULTADOS

Art. 17 — Para registro doa resul
tados serão empregados' os Impres
sos e fichas que forem necessários,
sempre em número mata reduzido pos-

REVISTA DOS CRIADORES



•::.>K. :.

'Valquira", Mombuca" e "Platina", com a produção leiteira controlada pela A. P. C. B.
e pertencentes ao rebanho de holandês, vermelho, do Sr. Orlando de Barros Pereira.

Barros Pereira. ,

6ivel. Ao criador será íeita uma

comunicação semestral dos resulta
dos obtidos.

Art, 18 — As vacas inscritas rece-

berõo o N. de inscrição próprio, o
qual não mais deverá ser dado a
outro animal, ainda que o l.o seja
afastado do controle. Cada séde

de controle terá um prefixo, ficando
livre para numerar os animais re
gistrados.

Art. 19 — Todas as comunicações

feitas pelo serviço quer dirigidas
aos criadores interessados, quer a ou-

trem, independenmente do fim a que
s©/destinam, devem encerrar a decla
ração de que as pesagens e amos
tras foram fornecidas pelo criador.

fírt. 20 — Não serão emitidos cer

tificados de' produções controladas
neste serviço.

DO LOCAL DE ANÁLISES E

CÁLCULOS

Art. 24 -— Obrigações — são con
dições para usufruir os benefícios do
serviço;

a) fornecer os dados referentes à
inscrição, pesagem e colé^a de amos
tras com a máxima lisura;

b) não se esquecer que nos. dias
de controle os bezerros não poderão

mamar diretamente nas vacas' o sim

serem alimentados em baldes ou nõo

serem alimentados;

c) permitir a entrada dos funcio
nários do serviço nos estábulos e lo
cais de ordenha para acompanhar o
andamento das provas;

d) zelar pela conservação do ma
terial que lhe fôr entregue, responsa-
bilizando-se pela devolução integral,

e) aceitar como definitivos os dias
marcados para o controle, quais
quer que sejam as condições do ga
do, tempo e fazenda, exceto no caso

.do art. 13.

Ari. 23 — Direitos — Os criadores

inscritos no Controle Leiteiro ^Inicial
têm direito a:

a) uma comunicação mensal dos
resultados parciais e finais de lacta-

çüo dos seus animais;

b) a consulta sobre o andamento

do controle de suas vacas;

c) a consultas detalhadas sobre

trato" e alimentação do gado leiteiro,
e

d) a reclamação sobre Irregulari
dades verificadas no comportamento

dos funcionários ou da execução dos
serviços.

PENALIDADES

fírt. 24 — Os criadores que no cor
rer dos trabalhos se afastarem, da
verdade, em seu prejmzo e em pre

juízo do serviço terõo a sua ins-

'criçõo cancelada.

DISPOSIÇÕES GEBAIS

fírt. 25 — Os casos omissos no pre

sente regulamento serõo resolvidos
pelo encarregado chefe do serviço
ou pela chefia da Secçõo de Contro

le da Produção Animal e seus supe
riores conforme a sua importância.

TELAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANISADO

— importado dos Estados Unidos — .

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio N.° de Fios Espaço de fios Rolos Metro

Metros N.° Horizontais Verticais mts. Ks. Cr$

julho de 1948

1,07 11 9 6" 100 133 13.00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13.00

1,54 14,5 23 6" 50 44 15.00

ARTHUR VmiVNA — CÍA. DE MITERÍRS AGRtCOLAS
Rua Florêncio de Abreu, 270 — Tel. 2-7101 — S. PAULO

3



BRUCELOSES ANIMAIS

E m.

R denominação de brucelose, a-
fcrange a íebre ondulonte do homem,
a mern^ooola das cabras e ovelhas;
os abortos contagiosos da vaca e
porca, e certas Infecçõea de carater
P^ento, em outras especies cml-
mczis

R importância aue rt ,
w„,.,

.6,, p,k .toado S
cô de infecçao" e nv» •
COS, além do perigo
homem, exige que se "t do
já as providências, afim^d"
hr e possibilitar a r^v
medidas sanitárias
dendo particularmente às
condzções econômicas de criaTãT'

brucelose bovina
A brucelose bovina ou

contagioso das vacas ' aborto
Çáo muito contagiosa' ^
clinicamente pelo ^°^°"='®ri2ada— de aborfos em""'""^°
nhados de retenção da!"®' °=°®Pa-
Trata-se de uma das
doenças dos bovinos po °''
o aborto, além da perda^^"'"'
sobrevêm em gera!
par marnites, com dimi!'"® '̂''̂ ^®®®'
produção de leite, debezerros récem-nascTdo?
utennas que rarom '"'®®Sões»n. d.««adddTrto^S™-

A doença é devida "
chamado BruceUa abortu!?

A vaca infectada, por „
^orto, elimina grande qu""®°
de germes contidos no utem^!
ta e feto, dissemínando-oB, a'8s!m''®!Í
pastos, alimentos, agua uten -i

O leite também veicula" °1'
crobio do aborto, quando este Tj
localiza no ubere.

A infecção dos bovinos processa-
se em geral, pela ingestão de aU-
mentes e agua contaminados pelo
microbio causador do aborto, em
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virtude das continuas descargas das
vacas infectadas. A penetração des
se microbio pode-se dar pelo con
tato da pele, mesmo intacta, com
material contaminado; pelo habito
das vacas lamberem as. secreções
ou o produto do aborto, e pelos

olhos (conjuntiva), quando atingidos
pelos líquidos infectados, etc. Os
bezeros se infectam transitoriamente
cttravés da ingestão do leite conten
do o microbio do aborto.

O microbio do aborto para se ins-
ííalar © infectar o organismo apre
senta uma particularidade interes
sante: é. preciso qué os animais le-
*'iham atingido a maturidade sexual
(idade de reprodução). Assim, entre
os bezerros, o germe dissemina-se
sem maiores-conseqüências, por não
encontrar as condições favoráveis
para se fixar. Nas novilhas e vacas

• Prenhes, o microbio se locallsa no -
ntero, provocando os fenômenos in-
flamatorios que originam o aborto.
^ .maioria das vacas infectadas a-

uma, duas e raramente três
Vezes," dando a seguir cria a termo,
com a eliminação de grande quan
tidade de micróbios do aborto, Es-
®^s^vacds aparentemente "curadas"

^ue constituem o perigo perma-
nente, porquanto transformando-se

portadoras de micróbios", em
ri a cria normal, eliminam descar-

,^ ^ ^ioctantes, disseminando assim
com novilhas e vacas queelas estão em cbntacto, porti-

nborto ocasião da cria ou
introdh^

micróbios"

^o inicio
Serie se

^sbanho. Os bezerros ãs

ng morrem em geral^ P meira semana de vida. A re-

ÇSo de "portadoras de

tala ~ ^ ° responsável pela ins-
•' ® disseminação da doençq

^do rité' então não infec-

o numero de abortos em

repete, atingindo até ^40 a

tençõo da placenta é muito coni^'
perdurando. um corrimento Infecton'
te que dura até mezes. Quando IS'
so ocorre num rebanho e coincid©
ccm a introdução de vacas há algnd
tempo, deve-se "^suspeitar da brucô*
lose bovina. Entretanto, a certezrt
8Ó pode ser oferecida pelo
de sôro-aglutinação, que consists
pesquisa de elementos contidos
soro do sangue, presentes apenas po
animal infectado, e que tem ®
propriedade de aglutinar os micr®'
bios que lhe deram origem (nes^®
caso o microbio do aborto),

BRUCELOSE SUÍNA

Nos porcos a infecção é xnuit®
grave, e o germe, embora semelhan
te ao do aborto das vacas, tem
priedades particulares,- sendo deno
minado BruceUa Suis.

Os sintomas mais comuns se cC'
racterlzam pelo aborto, que em Ç®*
ral ocorre no 2.o ou 3.o de mês de
prenhes, esterilidade, irregularidade
do cio, retenção da placenta,
No cachaço, além de lesões crticu-
lares, a manifestaçõo mais comum
é a orquite, ou inflamação dos
ticulos donde resulta tomor-se hi"
fecundo.

O combate ã brucelose suína, um®
vês que não há tratamento espe
cifico, reside apenas no exame de
sangue submetendo todos os ani
mais à soro aglutinação e removendo
aqueles que reagirem positivamen
te. O mesmo critério deve ser apli
cado aos animais adquiridos, antes
d© serem colocados''»© criaçõo.

Considerando a gravidade e a fa
cilidade com que os homens se in
fectam devemos ter o máximo cuida
do em manipular os produtos de
origem suína. Aliás, nos matadou
ros e frigoríficos é que o homem tem
maiores probabilidades de se con
taminar, conforme mostram as ©sla-
tisticas a respeito.

REVISTA DOS CRIADORES



BRUCELOSE CAPRINA

Nas cabras e ovelhas, a infecção,
menos em nosso Estado, apre-

®®nta apenas interesse experimen
tal,

porquanto a^é o momento nao
®oorreu, felizmente, a verificação de
nenhum caso de infecção quer nos
*^mai8, quer no homem. Isto não
afasta o prosseguimento de conti
nuas pesquisas, tendo-se em conta
<?ue o germe específico desta doen
ça (Brucella melitensis), ó a causa da
hrucelose mais grave e mais mor
tal ao homom.

métodos de combate a BRU

CELOSE BOVINA

Resumidas as características da
doença nos animais e tendo presen-

^te que essa infecção pode acometer
o homem, tratemos da orientação sa
nitária que devemos seguir para
controlar^ estd gravíssima doença.
Daremos enfase particularmente ao
combate à brucelose bovina, por
ser esta, pelo menos entre nós, a
mais comum.

Os diversos métodos de combate

Q brucelose bovina baseiam-se no

estabelecimento do diagnostico dos
animais infectados, às vezes mesmo

aparentemente sadios, • porque eles
constituem a fonte mais perigosa de

contagio. Dentre as varias provas,
a soro aglutinação destaca-s© por

uma serie de razões, dentre as quais,

por ser a mais pratica e eficiente. Ba
seados nessa prova diagnostica es-
tabeleceram-se os seguintes métodos

de combate :

'1

a) — Erradicação ou sacrifício dos

animais reagentes : — Consiste em

submeter o rebanho a repetidas pro
vas de soro-aglutinaçâo eliminando-
se e sacrificando-se os animais com

reação posidva.

Esto método, teoricamente, não
permitiu alcançar na pratica os
resultados que eram de se esperar.
A impressão geral que se tem é
de que não basta eliminar os ani

mais infectados, mas é preciso tam

bém proteger, ao mesmo tempo, os
animais sadios, afim de abri

gá-los contra a infecção. Há a
acrescentar que, pelos contínuos afas

tamentos de animais produtivos, sem

indenização alguma, criamos um sé
rio problema econômico que os cria
dores nõo poderão arcar, donde o

desinteresse pela «xecuçõo e ob
servação desse método.

Ao cuidarmos do problema sob o
ponto de vista sanitário, não'^pode
mos, nem devemos relegar a plano

secundário os interesses do criador,

que consistem antes de tudo, em

pioteger os animais sadios.

b) — Separação em dois reba
nhos : Os animais infectados,

em lugar de serem sacrificados são
colocados em outro local, absoluta

mente isolados, de modo a se forma
rem dois rebanhos, um infectado e

outro indeme. Sua aplicação cria
tantos dificuldades, como: instala

ção, utensílios, pessoal de serviço,
• pastos, etc., absolutamente isolados,

qa© não permite uma ampla execu
ção. Não há criação, pelo menos
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em nossas condições, capaz de su

portar economicamente as despesas

de manutenção de duas criações iso

ladas numa só fazenda.

c) — Vacinação :— As tentativas
, de vacinação datam desde a desco
berta da doença. Após muitos es-

. tudos e experiências veriíicou-s©

que uma amostra especial do micró
bio, Q Brucella 19, era capaz de con
ferir solida resistência á doença.

Recomenda-se sua aplicaçõo, sem
restrição, aos bezerros d© 6 a 10

mêses. Entre nós, como em outros
países, aplica-se e recomenda-se a
vacinaçõo dos bezerros, " associada
ou não aos planos de combate que

assinalamos atrás.

Entretanto, nós no Instituto Bioló

gico, baseados em verificações fei
tas por autores estrangeiros © jpor

nós também realizadas chegamos ò
conclusão que será de toda a con
veniência a vacinação dos animais
adultos, independente dá idade. In
felizmente, embora a vacinação de-
adultos não seja coniraindicada,

mas até vantajosa sob certos aspec
tos, pois lhe garante pela vacinação
uma prçteção ativa contra a bru

celose, apresenta a séria desvanta
gem de tornar os animais com rea

ção positiva, impossibilitando a dis

tinção posterior dos animais infecta

dos dos vacinados. Apesar disso é

preciso convir que o sacrifício dos

reagentes ou a íormaçõo de dois re

banhos não deve ser aconselhada

sob pena de imprevisíveis prejuízos,

nõo porque deixe de estar teorica

mente certo, mas por uma série - d©
circunstancias, ligadas às nossas

condições de criação, indice de infec

ção brucélica, sistema de explora

ção, deficiência técnica material pa
ra assegurar uma extensão mais"
ampla e mais rigorosa de controle,
etc.. Por essa razão, temos a impres

são que seria desejável imprimir
outra orientaçõo, em face. dos novos

conhecimentos e novas condições de
trabalho, sob pena de sobrevir o
desinteresse ante a incerteza da fal

ta de adequada proteção dos anir
mais ainda nõo infectados.

Baseados nos trabalhos estrangei*

ros © em 'nossas próprias observa
ções, recomendcrriamos a observação
de um certo numero de providências
em consideração aos seguintes fatos:

a) — O animal infectado não ct- ^
borta durante toda a vida, mas ©m
geral, apenas duas ou três veses,
depois das quais pode dccr cria <x
termo. Esses animais, não consti
tuindo fonte do contagio e de dis-
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seminação da doença aos vacinados,
não precisam ser eliminados, a me-

.nos que sejam vacas de baixo preço,

de pouca produção leiteira ou es^

— O papel do touro na trans
missão da doença tem sido objeto
de inúmeras atenções, entretanto, a
observação e experiência sob as
mais severas condições, demonstra-

só deve ser eli-

b)

ram que o mesmo só deve ser eli
minado quando apresentar orquite
(complicação freqüente da doença),
porque neste caso, constituo um
mau reprodutor e quase- nunca um
transmissor ativo da doença.

c) O êxito de uma campanha
dessa natureza só poderá ser pra
ticamente assegurado qucfndo todo

tns^:;iXs^:Sis"\nret°da amostra da Brucella 19 requer

deverã?%e7X'°''°"dos e a vacitCr ® controla-
niostra viva °-
tida sob cu'idados^poirLe^ '̂°
sim, sua dhracão ? ® as-
Paralelamente °
cação da vaSna " "Pli"ve obedecer a um" ^®^°nho de-
ÇSes capazes de tom'"""
dos de uma °® ^®sultá-
-nlformes quanto tõoe qa^Cr LT--'"
cuido não redunde
valor do método de^ do
sim, injustamente as-
dores, um dos nr os cria-
fatorios e eflclent°e?'de
brucelose. combate à

Em face dessas con.v "
providências que as
condizentes com nossa!""""'
econômicas e de c.- '^PtdiçõesPriaçao seriam :

° ^aoinação „zerros acima de 6 m
dos adultos que e
mente à prova de "egativa-

qtte a Iniecçso dea-
bacteriologica ou «^Prnprovadafl marcação eoatesta!Í°f
Çoo se limitariam a ^ãcina-
zorros vacinados de T"""
de idade. ^ ^©seg

que apresentassem relgÍ'
deveriam ser consiH..„,.-_ Positivadeveriam ser consider^doT c^"'̂

. iecíados. Entretanto, aos !
puros ou destinados ao regis,r°''

a duas provas de aglutm"a"çao,"'rem
intervalo de 30 a 60 dias. Caso
apresentassem reação negativa se
riam marcados e lhes seria íorne-
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cido um atestado de vacinação, com

Iodos os elementos de identificação

/ ao serem vacinados, afim de salva

guardar òs interesses em jogo.

3.o — A vacinação se faria uma

unicQ vês e por um prazo limitado,

procurando abranger o maior nu

mero possível de rebanhos. Decorri

do esse tempo, a vacinação se apli
caria .apenas aos bezerros, associa

da ou nãp aos outros planos de er

radicação.

E* Astti-Disentérico Dlnol é
dado por boca, em qual-
quer estado, idado ou ©s-
PÓcíe de animal — não
f&m contra-indicQções; po-
de ser guardado muito
tempo, nunca se estraga.

4.0 — Com esta orientaçõo, prote-
geriamos imediatamente os bezerros

o os animais aduítos ainda indenes,
com todas as vantagens decorrentes

'j com o minimo do sccrifido e es

forço.

A desvantagem da persistência do
1'itulo aglutinonte, cuja dlstinçõo po

deria influir sobre o valor econômi

co do animal, seria contornada pe
la aglutinação previa e respectivo
atestado de vacinação. ("O Bioloçi-
CO" — Março -^948)

qA gosto ver co
mo sara uma

cria atacada de diar

réia e tratada com

\ Dinol. Na fazenda, o

Anti-Disentérico Di

nol vale ' o mesmo

que um pião, visto
qüe facilita o trabalho de todos, curando logo e Sal
vando tempo para outros serviços. Aplica-se tanto
em leitão como em galinha, tanto em bezerro como
em gado grande. Fácil de dar por boca, nunca faz
mal, sai barato e, além de curar, desinfeta as fezes,
evitando novos contágios. Porisso, o patrão enche o
peito e garante: "Dinol, além de pião é dotôr".

Os maiores criadores do

Brasil afirmam as vanta
gens do Dinol. *

Prefira o Concentrado pa
ra um litro, que sai ainda
mais barato.

ÁSSOCIAEAO DDS CHIADOSES
Rub SEnflpaR f ei jo/30 - S/tôJn • SÃO PflülO
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Temperatura e Iiuinidade
na incutação artificial

dos ovos de peruas
• K wê ?Henrique F. Raimo

Méd. Vét. - Zootecnisflt do D. P. A.

Na incubação artificial dos ovos de peruas, a
temperatura e a humidade no interior da câmara
de incubação, representam os fatores que mais
influem para uma eclosão compensadora.

O controle desses fatores deve ser rigoroso,
de modo a não permitir variações.

' De um modo geral, cada chocadeira apresenta
para cada local onde fimciona, suas melhores ca

racterísticas técnicas cabendo ao avicultor ou
técnico em incubação, o controle continuado e em
eclosões sucessivas, apurar quais as graduações,
mais adequadas para o caso 'de sua sala de incu
bação, incubadora e capacidade à eclosão dos ovos
que recebe para incubar.

No entanto, segundo experiências feitas, exis
tem limites de graduação, entre os quais deve o
técnico colocar a graduação da sua, incubadora,
sem o que terá prejudicado a produção econômi
ca dos peruzinhos.

Assim sendo, para cada tipo de chocadeira há
uma graduação ótima dos fatores que condicio
nam uma eclosão perfeita.

Uma divisão liberal separa as chocadeiras em
dois grupos, a saber :

a) — chocadeiras do tipo de ventilação natu
ral ou seccional;

b) — chocadeiras' do tipo de ventilação for
çada ou cabine.

TEMPERATURA — CHOCADEIRA DO TTPO
SECCIONAL

As chocadeiras de ventilação natm-al ou sec
cionais, são muito comuns em nosso meio avico-
la, com aquecimento pela eletricidade òu pelo
querozene.

Para as chocadeiras deste tipo, a graduação
da temperatura mais indicada pode ser:

l.o) — l.a semana — 100,5.o F.
2.a semana — 101,5.o F. .

3.a semana — 102,5.o F.

4.a semana — 103°. F. "

2.°) —nas 4 semanas de incubação — 102.O F.
As graduações citadas satisfazem perfeitamen

te na prática da incubação artificial.

JULHO DE 1948

- O termômetro deve estar colocado acima dos
ovos, sendo preferível a uma altura de 5 centíme
tros.

Como a ventilação é natural e a fonte de calor
colocada na parte superior da câmara de incuba
ção, as camadas de ar interior da chocadeira apre
sentam temperatm-as diferentes.

Assim, no início da incubação, qu^do a tem
peratura é de 100,5.o F. acima dos ovos^Xmais ou
menos 5 cms.), a parte inferior dos mesmos, junto
à tela da gaveta porta-oVos, apresenta uma temi)e-
ratura de 93.0 a 95.o F. Contudo, esta temperatura
não prejudica o embrião, que se desenvolve na par
te superior da gema, bem na metade do ovo. A
diferença de temperatura entre as partes superior
e inferior dos ovos, diminúi pelo desprendimento
de calor provocado pelo desenvolvimento do em
brião.

TEMPERATURA — CHOCADEIRAS DO TIPO

CABINE

Os fabricantes de incubadoras de ventilação
forçada recomendam as temperatiuras de 99,°, 99,5.°
ou lOO.o F., segundo os tipos de chocadeiras de sua
fabricação. —

Porém, as experiências revelam que a tem
peratura ótima está entre os limites de 96.° F.'
a lOO.o F. (mínimo e máximo de temperatma, para
uma- eclosão satisfatória), sendo mais aconselhada
a temperatm-a de 99, F., que apresenta os melho
res resultados de eclosão.

Durante as 4 semanas de incubação a tempera
tura é à mesma (99.o F.).

No entanto, se os ovos são transferidos para o
nascedomro em separado, a temperatura deve ser
baixada para 97 ou 98.o F., nos últimos 4 ou 6 dias,
de incubação.

humidAde

A humidade representa um dos principais fa
tores de êxito de incubação artificial dos ovos de
perúa.

Controla-se o gráu de humidade pela leitura
do termômetro húmido ou do higrometro.
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Yíe^tia^(£
o AMIGO DA CRIAÇAO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

Rações talanceadas
COM BEriNAZIl

escala do teTOom^tro d graduações da
Ia do termômetro ^
ruidade relativa dará o gráu de hu-
la de redução. P^^^^^^tagem, através de esca-

Os higrômetros de i. -
operador, o gráu d . ajDíesentam ao
em percentaHem '^""'^de relativa,, expresso
Ção, segxmdo a tem^ ®nte na escala de gradua-
metro de incubação acusada pelo termo-

O gráu de lmmí.í j
é de 61% nos primeiro^ Relativa mais aconselhada
'0% nos ffltn„of"T .• ^ubação o
lualquos Upo d. i„oubsdoi.'""'"®°' para

A humidade relat,Ns T"
graduação de 87.o p. h,, representa umado te^ometro húmido ^ na escala
rei°? acusar 99.0 p ando a temperatura da^lativa representam na es^ humidade
99 o p^^^^^nação de 90 o F ^®™°nietro hú-•> marcada pelo termo temperatura de

Ocontrole da humid^ incubação.

IhodrevaT^® ""^ni^a de mcuba-é um dolf'"" hnmidat 7
duação daTu^^-.r^^^^^^^^dos p^f do OVO,
vol4nentot'̂ "'̂ ^" ^^l-tivaTee ^ ^ra-

Segundo a?'I ^
p-;tsrdr - iS (ítr- --

' "'cupados em con-qi - ^ ^ os ovos do

gLte'?""" -Snguinte proporção : ®®vaporação, na se-
V.XX1 ^

guinte proporção

N.o de dias
de incubação

6 dias
12 "

18 "

24 "
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í^eso perdido até
a data

3 a 4 %
6,5 a 7,5 %
9,5 a 10,5 %

13,5 a 14,5 %

Os ovos de perúa, em média pesam de 73 a 88
gramas. Nessa base podemos calcular a perda em
pêso dos ovos, segundo as percentagens citadas pa
ra os diferentes dias de incubação.

Podemos deduzir dessas experiências que com
referência às exigências de humidade na incubação
artificial dos ovos de perúa. duas fases distintas

são necessárias ao desenvolvimento normal do
processo embrionário, a saber:

1.a fase — do l.o a 24.o de incubação com um
gráu de humidade relativa de 61%, destinado a
manter uma correta evaporação da humidade do
interior dos ovos ;

2.a fase — do 24.o ao 28.o dia é necessário um

gráu elevado de humidade relativa (70%), desti
nado a manter um ambiente favorável à picagem e
saída dos peruzinhos.

Os pesquizadores da Estação Experimental de
Idaho, tendo em vista as percentagens de evapo
ração dos ovos e a medida da altura da câmara
de ar de centenas de ovos, apresentam algumas me-
didas^indices para se calcular o ponto ótimo "da
humidade no interior da câmara de incubação:

N.o de dias de

incubação

6 dias

12 "

18 "

24 "

Altura da câmara

de ar em mm.

6 mm.

8 a 9 mm.

11 mm.

15 mm.

Com essas medidas padrão e um higrômetro de
eficiência comprovada, poderá o aviciiltor ou téc
nico em incubação viver às claras com as necessi
dades em humidade, de sua incubadora e dos ovos
de suas perúas.
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i v-.v";-' •TRISTEZA BOVINA
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O que é "tristeza bovina" — Como se transmite — Porque dizemos "premunição contra

a tristeza" — Métodos de premunição.

fi recente importação de bovinos
da raça holandesa da, Republica Pr-
genllna, feita sob os auspícios da
Secretaria da Agricultura do Estado,

veio colocar em evidencia a Triste
za", importante moléstia parasitária
dos bovinos, causadora de elevadas
perdas nos nossos rebanhos, respon
sável direta do fracasso das primei
ras tentativas de importação de bo
vinos exóticos em nosso Pais. Nos
piimordios da importação de repro
dutores estrangeiros verificou-se que
a grande maioria deles morria pou
co tempo após sua chegada, atingin
do por vezes as perdas 90-97% dos
animais chegados, fl principio, atri
buiu-se essa elevada mortalidade à
inadaptação dos bovinos exoticos às
novas condições do meio ambiente.
Pesquizas cientificas posteriores trou
xeram a identificação do mal, com
provando a responsabilidade da
"Tristeza" na alta letalidade que se

JULHO DE 1948

observava entre os animais recem-in-

gressados no País,

Diagnosticada a doença, cuidou-se
de se preservar tais bovinos contra

a infecção natural, sempre de grande
virulência, c-fim-de que se tomasse
possível a introdução em nosso meio de

apurados espécimens das raças bo
vinas estrangeiras capazes de me

lhorar o rebanho indígena. Surgiu
assim, a prática da "premunição" dos
animais importados, logo após a sua
chegada, a-fim-de dotal-os de prote
ção contra cs parasites responsáveis

pela "tristeza". Este é o tratamento
que vêm recebendo os lotes chegados
da ílrgentina e que têm sido objéto
de curiosidade por parte dos elemen

tos ligados à bovinotecnia paulista.
Nos galpões do Departamento da
Produção Animal onde se encontram
Acolhidos os bovinos Holando-Argem
tinos, grandemente visitados pelos
nossos criadores, vem sendo feita

RENATO LORKS LIAO

Méd. Vct. D. P. fi.

por veterinários especializados a sua
premunição contra a tristeza, para
que os mesmos passam, após, nas fa

zendas, corresponder às finalidades
de aumentar a produção de leite e
melhoramento dos característicos ra
ciais de nosso rebanho bovino.

I — O QUE E' A "TRISTEZA BOVINA"
Sob tal denominação estão agrupa

das 3 doenças parasitárias distintas,

determinadas por prctozcarios que
atacam os globulos vermelhos do

sangue, destruindo-os e acarretando

anemia, icterícia, hemoglobinuria.
Os parasites causadores da molés

tia sõo:

1) Piroplasjna bigeminum — iden
tificado pela primeira vez no Brasil
por Fajardo (1904). Parasita dos gló
bulos vermelhos, grande, pixifoxme,
geralmente bigeminado, um ao lado
de outro ou se unindo pelas extremi
dades aíiladas formando ângulo agu
do. E parasita específico dos bovinos
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A piroplasmóee é uma doença cos
mopolita. Sintomas principais: tem
peratura elevada (41 graus ou mais);
olhar "triste", lácrimejcrraento; poli-
pnéa (90-100 movimentos respiratórios
por minuto); hemoglobinuria precoce,
nefrite com eliminação de cilindroe
epiteliais e granulosos; nos casos
agudos apresentam sintomas nervo
sos.

2) Babésia argentina (Francaíella
Argentina) — mencionada pela pri
meira vez entre nós por Carini. Estu
dando clinicamente a doença em nos
so meio, Dupont denominou-a d.
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u aoença em nos-

so meio, Dupont denominou-a de
iorma visceral da tristeza". São pa

rasitos dos globulos vermelhos, mtrho'
pequenos, em formato de anel ou
elipse, geralmente aparecendo iso
lados, as vezes 2 e excepcionalmente
4 por hemacia. Encontrados em gran-

numero em esfregaços do rim
mípcar^o e capilares do cerébro.

Período de incubacão — ir

rcdos; anemia h™ P^^açao acele-
ou não hemoglobirurfcr"'̂
rn-rtor: "^rTd^-

3) Ana„, ffloléstia.
dado no Brasü°p^°^°'®
logo após ter sidr. de Faria
descrito por Theiler
em 1910. Em defermi^rrd
País a onaplasinÓR . zonas do
bovinos. AlocaHza%°o' d?
nos bordos dos glóbulos P°™sitos
a razão de seu ttf ®
cipais; febre (até 40 ' prin-
cerbações variáveis- exa-
lhas pendidas; mucófÒ !, P^e-
lidês-impressionante--iva; iotericia; pohpn"^"""^ P^°^es-
-acas e irregulares (Inn ,

ÇO hemoporoBitória do
roplasmóse, babésiotre o"'"?

- Tais plasmóses
aparecer como iníenn- í^rém

Atristeza é tambT°®'
outros nomes, P®"-
íobre do Texas, he«^°
gado! , ''̂ «Pglobinuria dó

pldsmóses bovín'̂ ente a onaplasmóse, pe4
dos distúrbios oue °centua-
gonismos sehsíveis or-
consideradas como d ' ^oram
»«. i™": t":,™

•Mrádo, po,
convalescença. longa

E ccrusa freqüente da morte Hp.
Wrros em nosso meio. flinda, pela
íorte anemia que acarreta, co^sti-

iue importante causa predisponente
para o estabelecimento de infecções

secundárias, integrando o complexo
da denominada "pneuraoenterite dos
be2erros'\ Assim, no combate à es
ta, não devemos jamais por de lado
o combate ao corrapato.

11 — COMO SE TRANSMITE fl

MOLÉSTIA

A transmissão da doença é íeita
por intermédio dos carrcpatos. No
decorrer de sua evolução o corrapato
passa por 3 fases distintas: a) larva:
b) ninfa; c) imago. Esses 3 estádios
pódera se processar em único animal
(é o que acontece com o "Boophilus
nucroplus" corrapato multo comum
entre , os bovinos, em nosso meio), ou,
em animais diferentes. O adulto ali

mentando-se com sangue iníectdnte
se contamina — o parasita passa as
sim Fora óvos e a transmissão é íeita
pelos descendentes — as larvas e as
ninfas já podem assim, infectar ani-
mais que parasitam. Outras vezes é
a larva ou ninía que se infeccioria'.e
a transmissão se ídz pelos ímagos ou
mesmo pelas ninfas. Ou ainda, os

adultos se infeccionam e a propaga
ção se efetua por intermédio dos ima-

geração seguinte (S. Toledo
Piza). Há portanto uma transmissão
hereditária da piroplasmóse bovina
entre os corropatos.

O combate ao corrapato constilue,
como vemos, condição essencial na
profilaxia da "tristeza bovina".

São ainda conhecidas verdadeiras
epizootias de anaplasmóse por conta
minação de agulhas empregadas na
vacinação dos bovinos, pelas tenazes
áe castração e de descornamento, pe
las varas com ferrão usaáos pelos
tropeiros, 'segundo observações de
autores vários.

l^evemos ainda assinalar a possi
bilidade do mosquito veicular a doen-
Çci/ conforme modernos estudos a res
peito.

Ili — POR QUE DIZEMOS "PREMUNI
ÇÃO CONTRA fl TRISTEZA"

Os bovinos que contraíram a "tris
teza' , seja naturalmente através da
P-cada do carrapato contaminado, ou
artificidiinej^^g por inoculaçõo de san-
^ue iníetonte,, se restabelecem adqui
rindo resistência com relação a uma
"Ova infecção. Não há porém, o des-
^Pctrecimento completo do parasito

(o que acontece nos es-

° de "imunidade"). O parasito
continua a viver no corpo do hospe-

^ perder sua virulência es-fica • estabelece-se um estado
e equilíbrio, de acomodação, entre

organismo invadido e o microbig
„ ao qual de deu o nome dé
premunição". No bovino que passou
®° premunição não ha uma ex-

çao completa da infecção; a resis-
"c a que adquire está condicionada

à presença do parasita que promoveu
a infecção inicial, no sangue ck-
culante.

Os bovinos nacionais são natural

mente premunidos contra a tristeza;
possuem a infécçõo em estado de la-
tência; em seu sangue circulam os
parasitos responsáveis pela moléstia.
O corrapato que parasita nossos bovi

nos carrega dentro de si o germen
infectante.

Bovinos importados, vindos de pas
tagens onde não grassa o corrapato
e a tristeza, soltos em nossos pastos,
postos assim em contacto imediato

com nosso carrapato, irão contrair a
plasmóse em íórma grave, bastante
virulenta, sucumbindo à infécçõo si
não atendidos a tempo.

E' o que se procura evitar com a

premunição dos bovinos importados.
Eles aqui chegados, após um perío
do de observação, são submetidos à
doença, mas em uma íórma atenua

da, de mais fácil combate^ Acompa
nhando-se o decurso ' da doença e
usando-se meios adequados de trata

mento conseguir-se-á ao organismo o
estado de proteção visado, de pre
munição contra a tristeza.

Em certos países, como a Argen
tina, encontramos zonas corrapaíQ-
das e zonas sem corrapato. Ani
mais a serem transportados desta

para aquela zona passam primei
ramente pelos postos de imunização
para receber idêntico tratamento ao
que aqui vem sendo feito.

No caso de animais nacionais e
portanto naturalmente protegidos, de
vemos considerar ainda, o perigo de,
em certas fazendas, ficarem os bo
vinos completamente afastados do

carrapato por longo tempo, podendo
após contrair a plasmóse ao entrar
em contado com o elemento infectan

te.

IV — MÉTODOS DE PREMUNIÇÃO
Citaremos como métodos de pre

munição:

a) provocar a doença colocando o
animal em contacto com o carrapato
infectante;

b) idem, por injeção de sangue
virulento, contendo'os parasitos da
moléstia;

c) idem, pela injeção de cada um
dos - parasites por vês provocando-se
cáda uma das parasitóses em sepa
rado: piroplasmóse, babesiose o ano-
•plasmóse. Os parasitos seriam obti
dos em estado de puresa através de
passagens em animais sensíveis,
'.ornando-se ainda menos virulentos,
e consequentemente determinando
uma moléstia mais benigna*mas ca
paz de determinar o estado de pro
teção.

Aqui no Estado o método que tem
sido usado em maiqr escala é o do
sangue diréto mais tripaflavina. O
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bovino a ser premunldo e inoculado
com sangue contendo os vários pa
rasites ao mesmo tempo. Procura-se

porém, injetar um sangue cuja viru
lência é atenuada biologicamente —

o doador escolhido deve ser relati
vamente idoso, constantemente carra-

patado. A escolha do doador é fun
damental para o sucesso do método.

Para melhor compreensão conside
remos várias lases no decurso do um

processo premunitivo, assim:
1.a — os animais a serem premu-

nidos são colocados debaixo de uma
observação rigorosa por uma vinte-
na de dias. Controle diário da tem
peratura. Vacinação contra a Fe
bre fíftósa ou outras infecções rei-
rtanles.

2.a — escolha do doador. Exame
clínico do doador a-íim-de excluir in
fecções extranhos,

3.a — coleta do sangue infectante
(sangria da jugular). Injetar os ani
mais a serem imunizados. Dose:....
2-lOcc sob a péle.

4.a — controle diário da tempera
tura retal pela manhã e à tarde.
Aparecimento da piroplasmóse do
7.0-14.0 dia; clinicamente, elevação
da temperatura (39-41,5 graus).

Exame sistemático dé esfregaços de
sangue dos animcds febricitantes. Me
dicar convenientemente o animal ate
normalizar a temperatura.

5.a — onaplasraóse do 19-24.o dia;
clinicamente, febre (39 até 42 graus),
sintomas íclérícos. Fáse fortemente
cnemiant© e depressiva. Exames he-
matológicos. Vi^lància constante pa
ra uma terapêutica conveniente.

6.a — convalecença. fio acesso
^ agudo da doença segue-se uma fáse.

de transiçõo lenta para a infecção
crônica, que às vêses dura até me
ses. (IJcnsiderar o perigo das recaí
das, Evitar cargas excessivas de
carrapatos ou estados patológicos
anemianíes. Cuidados especiais de
tróto. • Tônicos sangüíneos. Recons-
tituintes.

A temperatura ambiente tem uma
acentuada influência sôbr© a genera
lidade das infecções. A temperatu
ra elevada, nos meses de verão, au- ^
menta a virulência do agente agra
vando o decurso da doença.

fínímais novos, íemeas ainda não
fecundadas, são os mais recomenda
dos para as importações, tendo-se
em vista este processo pcrmunitivo
c que devem ser submetidos. Animais
jovens resistem muito melhor às in
festações de carropato e inoculações
de sangue virulento. A melhor época
para a premunição seria mesmo en
tre 3-6 meses, bezerros ainda ma
mando.

V — TRATAMENTO DA TRISTEZA
bovina

Como medicamentos mais usados no
íratomenlo da plasmóse citaremos :

JVhBO m 1948

1) Tripaflavina — administrado

diariamente na dóse de O, S-2, grs.
em solução aquósa 1-2%, via intra-
venósa. Controindicada nos estados

Qpiréticos.

2) Azul de Tripan — em solpçõo

aquósa 1%. Dose: 0,20-1, grs.. Via
subcutânea ou intravenósa. Usar de

preferencia doses baixas, repetidas.

3) Acaprina — controindicada nas
fôrmas agudas e biperagudas, ©m
razão da quéda brusca de tempera

tura que determina, às vêses fatal.
Para um efeito mais lento associá-la

ao oleo canforado (20 cc), injetando-so

de uma só vês.

4) Urotropina — soluçõo aquósa
40%. Dóse: 100-150 cc de preferencia

na veia,

5) Cacodilato de sódio — só ou.

associado à glicose ou dextrôse, por
ex:

Cacodilato de sódio .. 22,5 grs.

Dextrôse -.. 5,

Agua estéril 100, cc
Dóse: 10-15 cc.

6) Isoheraoterapia (transfusão) —

injeção intravenósa de

sangue 3-4 litros

Sol. citraío de sódio 10% 100-120 cc •»
injeções fracionadas de 500 cc, 3-4

vêses ao dia. ^
7) Smith e Howell recomendam um

metódo misto; o sangue do doador
é recolhido em um balõo contendo

c soluçõo abaixo na proporção de 5
cc para cada 450 cc de sangue d
recolher:

Citrato de sódio 3, grê.
Dextrôse 50,

Sulfatizol sódico 2, ^
Agua distilada, 100, cc
Dóse — 2-3 litros diários.

8) Recomenda-se nos ataques agu
dos de anaplasmóse :
• a) diéta rigorosa, hídrica, por. vá- ,
rios dias;

b) administração diária, em jejvmi,
dé laxantes;

c) alcalinizar o sangue — todo
animal com tristeza tem tendência à

acidosis, causa freqüente da morte

era individuos que veêm sendo tra
tados. ^

d) produtos vitamínicos (ácido as-,

córbico). finlitóxicos (princípio antir
tóxico do ligado). Soro glicosado-

SEU BEZERRO

DEVE SER

TRATADO COM

PRODUTO DE ALTO PODER CICATRIZANTE,
ANTISSÉTICO E REGENERADOK DOS TECIDOS

Os ferimentos superficiais, escoriações, cortes e
pisaduras nos ANIMAIS, bem como todas afecções
da pele, eczemas, sarnas, micuins, etc., desapare
cem rapidamente com o uso da PASTA CALOA'.

E' eficiente desinfetante e o mais poderoso pro

tetor do umbigo dos bezerros recém-nascidos.

Abrevia o tratamento da "UMBIGUEIRA" e

é um ótimo auxiliar nos casos de "ESPONJAS".

EM LATAS DE 500 GRAMAS (1|2 QUILO) LATA CrS 20,00
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(Concliusão da pag. 88)
— quilo de açúcar, ferve-se cinco minutos e se

engarrafa. Uma vez engarrafado, fervem-se as gar
rafas em banho-maria a lOOoC durante 15-minutos.
UtUizado com soda constitue agradavel bebida re-
irescante.

LICÔR de maçãs - Trituram-se bem dez qui-
ZTr. ^ prensam-se e o
e6lit "s irí 4quilos de açúcare PoSeLÍ filtro
que se comura ^ gramas de essencia de maçãs
este mesmo írcôr '̂ ^"tra formula para
quilos de maçãs quatro
de agua 55 auil'' P"^®' Htros° , quilos de acurar o ,"a de maçã. Procede ^
anterior. ® seguir, como no caso

«-«ANMS - u„a
t>ase de laranjas e bebida agradavel à
é a seguinte: DissoLe^ industrializada,
11 litros de agua, a fo '̂̂ ^ ^ quilos de açúcar em
«^^tiver totalmente disso^lvidr '̂ °
eosumo de 15 laraír!! ^^tam-se as cascas
recipiente, preferiv^^ '̂̂ '""'̂ ^^- ^«^«-se em um
rante 3 ou 4 dias em i ^^Izinho, du-
fermente, agitando-se com fr P^^a que
barnl durante esse teníre o
t^nba terminado decaX s ^ fermentação
engarrafa. Outra ^l^ido claro e se
® a SGguintí»- - Psra o

.i. ,ÍÍ "^totod. cL^!

^ em lugar fresco. ^ ™ bem e se
em rodeli^^umÍ^^.^®^ "^ARaNJas c
d- u^Sa^se^mana^pati;^^^^

Vetdrinárioperro 't> , W,. 1,
Poderosos restauradores dac= ARSÊNICO

uas energias - p +•
r.nr. , cações -. p__ ^^bmclantes da nutrição —JNao tem contra indi. DE veterinária DOS "Ia» '̂nniais de qualquer porte,
rio, n.o 158 _ Cx. Postal 2.528 - lODOBISMAN S. A.» _ Rua do Eosa-

janeiro —LITERATURA À DISPOSIÇÃO

•"Se em

DIESEL deve ser o seu MOTOR

HALLETT
a sua marca

Assiffênefo técnica endente e peçai sobressa-
lenf«c como garantia do bom funclonomento

G; BORGHQFF & CIA.
.AV. CEN. olímpio da SILVEIRA, 63:• TEL.: 5-4351

TELEGR.: "BORGMAGHETO" - S. PAULO

maceração em 4 litros de álcool puro meio litro de
sumo de laranjas e meio litro de sumo de limão,

as cascas de duas laranjas e as de um limão. De
pois de 24 horas côa-se o líquido resultante e se
lhe juntam dois quilos de açúcar dissolvidos em
2,5 litros de agua. Aos 15 dias, o álcool de laranja
— limão está prepiarado; decanta-se a parte clara
do líquido e se engarrafa.

CREME DE LARANJAS: Os cremes se dife
renciam dos licores porque têm menor graduação
alcoólica que estes. O de laranja pode preparar-
se assim: Cortam-se 3 dúzias de laranjas em rode
las, com cascas previamente lavadas: juntam-se 8
litros de álcool puro: deixa-se em maceração 14
dias; juntam-se 14 quüos de açúcar dissolvidos em
18 litros de agua, 45 cmS de tintura de açafrão.

FERRASIL Injetável
IODO

Não tem contra indi-
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Erros de julgamento no cavalo de tiro
11

Não desejamos fazer aqui uma critica inútil e
demÕUdora, mas apenas poder dar, para possibi
lidades praticas, alguns conselhos aos criadores de
cavalos dêTlro para melhor e perfeita seleção.

Todos os criadores são pessoas técnicas e com

petentes que, em geral, antes de seguir uma ori-
entãçaõ^izoognosicaT vão~~a"contento criando cruza
mentos, que, se podem dar a ilusão de objetivo fa
vorável, a maior parte das vezes são produtos que

JULHO DE 1948

Dr. Amg«l« s«la

deixam a desejar de muitos aspetos. Falamos de boa
aparência, de estampa, de um complexo de ele
mentos subjetivos que nada têm que ver com as
regras elementares de zootecnia. Naquelas partes
èm que o cavalo enfeixa todas as suas qualidades
os olhos do julgador não param. Importam-se cava
los da Argentina para tiro pesado rápido e tiro
pesado lento e diante de massas musculares bem
desenvolvidas o olho do apaixonado se fixa com
certa satisfação, mas bem poucos observam as par-
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tes inferiores que são as essenciais para o cavaío
de tiro.

Para o julgamento dos cavalos de velocidade os
interessados são concordes sobre um método que
não adnaite nem opiniões pessoais, nem arbitrios:
"a prova sobre o terreno". Para os cavalos de tiro
a cousa é muito diferente: não existem provas di-
namometricas porque os cavalos nunca são sujeitos
a treinamento e o julgamento ezoognôsico dado por
conhecedores se reveste do máximo valor. Aqui

o perguntar-se; estes conhecedores são sem-
re cmcos e á altura da sua tarefa? Parece-nos

Dst^ Existem regiões importantíssimas naspate dos cavalos de tiro que são quasi sempre es-

' dar valor prmoipal

caso de ^letos para baixo. Não é aqui o
Plexa neíT^^^f^ - estrutura anatômica com-
quartelas à ° locomoção dos boletos, das"eias, das coroas, dos pés.

Is fatos interessam ser evidenciados

reproduções com ®®^^®ãlões se transmitem nas
portanto, os defeitos r. ® surpreendente e

fatalmente nas ^ "latemos reapare-nte nas novas gerações

te das quartelas regiões, principalmen

«>5nda, deve ser nec^. ''''̂ ^^ '̂ ^valos def-- da quartela tem^^' ^ -
^ge que concorre na ®®aaa a primeira fa-

^etacarpo-falangea nos m^^f" articulação^ articulação metatarlo anteriores e
posteriores. Embora nos membros^--tola seja "gra^:ea

em maior estensão das ' l^to impli-
ticulações citadas d! ^"Porficies das duas ar
rrr d" ionsi»° «t,™;p° "'""»=d. «, pwp„„,p', '̂"'» »«> no^ «valo,

aquele doa eavalÔl •»»»<« com rea-
~-dc«dos dois outll'""- Al^ disso

• -idaqto d., que,:

145 ~ - ~ ..odos boloms »„rosSs'd'°^
choques que experimenSm ^"«'̂ tecimento

corrid^ eles batem no sólo e — quando, na
cinaçao conveniente das proDri '̂'̂ ^°'®®
is nao acontecesse poder-se-ia il si
oaçoes sofridas por quem mont os

que não correspondesse a estes
^ requisitos.
Comprimento e inclinação" rixados em determinados limitl aut r""

se mostrariam "i outra formaariam ou em "longos juntados" pu em 'Ct-
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, sao

^ comprimento

xo juntados", defeitos muito graves, especialmai-
te quando se jimtam, determinando estiramento

nos tendões e ligamentos com conseqüente enfra
quecimento rápido do cavalo. De qualquer modo

nos cavalos de velocidade a prova decisiva, como

já assinalamos, é a prova sobre o terreno, que pode

também fazer passar estes defeitos quando o cavalo

atingiu o seu objetivo.

Em tudo diferentes devem ser as quartelas do
cavalo de tiro "curtas e pouco inclinadas", dois fa

tores de solidez. O esíorço da quartela do cavalo

de velocidade é compieiamente diverso daquele do

cavalo de tiro: o primeiro tem iunçao de amorte

cedor, o segundo representa uma grossa alavanca,

onde sobre os membros anteriores gravita o peso

do corpo, e sobre os posteriores a torça. Também

aqui existe um lunite ao qual nao se pode uansgre-

dir, pois cauiamos nos "curiós juniaaos" ou nos

"direitos de rosca". Precisaria reportar as Obser

vações e as mcucaçoes numéricas de muitos auto

res, mas em gerai nao sao ooservadas em nada nas

aplicações praticas.

iiaiando-se ae boletos, de quartelas, de coroas,
etc. ninguém laz meiisuraçoes. iNa prauca coiuia-

se nos coiineceaores, os quais tem o senuaq ua ine-

oiua e saoem na veraaue tetnucamenie ooservar

caua parte ue um cavaio, mas muito nequente, ao

coiiuaiiü, muitos encai"regaaos ae comprar rcproau-

tüi es, especialmente na /irgenuna, nao vem adso-

lutaxnente iiaua uo grave ueieiio das palas. Wao é
preciso muito para reveiar lai üeieito quando já

teima siao o mesmo observado sobre o cavaio vivo.

isto e cousa grave, porque basta percorrer as cria-

çoes e oDservar os produtos para se ter uma ideia

ae reprodutores com quartelas traças e também

garannoes com o mesmo deieito.

Üs cavalos deteituosos são inexoravelmente eli
minados do numero de bons indivíduos e muito
mais tacilmente adquiriveis. E' preciso sempre
ter presente o brocardo dos criadores belgas, que
O cavalo de tiro deve ter "Bonnes pattes" e que não
é diticil fabricar bons modelos por decalque, mas
é dificilimo fazer nos cavalos patas corretas.

Não se importem cavalos defeituosos, nem se

façam reproduzir, porque não é o numero que con
ta, mas a qualidade; não se repita, como nos acon
teceu de ouvir que se em outras nações, especial
mente européias, um cavalo defeituoso pode ser eli
minado, no Brasil é impossivel. Não são necessários
muitos garanhões para fazer uma boa familia; ocor
re um garanhão perfeito, mães, boas, tuna técnica
.de reprodução, inteligente.

•'•L XiMkSiílSsi'.
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Estas Unhas sfio traçadas para

render nossas homenagens à memo*
ria do Professor Henri Vallée. Sua
morte íoi dolorosamente sentida em
todos 08 meios cientifícos« em iace

de sua obra gue lhe valeu nomeada
universal.

VoUée nasceu em 16 do junho de

1074, em Dijon, na França, e faleceu
em 12 de março de 1947 em sua ci
dade natal, para onde havia se re
tirado (guando a doença começou a
diminuir o sua grande produção cien
tifica.

Sua carreira é iniciada em 1892
quando Ingressa no primeiro ano do
curso da Escola Veterinária de Alfort,
de onde súe diplomado em 1897,
classificado como o primeiro aluno
de sua turma. Começa ai a se ma
nifestar o vigor d© suo inleUgencia
que vai se acentuando ã medida
que os anos correm. Em 1898 in
gressa na Escola de Toulouso como
repetidor da cadeira de Policia Sa
nitário Animal e entra em contáto
com sou mestre Eoclainche, com quem

vai realizar mais tarde, trabalhos
de soUda experimentação científica e
de repercussão mundial» Em 1900
tem a sua primeira promoção a Chefe
de serviço e no ano seguinte é feita
sua remoção para filfort como chefe
de laboratório d© Nocard,

Nocard era uma inteligência, um
carater, e ao lado de Roux, um dos
grandes discípulos do Pasteur; as
sim se projetou, ©m um excelente
ambiente d© trabalho, a carreira ci
entifica de Vallée.

Sucede que Nocard em plena força
de suas atividades © de seu presti
gio, desaparece prematuramente em
1904. Vallée é levado pelo destino
a ocupar a catodra do Mestre, e de-
poio de um concurso brilhante é no-
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Paio Dr. J. J. Coando miio

(Do Ministério da Agricultura)

meado profeasor de Doenças conta
giosas do Alloti.

Em 1S05 é nomeado Diretor do Ins

tituto de pesquisas de doenças in

fecciosas do Ministério da Agricultu

ra o, em 1911, aos 37 anos do ida
de, ó diretor dd Escola de Alfort,

onde permanece durante todo o di

fícil período da primeira guerra mun

dial.

a administração com o seu com
plicado mecanismo não o seduzia nem
devia ter sido o seu lorte. E ele dei
xa a direção da Escola de Alfort
mais tarde, para se consagrar in
teiramente ao trabalho de pesquiza.
— No Instituto de posquizas do Mi
nistério da agricultura Vallée per
manece de 1905 aié 1931, durante
portanto cerca de 27 anos, cora Car-
té e Rinjard. E' esse o período de
suas grandes descobertas que lhe
grangeiam nomeada universal, sobre
carbúnculo sintomotico, sobre- gan
grena, sobro febre aftosa, sobre tu
berculose, sobro anemia infecciosa do
cavalo.

Quando se dá a aposentadoria
de Leclainche em 1931, VaUé© é le
vado à Direção geral dos serviços
veterinários de França, o posto su-
premo de uma carreira profissional
em seu país. Exerceu ainda as
funções' de Comissário do Governo
no Senado francês, onde sua voz é
ouvida no plenário com acatamento
em questões técnicas especialisadas
sobre as quais era necessário for
necer aos legisladores orientação se
gura relativa aos problemas de hi
giene publica. Tem aí um trabalho'
dos mais eficientes na discussão de
problemas como legislação sobre tu
berculose e controle de produtos de

origem animal.

Em 1933 uma enfermldode traiço

eira interrompe brutalmente as suas

atividades cientificas* Conselhos mé

dicos e solicitações de seus Íntimos

levam-no a se retirar para a sua
Bourgogne natal. Aí permanece oté

que a morte vem interromper sua

vida cheia de serviço á sua Patria e
à Ciência.

Sua obra cientifica é com efeito

considerável e toda ela do mais alto

valõr.

Sobre o carbúnculo sintomático seus'

estudos feitos com Leclainche, são

clássicos; é a eles que se devem
os grandes progressos no problema

da vacinação contra esta devastado
ra doença do gado. No capitulo

das gangrenas do homem e dos ani

les sua contribuição é notovel pelos
enormes serviços que o sôro poUva-
lente prestou aos feridos no curso da

guerra de 1914.

No capitulo da tuberculose sua

contribuição ó do mesmo modo no
tável, estudando os vias de infeção
do bacilo no homem e nos animais,
aspetos especiais do mecanismo da

imunidade e ainda sobre controverti-

.dos e delicadas problemos do diag
nostico pela tuberculina. £' de sua

autoria a técnica de diagnostico pela
instilaçõo ocular da tuberculina, tõo
simples na sua aplicação e de re
sultados tão corretos quanto os que
fornece a prova intradermica. E'
de seus trabolhos do mesmo modo,

qué surgiu a técnica de inoculação

com doses duplos, conhecido como

técnica de Vallée. Ocupa-so ainda

da paraiuberculose bovina, estu

dando o preparo da paratuberculina
utilisadas no diagnostico da doenço.

Com Carré e Rinjard descobre a

cousa da anemia infecciosa do cavo-

— 75 -



3^/'
líl'

ío, 4uãn<io cíestr*em Íúpoios«s • t«ò'
rias reinantes, para fixarem que a
doença é produzida por um virus.

Sobre este problema ingrato da
febre aitosa, que esperou tontos anos
para fornecer segredos de interesse

aplicado, Vallée com seus colabora
dores tem duas contribuições sim
plesmente notáveis: em primeiro lo-
gar, demonstra a existência de tipos
imunologicamente distintos, problema
ainda tão inexplorado no capitulo
dos virus. a descoberta pareceu, no
inicio, tão revolucionaria que gran
des sábios negaram a sua existên
cia. Waldemann, professor e pes-
q^dor alemão de grande nomeada
nao quer aceitá-la. Vallée íornece-
lhe novos dados experimentais e ma
terial de trabalho para confirmação.
So então Waldemann aceita e con-
Inma a descoberta francesa.

E- importante assinalar o alcance

^ru»° genero em outras doenças de
lito e ° ®°cefalomie-
ht. equma p„a citar um unico exem.

®sta descoberta r^a.^

éle o primeiro 6 demonstrar a i^os-
slbilidade de se conseguir uma imu
nidade solida por meio do virus tra
tado pelo formol. Foi este um dos

pontos de partida ao trabalho de
Waldemann, que consegue pelo con
curso de duas técnicas associadas,

uma vacina de imunidade duravei«

As distinções e honrarias que os
meios cultos reservam às grandes in
teligências a serviço da ciência, vie
ram por isto mesmo às suas mãos

quasi que naturalmente, sem que fos
se necessário solicita-las. Era co

mendador da Legião de Honra da
França, laureado pela Academia de
Medicina e pela Academia de Cion-

. cias, membro do Conselho Superior
de Higiene e do Conselho de Agri
cultura, e ainda Delegado permanen
te da França no Comitê do Higiene
da Liga das Nações. Para o Acade
mia de Medicina entrou em um
pleito com 63 votos em 65 volantes.

Nestas linhas de um rápido ne
crológio não cabe recordar toda a
sua vasta produção cientifica. .Assi-
nale-se também que o homem de
ciência que ele foi ora ainda um
expositor dos mais perfeitos que se
pode imaginar, suas aulas, suas con
ferências, seus discursos eram de uma
®^®'©sa admirável; a esta se aliavam
o brilho da exposição, a eloqüência
Porsuasiva, a vasta e solida cultu-
ra, Q linguagem correta, impecável e
®l®ganle. Pode-se dizer que é difí
cil encontrar um professor tõo com-

p í e t o . Suas cosíereRcios én

Buenos Aires, em 1929, depois reu

nidas em livro, tiveram grande re

percussão.

Conservava para os seus disdpulofi

as mesmas gentUesos com que os

recebia e tratava em França. Em

uma de suas últimas cortas, que

nos enviara de seu retiro, mandara

estas Unhas comovedoras: "sua lem

brança está sempre aqui presente e

é diante de uma fotografia da pres

tigiosa baia de Guanabara, devida

á sua gentilesa, que trabalho no meu

escritório".

Em 1937, de volta á Europa, vimo-

lo pela ultima vez, na sua residên

cia de campo, em Dijon. Amigos co

muns haviam nos prevenido em Pa

ris, que o Mestre estava hemiplegi-

CO, seu olhar não possuía mais aque

la expressão forte. Abraçondo-o na

entrada de sua casa, onde nos aco

lhia, em xima bela manhã de junho,

não nos foi possível conter as lagri

mas de emoção!

E' um dever que aqui cumprimos:

recordar a largos traços a vida • a

obra do Mestre, tão marcada de
clarões do gênio!

aramefarpado
f^ARACERCAS

Arame ^ '̂'•^"Seiro - 400 metrosArame farpado nacional , - 250 metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons Preços —

Pronta Entrega

*

cxwgT-A.v

CRIADORES
"TI ap M " S/'oja - São Paulo
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DOCE DE LEITE
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Dr. José de Assis Ribeiro

RESUMO: — Definição — Matéria prima c ingredientes — Instalações — prédio e apa
relhagem — Tecnologia da fabricação — Caracteristicas dp produto — Composição — De

feitos — Julgamento.

Dfifililção — Docg do loHo é o pro-
duio resulianie da concentração ou

evaporação ao ambiento (cocção) da
mistura constituída d© leito © açúcar,

adicionada ou nõo do arom^tizanto
(baunilha), de cremei chocolate, coco,
etc.

O ante-projelo do Codigo Nacional
da Alimentação denomina "doce de
leite" ao produto preparado com leite
integral ou não e açúcar, podendo ser
ou nõo axomatizado com substâncias
de uso permitido legalmente.

A legislação orgonMna considera
"doce de leite" o produto obtido por
cocção até concentração conveniente
e caramelizaçõo parcial do leite in
tegral ou desnatado, ou adicionado
de creme, com açúcar de cana ou
de beterraba, com ou sem adição
de substâncias aromáiicas.

Matéria prima — os elementos prin- •
dpais 6Õ0 o leite e o açúcar.

Leite — somente o de qualidade
étlma poderá ser transformado em
doce bom. Os defeitos do leite se refle
tem diretamente na qualidade do
produto. filém das características
normais (cor, íluídez, cheiro, sabor,
etç.), deve apresentar acidez entre
16 e I90D e percenlagem de gordura
padronizada, de 2,5 a 3%.

Addez — os caracteres organole-
ticoB do doce dependem da acidez.
Addez ofima corresponde a doce per
feito. A textura do produto se apre-
eeniaiá tanío mais gironulada (de
csíarinhada o talhada) quanto mcris
elevada a acidez. íl consistência e
o paladar lambem se alteram. Evi
tam-se estes defeitos neutralizando a
addez, cora emprego de alcalino em
quantidade dosada, como na redu
ção da addez de cremes para ob
tenção de manteiga extra. Entretan
to, eíçoesso de alcalino prejudica a
colorgíõo (deixando o produto muito
escuro) © o paladar (tomando-o en-
Joalivo.) /

Gordura — teor de gordura padro
nizado corresponde a doce de quali-
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dado estcmdardiaada. O leor minimo
de gordura no produto é 5%. Assim,
deve-se empregar leite com percen-
tagem de gordura previamente detei^
minada. E, como leite de glto teor
de gordura exige mais açúcar, e,
consequentemente, o magro ou des
natado exige menos quantidade de
açúcar, para se estandardizor a quan

tidade de açúcar ter-se-á que, pri
meiramente, padronizar a gordura do
leite. Para que o doce resultante se
apresente dentro do padrão, pode-se
empregar leite com gordura de 2.5
a 3%. A padronização do leite é
procedida nas mesmas maneiras
adotadas para o leite de consumo ou
para o fabrico de queijos.

ílçucar — comumente, é empregado
o açúcar de cana. Pode tombem ser
o de beterraba. Deve ser de quali
dade ótima, preíerenteraente, refina
do e sem umidade. Defeitos do açú
car toem repercussão direta na qua
lidade do produto. A proporção de
20% BÔbre o volume do leite é a

,mais indicada, podendo ser ligeira
mente diminuída em leita do baixo
teor gorduroso, pxcesso de açúcar
toma o doce menos fino e mais açu-
carovel (facilita a formação de cris
tais), embora de maior rendimento.

Glicose — para tornar o doce de
consistência ^als característica e
mesmo, para evitar cristalização acen
tuada, substitui-se parte do açúcar
comum por glicose (açúcar de ami
do de milho). A gUccse tem de ser de
qualidade ótima, sem o menor indício
de fermentação, coisa que nõo é
rara quando embalada em vasilhame
Impróprio. A acidez da glicose ou do
açúcar pode prejudicar profundamen
te o doce. Mel de abelha iambem
podo ser empregado como adjuvan-
te do açúcar, quando de ótima qua
lidade.

Ingredientes — são os aromatizon-
fes .— baunilha ou vanillna, e outras
substâncias adisionaveis ao doce de

leite para torná-lo mais saboroso ou

draU'
jW.

mais nutriiivo, como cacau, coco, cho
colate, nozes, amêndoas, cryelõs,
amendoim e semelhantes.

• Neste particular, o ante-projeto do

Codigo Nacional de Alimentação es
tabelece o seguinte; "Ousoido o doce

de leite fôr adicionado de cacau,
amendoim; coco, castanha do Par^,
castanha de cajú e outras substancias

pêrmitidas, será obrigatória a decla-
itação, nos rótulos, dessa mistura,
assim: "Doce de leite com cacau",
"doce de leite com •amendoim", etc.
Neutralizante como o bicarbonato de

sódio tem sido empregado para redu

zir a acidez do leiie, sabendo-se que
seu excesso é prejudicial ao produ-
to, escurecendo-o e intensificando o
gosto "enjoativo". ^Cloreto de sódio
tamlaem pode ser empregado, na
intenção do melhorar o paladar do
doce. Sua percentagem jtade ir de

0.2 a p.5%.

Quanto aos ingredientes, o ante
projeto do Codigo Nacional de Ali-

, mentação estatuiu o seguinie: Nõo
será permitido adicionar aos doces
de leite geleificantas ou substâncias
estranhas de qualquer natureza, em
bora inócuas, exceto o bicarlDonato
de sódio, em quantidade estritante
necessária para a neutralização par-

•.ciai da acidez do leite, e o amido
puro até o máximo de 2%, como ad-
juvante de técnica industrial.

INSTaLaÇÕES — FREDIO E

APAHELHflGEM

Prédio — deve obedecer aos prin
cípios gerais de construção e de hi
giene previstos na regulamentação
vigente (ver planta de orientação or
ganizada e distribuída pela DIPOA).
O mais aconselhável é a instalação

^da fabrica de doce de leite junto à
usina de beneficiamento ou à fábri
ca de laticínios. Isto quer dizer nõç
ser indicavel a montagem de um es
tabelecimento exclusivo para doce de
leite.



IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-os

com

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Na marcaçao e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI
NO, empregue BOTÕES DE ALUMÍNIO.

De um lado do botão podem-
se gravar números seguidos,
identificando cada animíd
separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere
ços, etc., no máximo até dez
letras). O botão de alumí
nio é colocado' na orelha do
anunal e não pôde ser tira
do sem destruição.

Botõ.><= ^ ® ® o ^otão.
?o«es ZiT" ''•>•»»«•»= ce„,o 230,00
alicate """«nis osem marca) cento Cr.ç 200,00

cada Cr.§ 120,00

pSOCIAÇlQDDS CRÍaDünES
— "«dor SO^VLojo -SflO PflULO

o eslabeleeiaento deva rft
uma sala- exclusiva uoT '
leite, próxima da recL - °
deira a vapor.
tado, de paredes azule-cimen-
m, janelas taladas por° 2
de mola de vai-vem, teío r P^° '̂'ias
estuque, Preferentemente ^e
ventilador, etc. ™ Provido de

Aparelhagem tortc
çõo; filtro centrifugo ou ^®^P-
padronizadora; Pasteurizalor

, marques (que serve taml^ °°-
pre-aquecer o xarope); tao,
do duplo (com circulação
movei (para despejar) ou
torneira no fundo), com mexlT
pies (num só sentido) ou dupC T®"
dois sentidos); depósitos de re f
mento (com circulação de água üFaT
enchedor mecânico ou manual-
vadelra, esteriUzador, etc. E' exi„T
da a instolação de caldeira a vapor!
Nao há razoes de ordem técnica que
Justifiquem a fabricação do doce de
leite a fogo direto, e, pelo contrário,
este processo pode prejudicar o pro-

— 78 —

duto, além de nSo lhe permitir uni
formidade. Ademais, para a devida
higiene da fabricação, o fogo direto
não é o indicado. Exige êle maior
gasto de combustível e não faculta
controle das temperaturas.

As tachas de evaporação devem
®er do aço inoxidável, tolerctndo-se as
de ferro estanhado (que são mais
haratas no momento da aquisição,
porem, muito mais caras nas ocasiões

o uso). Sdo proibidas as de cobre
descoberto ou estanhado. O formato

tacha é o de campânula inverti-
' P^^eferentemente largps e poucoPIO undas facultando grande exposl-

do conteudc» ao ambiente, para

t evaporação. No centro daa deve-se dispor o conjunto de

^ovimentação,/para agitação mecâ-
xs" '̂ on dupla, isto é, me-

mecânicos num só sentido ou

600 liv '̂ ^ capacidade deve ser de
94n ví°®' admitindo carga de 200 aos da mistura, cada vez.

é m°^ P®'3U6nas fábricas o trabalhonal, empregondo-se mexedor de

madeira. E, em algumas Já presen
ciámos a fabricação em pasieuriza-
dor dinamarquês vertical desprovido
da tampa, obtendo-se produto acei
tável.

Nas salas de fabricaçõo, por sôbie
os tachas, devem ser Instalados ven
tiladores ou exaustores, de modo a

intensificar a circulação do ar, fa
cultando nâo só maior evaporação,'
como evitando a condensação do
vapor nas paredes e no (ôno do cô
modo, umedecendo-os e os mofando.

O leite destinado à fabricação do
doce deve ser o melhor, sendo feito

o julgamento mediante as provas rá
pidas (acidez, gordura, densidade,
lacto-filtração, etc.), as quais deverão
ser realizadas, sistematicamente, no
laboratório do estabelecimento.

TECNOLOGIA DA FABHICAÇAO

Há detalhes técnicos ,que variam
em cada estabelecimento. Entretanto,

estas variações teem um limite em

atonçãá às percentagens de vários
componentes determinados em lei. A
qualidade do leite, as proporções e
a qualidade do açúcar, .a forma de
misturá-los, a maneira de se efetuar
a agitação, o modo de aquecimento,
a temperatura mantida, o formato do
recipiente, o instante em que se re
tira do calor, o modo de resfriamento
e do enlatamento, e, até mesmo a
esterilização final sõo fatores que
influem na qualidade, no tipo e na
composição químlcã dp produto.
Seqüência das operações mistura,
evaporação (coação) o resfriamento.

Mistura — vertido o leite no reci

piente (já com gordura padronizada,
com acidez natural ou reduzida, cru
ou pasteurizado) abre-se o vapor,

pondo em movimento as hélices do
aparelho mexedor, para evitar quei
mar-se o leite ao nivel das paredes
aquecidas, fl adição do açúcar po
de ser feita numa das três formast

I

a adicionar ioda a quantidade,
até 20% do volume do leite,' de uma
só vez, logo que o leite esteja aque
cido; ou,

b — misturar em 3 partes iguais,
em 3 momentos,- isto é, 1|3 da quan
tidade do açúcar antes de iniciar a
fervura, 1|3 logo que começa a fe^
ver, e, 1|3 logo após à ebuUçõo ou

c) — preparar uma calda prévia,
dissolvendo o açúcar em água ou em
leite, pasteurizar a 90oC e adicionar
ao leite no começo da opetaçõo.

Não se pode dizer qual a melhor
forma. Só a experiência pode re
velar qual seja. .

Coação — a evaporaçõo ó favore
cida pela agitação intensa e continua
da mistura. Depois de iniciada a
operação, o leite nõo pode mcds íl-

EEVISTA DOS CRIADORES



cor paracJo. Pela movimentação do
ar, que preferentemente, deve oer
aspirado quer diretamente por cima
das tachas (para o que algumas são
providas de camp&nulas adaptadas,
como nos tipos argentinos), quer por
meio de exaustores.

O manejo do vapor é um detalhe
importante, mantendo-se pressão
igual durante toda a parle iniciai,
para homogêneo aquecimento até
ebulição, reduzindo-se a pressão, na
segimda etapa, em que é feita a
concentração. Nesta fase, se não
houver redução da pressão, haverá
subida do leite e conseqüente derra

mamento. Isto obriga a uma cons

tante vigilância da operação, indis
pensável à homogeneidade de côr,
de textura e de consistência do pro
duto. Geralmente, o tempo total do
aquecimento o concentração é de 2
a 3 horas.

O movimento das hélices ou dos
mexedores manuais não pode ser
paralisado durante nenhum instante
do aquecimento e da concentração,
afim de evitar queima parcial do

produto, fi verificaçõo do ponto em

que esteja terminada a operação ó
de observação empírica, e podo ser
por uma das quatro modalidades:

1 — uma gota de doce retirada da
tacha o posta sobre o mármore, in

dica, ao resfriar-se a consistência que
terá o produto;

2 — despej^do-se umas gotas do
doce em água num copo de vidro,
elas caem no fundo sem se dissolve

rem;

3 — fazendo cair com uma vareta

ou colherinha o doce, se observa se

é iilante ou muito espesso, e.

4 — lomahdo-se uma gota de de-
ce entro o polegar e o indicador, ao

serem separados, o doce' se disten-
de, dando aspecto de massa iilante,

quando de boa liga e bem prepara
do.

Cada fabricante tem um tipo de
produto, de maior ou menor consis

tência, de côr menos ou mais cla

ra, etc., conforme a preferência dós

consumidores.

EVITE prejuízos
VACINANDO SEUS PORCOS

CONTRA A PESTE SUÍNA

com VACINA CRISTAL VIOLETA

Quando se deseja aromatisor o
doce ou lhe adicionar substâncias
próprias, a adição é feito no momen
to de concluir o aquecimento.

Resfriamento — apresentadas a

consistência e a coloração desejadas,
fecha-se.o vapor e procede-se ao res
friamento. Este pode ser iniciado na
própria tacha, fazendo-se correr água
fria pelo 'bojo, mantendo-se as hé
lices em fimcionamento. Assim fica
o doce por 20-30 minutos em agita-
çõo. Depois disso, é vertido em va

silhas metálicas inoxidáveis, de 25
a 35 litros, que sõo colocadas em
tanques com água corrente, para

término do resfriamento. Também o
doce pode ficar exposto ao ambiente
(livre de poeira e de moscas). Sem
pre mantido em agitação manual ou
mecânica, afim de esfriar mais ra
pidamente, obtendo-se massa homo

gênea, de boa liga e brilhante. Assim
ficará até temperatura de 45-SOOC.

Embalagem — ainda quente, é o
doce embalado na forma que se de
sejar, empregando-se envases per
feitamente limpos, preferentemente
esterilizados. Enquanto mômo, fechar

A peste dos porcos é tuna doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quan
do aparece, sua violência causa mortes em quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da se
guinte maneira: ' '

Vacinar preventivamente TODOS OS ANIMAIS SAOS, renovando a vacinação perio
dicamente de 6 em 6 meses.

0 Vacinar os leitões ao completarem o 30.° dia de vida.
ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

está fornecendo vacinas GARANTIDAS COM TESTE DE EFICIÊN
CIA, e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Mi
nistério da Agricultura.

JXJLBO DS 1948

VACINA CRISTAL, VIOLETA "UEETAPE"
Vidros de 40 dóses — Vidro Cr.S 220,00

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros de 100 cm3 — Vidro Cr.S 150,00

aXENDEMOS TfiMBEM PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

ASSOCIAÇÃO PAUUSTA DE CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERAÇAO DOS CRIADOH33S)

BUA SENADOR FEIJO', 30 —S|LOJA Telefones: 2-3832 e 2-6429 SAO PAULO —BRASIL
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as lafoE em cravadcira. fls laias po
dem ser de 250 gramas a 5 kg, e,
mna vez bem fechadas, podem ser
levadas ao auloclave, para esterili
zação a Ilooc por 10-15 minutos, o
que garantirá a estabiUdode micro-
biOTia do produto.

' Hota — a rotulagem das latas deve
observar integralmente as exigências
contidas na Portaria 245, de 19-4-45,
do D. N. P. A., referente à identifi-
cação do^ produto e do estabeleci
mento produtor, à datade fabricação.

CAHACTERIS71CAS

Te^ada a fabricação, o produto
e perfeitamente esteril, e si nT v
ver contoninaçõo posterior, se
servaró por muito tempo
características normais.

O doce bem feito deve so
sentar como massa A.
bt^dgênea, semi-mole,

bo^osi.de cker
e ^ gosto característico n
soíver-se bem na bfv ' ®
poladoT e a língua, sem"^ °
sensação de arenoso Ir^ Dienoi

os doces simples e os
vendo sempre lembrar L.T '
substâncias adicionadas
gosto estranho, desaorv^-j ^^alquer
constitui defeito "õo.

Composição —— Q,,
doce de leite, em
25%; gordura — 89t 'lactose - i5%; sa^^or^s-^/^-"

Psto ">•Esta composição esfA , '
nos de açôrdo com o cóí"",
dimento, que depende da
de açúcar e da qualM
(com maior ou menor tf°
seco) e do gróu de concenif!- ®*'̂ a'o
sim, empregando-se, por As-
Htros de leite integral 100
extrato séco total) e 25o/® de
dever-se-á obter 50 ko ri °SWcar,
seguinte base : «de doce, na

motéria sólida dos 100 H».
12,5 kg; de

açúcar adicionado - no
25,0 kg; ''°^^sede25%

água Atente em 50 v„
12^ kg; ^ *1® doce
Oucmlidade iofal do doce
50,0 kg. obüdo

O ante-projefo da Codigo Nado,, ,
de Alimentação estabelece osSm
padrão para o doce de leite :

água —, máximo -

gordura —- minimo
resíduo mineral

25%;

5%;

fi*o — máximo — 2%, e,
ccidez, em solulo alcalino normal,

pôr cento — máximo — 5 cc.

DEFEITOS

Qualquer alteração nos caractorís-
licas normais do produto constitui
defeito. Estes podem ser:

aj na apresentação — embala
gem defeituosa, não protegendo o
produto contra o crmbienle, facultan
do contaminação e violação. Fjplía
de rotulagem adequada, ou com di-
^ree errados ou incompletos. Pre
sença de sujeira de qualquer espé
cie no produto.

li) na cor •— falta de homoge
neidade, dando aspecto marmoreo;
COT muito esciua denunciando quei
mado ou excesso de bicarbonalo de
sódio. Cot muito clara revelando fal
ta de aquecimento intenso (do que
não resultou caramelização dos
açúcares) o que é comum quando a
evaporação é no vácuo parcial.

• "a textura e no corpo •— fex-
tara arenosa, dada a cristalização do
açúcar, defeito comum em doce de
concentração incompleta ou resíriado
^aPl^l^eiente, ou com excesso de sa-
^ose. A cristalização 'é mais in-
ensiíicada em doces velhos (de mais
e 5 meses). Percebem-se os grônu-
®o, mesmo a olho nú. São duros e

Orenosos ao morder. Doce talhado,
ou com grumoE, ou farináceo — são
u® gradações do defeito resultante do
emprego de leite ácido. As vezes a

ez é do açúcar ou da glicose,

do^ apuros, tfinidos e fermenta-• O doce apresenta grônulos, ou
COS de inassa mais consistente, às

®zes, com aspecto esfarinhavel.

oce muito mole — é o de eva-
oraçõo incompleta, iicando com
cesso de água. Doce muito duro,

guando <-• . /
Tno,^- . convTorio, principalmente,

®3ccesao de açúcar. Doce

ca ® quando a massa come-
difir-rv ®9ro resultante da aci-

umprego df°i?i, com
qualidade iÍrior°' ®

e oô,!(° ® cheiro —chei-
modo ri ° ™P'fprios, como de quei-

BenT queijo, etc., etc.
defeh^m resultantes de fabrica-

'®rta prim emprego de ma-
Cheiro ^ __tagrèdientes anormais.

inôf„ gosto de ronco ou de
^eiro e ^ , ^rédientes anorm,..,o.

»^ôfo não Efi
® mal ° raros em doces velhos

conservados.

qredientes ri» ""^tana prima e in-
Sivel ri» qualidade irrepreensível, deve-se trabalhar com apa

relhagem higiênica e têcnicomente
satisfatória, adotando sistema de
fabricação racional,, em estabeleci
mento devidamente montado.

O produto deve ser embalado em
vasilhame proprio e esterilizado, e con
servado ao abrigo da luz e do calor,
preferentemente, em câmara írigori-
lica. Para evitar a cristalização pro
gressiva, de que resulta' o doce are
noso, de 15 em 15 dias, virar as
latas do posição, para ligeira agi
tação do doce. Em boas condições,
o doce dura aló 3 meses sem se al
terar.

> • i-v

JUIGAMENTO — Escala de pontos.

Embora nõo esteja prevista em
regulamentação uma escala de pon
tos para julgamento, na rotina de ins-
peção pode ser adotada a seguinte:

Apresenlaçõo .... — lo pontos
— 10 »

Corpo e textura .... — 20 "
Sabor — 30 "

Cheiro 30 "

Doce perfeito .... _ 100 pontos
Critério:

doce ótimo — de 85 a 100 pontos;
bom — de 75 a 84 "

regular — de 60 a 74
ruim, impróprio para venda

em natureza — menos'de 60 jjontos.

Aproveitamento condicional _ de
feitos não resultantes de fermentações
anormais ou os que não tenham im
primido ao doce cheiro e gôsto de
sagradáveis, facultam-lhe aproveita
mento condicional. Este aproveita
mento pode ser na própria fábrica,
permitindo-se dissolução do doce em
água —para retirada dos cristais,
para posterior cocçõo, adicionado de
leite e açúcar. Também pode ser
procedido o oproveitómento dó doce
em confeitarias, apUcandoo .em vá-
^8 fomas de coníeitos, tais como
baias, bolachas, etc.

»ota — Obtem-se bom tipo de do-
çe de leiie submetendo-se latas fecha
das de leito condensado ao aqueci,
mente em banho-maria íervente, por
1 a 2 horas. O produto se apresen-
tara^ com consistência firme, pastoso-
geléico, devido ò coagulaçõo da ca-
seina pelo calor, e, de côr amarelo-
paido, dada a caramelizaçõo pajC
ciai da lactose e da sacarose. Esias
alterações modificam lambem o gõsto
do leite condensado, conferindo-lhe
paladctr mais agradovel.

REVISTA DOS CRIADOEiS
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ÀS FAZENDAS DE UM PflIS SAO AS SUAS MAIORES FABRICAS E CflDfl ANIMAL
EXERCE A MESMA FUNÇÃO QUE UMA MAQUINA. CADA MAQUINA' EXECU
TANDO BEM A PARTE QUE LHE COMPETE DARA* BONS LUCROS E SERA' MO^
TIVO DE SATISFAÇAO PARA SEU PROPRIETÁRIO.

'1 .

A BOA VACA LEITEIRA

Hoje em dia a concurrência colocou todas as
industrias numa base comercial. O negociante
prospera em seus negocies quando pode vender os
seus artigos a preços mais baixos e ainda obter um

lucro igual ou maior do que o dos seus competido
res. O profissional porspero é aquele que, pelos
serviços prestados, recebe dos seus clientes a maior
remuneração. O industrial bem sucedido é aquele
cujos métodos lhe permitem produzir um artigo e
vendê-lo a um preço tão baixo ou inferior ao preço
pedido por outros fabricantes e todavia obtém um
lucro tão grande quanto esses. O la^vrador que con
segue produtos em sua fazenda pelo menor custo
possível, levando em conta a qualidade, pode con
siderar-se prospero. Em tempo algum, o agricul

-QSmre-,-

Hug G. Vaa Pelt

tor deixou de se vangloriar de que, de toda a
humamdade, somente ele é realmente independente.
A tal ponto isso é certo e tão bem foi compreendido.,
pelos agricultores, que é provável que tívessem ne
gligenciado, ao ponto de, na disputa,de preços mais
elevados terem deixado passar desapercebido um
ponto muito importante; que um cruzeiro poupado
no custo da produção de 10 quilos de qualquer pro
duto, é na realidade um ingênuo ganho e provavel
mente é o mais fácil de ser ganho na fazenda.

Isso sobretudo é verdade com o agricultor pro
dutor de leite ou o homem que na fazenda explora
vacas leiteiras. E' geral a crença de que o negocio
de leite é trabalhoso e que de cada 100 agricultores
ou fühos de agricultores que se encontram e aos

"CAMBUQÜIRfl" — Umá grond* produtora. Criação do Xinguto « Cia.
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Instalações higiênicas proporcionam sempre xesultodos
positivos.

As CERCAS "PfiGE", oferecem bom arejamento/ en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercadoS/ evi

tando doenças — Peça detalhes —

"PAor^irpA.
PRAÇA DA SÉ, 371 • 2.° and. - 5. Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-308Ó

quais o serviço de ordenhar é agradavel, haverá
l^vez 50 que prefiram fazer outro qualquer traba-
iho na fazenda. Por que? Pela simples razão de que
mmtas das vacas não merecem ser ordenhadas. As

são quais são ordenhadas essas vacas,
10 a Eiu quasi todas as fazendas, de
algum e muitJ^dest^^sâ'̂ '' absolutamente lucro
para os seus donÍ

Duas razões da exi«+ar^„;„ j ,
não proporcionam lucros p
numero de fazendas não se
devido. Não recebem o v ° cuidado
em quantidades convenientes
sao abrigadas, freqüentemente que
dos, frios e mal ventilados" A,, ®®^nros, humi-
em intervalos irregulares e assi
mentadas e ordenhadas e não são co T
riamente como beneficiárias
condições são vitimas de doenças Nessas
que sejam de boa raça ou que tenh "^P°rtando
dividualidade. Está fora de duviSi
deem ao seu dono um grande lucro
^ Segunda: existem nas fazendas, em todo..

I—. um grand, numero de vacee «o dd "L"!

— az —

sas na individualidade e aptidão que é impossí
vel que possam dar lucros. Não inyjorta que

sejam encontradas nas fazendas sem organisa-
ção, sob condições impróprias ou nas granjas .
de primeira classe, onde recebem o melhor tra
tamento e alimento; nunca darão lun real de
beneficio sobre o custo do ahmento que con

somem. Calcula-se que das 22.000.000 de vacas

que se ordenham nas fazendas dos Estados Uni
dos da América do Norte, 14.000.000 não darão,
absolutamente, lucro algum. A metade destas,
dariam algum lucro se recebessem boa alimen
tação e o cuidado devido. A outra metade, ou
7.000.000 de vacas, não dão lucro porque ou não
foram bem criadas ou são individuos sem valor.

Ao tratar-se 'da seleção das vacas ou da re-
organisação ou melhoramento do rebanho sob
ponto de vista mais, lucrativo, a questão deve
ser encarada na base econômica, comercial e

de negocio que o fabricante adota para fa
zer da seleção das' maquinas pára a sua fa
brica. Na realidade a vaca leiteira, é mais do
que uma maquina. E' um ser vivo, sumamente
nervoso e u mtanto sentimental, governada em

alto gráu pela força do habito, Esses são os

caracteres que possue, e, além disso, si é uma

boa vaca, apresentará todas as qualidades de

uma maquina eficiente, durável e capaz. Portan
to, é evidente que, o fabricante de produtos de

laticínios tenha um trabalho ainda mais complicado
do que o do fabricante de outra qualquer espe-
cie de artigos, pois não só, como fazem outros fabri
cantes deverá dar um carater comercial aos seus
esforços, como também deve ter em conta os estra
gos individuais de cada maquina vivente, em sua
fabrica — fazenda.

Qugndo o criador finalmente reconhecer que

na realidade, as fazendas de um país são as suas
maiores fabricas, que cada animal está ali com a

mesma finalidade que a maquina em outra fabrica,

que cada máquina deve executar bem a parte que
lhe compete e si a fábrica vai ser a causa de satis-

t

fação e de grande rendimento para o seu proprie

tário, então é que todas as vacas ordenhadas na

fazenda serão, para o seu dono uma fonte de lu

cros e dest'arte o operário não desaparecerá da fa
zenda para ir trabalhar na cidade, em fabricas de

outra classe, por uns quantos cruzeiros por hora.
Tanto o agricultor como o seu filho, então se con
vencerão que de todas as fabricas, os maiores di
videndos e interesses sobre ò dinheiro empregado
são obtidos da fabrica cujo teto é o céu e as parede
o horizonte.

REVISTA DOS CRIADORES
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APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum consellio para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

Estéreo artificial — Estéreo de curral — O esterco deve ser encaixado como fertilizante

ou corretivo — Estimulante genesico — Emulsão de petróleo — Esmeril — Essência de
flores — Esterilidade dos animais — Extrato de fumo — Eletricidade — Ebulição -r- Dor-

mideira — Dores — pefluxo — Dentifricio — DestUação da madeira — Desinfecçães —
Eucaliptos — Aplicações do eucalipto e variedades aconselhadas — Xarope* de maçãs —
Licor de maçãs — Vinho ou sidi-a de laranjas — Aguardente de. laranjas — Créme de

laranjas.

ESTERCO ARTIFICIAL — O esterco de cm:-
ral é o fornecedor de humus àa nossas ter
ras. O seu volume, porém, mesmo triplicado, é
insuficiente para atender às necessidades de
vma só das culturas paulistas — o café.

O lixo da séde e da colonia, ó mato das capi
nas das hortas e jardins, as folhas que forram as
alamedas dos pomares, todos os resíduos vegetais; os
capins gordura e jaraguá e principalmente o ele
fante, quando passados na máquina de picar ca
na, servem para a fabricação do esterco artificial.

O esterco pode ser feito nas próprias ester-
queiras ou fossas abertas em terrenos firmes e bem
socados.

Faz-se tuna camada desse material (qualquer
dos citados acima) comprimindo-a muito bem;
calcula-se, aproximadarnente o peso dessa cama
da que deve ter de 20 a 25 cmt. de altima. Conhe
cido o seu peso pulverisa-se:

3% (do peso total) de cloreto de potássio;
5-10% de escorias de Thomas ou cinza de ossos,

fosfatos naturaes ou qualquer outro fertilizante fos
fatado.

Faz-se nova camada de resíduos vegetais de
a 25 ctms. e nova pulverização de cloreto e fosfa
tos e assim sucessivamente, ate exgotada toda a
matéria vegetal.

Cobre-se o monte .com^ uma camada de terra
de 20 cmts., socando-se fortemente.

jUlilQ DE 1948

A irrigação é feita da seguinte maneira:

Numa tina, à 'parte, dissolve-se em 100 litros
de agua 1 quUo de cal viva e depois de extingui-la:

2,2 quilos de sulfato de amoneo ou 1,0 a 1,5
quilos de lu-éa. /

Com essa solução banha-se não só as camadas
.de resíduos como todo o monte durante a sua fer

mentação.

A fermentação é rapida e uniforme em toda a
massa. No fim de um mês é conveniente cortar ver
ticalmente o esterco, revira-lo e amontoa-lo nova
mente numa fossa ao lado. Essa operação não é
indispensável.

Nova fermentação se produz, mais fraca e de
menor duração e no fim de 15 a 20 dias todos os
resíduos estão transformados em excelente esterco,
mais rico que o conhecido esterco de curral.

Esse processo e devido a M. Roos grande hor
ticultor francês.

ESTERCO DE CURRAL — O esterco de curral
quando bom contem:

0,46% de azoto (N)
0,20% de ácido fosforico

0,56% de potasio (K G).

O grande valor ^o esterco consiste em forne
cer à terra a matéria, organica formadora de hu
mus e em melhorar as suas qualidades físicas e bio
lógicas.
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eVIMIHUBB
,0 motor de popa preferido

De 1 a 50 H. P. .

Assbtência mecânica e completo sortlmento de peças sobresalentes

distribuidores :

VERDIER & CIA. LTDA,
r Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SAG PAULO

um co„,„v„ e um 6«m„' fe„m.
33.700 para representar 1000 de salitre do Chile e
13.043 para eqüivaler 100 de torta de mamona.

Quanto ao fosforo, o fosfato de amoneo (amor-
fos). contém em 1.000 quilogramas 480 quilos de
P.,Og, quantidade só acumulada em 230.000 0"^'
lo^amas de esterco!

E em relação ao potássio?

' 1000 quilos de cloreto têm 500 de K O.
2

91.071 quilos de esterco contêm a mesma quan
tidade!

ESXIIVTUIjANTE GENESICO (Veterinária)'
Para os grandes animais:

a) loimbina i grm.
Agua distilada 250 grros.
Cloroformio V gotas

5 vezes ao dia, na agua oü com o farelo mo-
"Ihado.

b) Ácido arsenioso 0,25 a 0,50 grms. por dia,
durante 20 dias, descanso de 10 dias recomeçando-
se novamente (cavalos); bodes e carneiros: 0,20
grms, por dia.

c) loimbina 0,010 a 0,50 grms.
Sulfato de estriquirlina 0,015 a 0,020 grms.
Agua distilada jq^qo c. c.

Em injeções subcutaneas de 10 c.c. de 2 em 2
dias.

EIMÍULSÃO DE PExKOLiEO —Conio se prepa
ra a emulsão de petroleo, poderoso inseticida de'"
magnífico emprego nos pomares? ^

Querozene ...' 6 litros
Sabão ordinário ou preto (cinza) .. 250 grms.

4 litros

^ Corta-se o sabão em pedacinhos, deita-se em
ngua quente e ferve-se.

Ajvmta-se o querozene aos poucos, em filete
fraco, mexendo-se sempre com um páu e durante

zante.

terr^

restaiu-ador da flora mi> i,- de calor,

alma do solo". rtamente chamado de
Como fornecedor de elt^rv, *
utüisados na alimentação d»

adubaçoes pela quatidade LnrttTa ^
elementos químicos qundo^ em
«antes do comercio. E' bas^7T^° f®rtili-
ToTZ'- -o100.000 quilogramas de estero

44 5M ^ ^ ^éa; ° «^uivaler em«•563 para eqüivaler looo de sulf d
®sdf. de amoneo;

B4

MANAH S. a.. Com.
fcdustr. de Adubos e
cões. Rua Lib. Badaró

306. Tel. 3-2293

São Pado

\

revista dos criadores



10 minutos. O querozene deve ser adicionado

enquanto a so'Iução de sabão se apresentar bem
quente, para se conseguir a perfeita mistui-a.

Terminada essa operação leva-se a vasilha no
vamente ao fogo, tendo-se o cuidado preciso. A
3gua empregada deve ser bôa, isenta de saes cal-
careos. A mistura deve ter a consistência de um

creme.

Emprega-se uma parte da emulsão em 10 a
20 de agua, em pulverisações.

E' bom inseticida e preventivo de muitos ma
les.

esmeril — E' uma combinação de alumínio,
silica, oxydos de ferro e outros componentes. O es-
rrieril é muito usado no polimento das superfícies
metálicas. E' um pó homogêneo, de côr cinzenta es
cura, formado de pequenos e durissimos granulos

Poliedricos. *

No comercio gão conhecidos os esmeris da Ba-
viera, Veneza, Espanha e outros.

Em mineralogia nada mais é que o corindon,
pertencente às rochas quistosas metamorfícas.

Em S. Paulo o esmeril foi encontrado numa

camada de grande extensão, a poucos quilômetros
da Capital.

Essência de flores — As rosas, violetas,
jasmins, jacintos e outras mil flores dos nossos jar
dins, são ricas em oleos essenciais, fonte dos mais

delicados perfumes.

Vários são os processos empregados na obten
ção das essências:

a) distUação ,
b) infusão

c) gorduras que absorvem as essências que
depois são recuperadas pelos dissolventes.

Alem desses ha um processo caseiro que da
^ns resultados e que consiste em: destacar as pé
talas e coloca-las em camadas sucessivas num vaso
de barro vidrado, sendo a primeira de pétalas, a
segunda de sal de cosinha,- a terceira de pétalas e
assim em seguida.

Fecha-se o vaso ermeticamente, tendo-se o cui
dado de passar sobre a tampa cêra derretida ou
parafina. Deixa-se em lugar fresco durante um mes.

Passado esse tempo cobre-se um vidro de boca
larga com um pano de linho fino e despejam-se as
pétalas. O liquido filtrado é o veiculo de uma ma
gnífica essencia que deve ser conservada em vidros
6 exposta ao sol durante algum tempo.

ESTERILIDADE DOS ANIMAIS A estefili-
dade quando conseqüência da acidez vaginal é
combatida com lavágens de:

Fosfato de sodio 20 grams.

Agua fervida morna .......... 1 litro
ou

JULHO DE 1948

CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Fearson", mais um produto famoso da já

famosa linha "Fearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"

Feçam grátis o folheto explicativo
Únicos importadores — Fearson S. A..
(Desmfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olimpio de Melo, N. 617 — A
(Antiga São Luiz Gonzaga)

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge
rais e S. Paulo — Cia. Fóbio Bastos, Com. e Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Joneiro

Bicarbonato de sodio 45 grms.

Folhas de eucaliptos 5 grms.

Agua fervida 1 litro

EXTRATO DE FUMO — Como se prepara?
1 quilo de fumo preto, de rolo, bem humido, é

cortado em pedacinhos e fervido em 2 litros de
agua até e^ctração da nicotina.

Evapora-se em banho-maria até redução a 1 li
tro.

Emprega-se diluindo-se na proporção de 1 li
tro de agua pura e 100 c. c. de extrato de fumo
(1:10).

ELETRICIDADE — Alguns dados elementares:
Volt: tensão eletrica ou potencial: — Todo o

fluido que circula num circuito determina uma ten
são que é medida em volts.

Ampêres: intensidade eletrica: A intensidade
de uma corrente eletrica, em igual distancia é maior
quanto o fio condutor é mais grosso. A intensidade
é medida em ampêres.

Ampêre X volt: potência, em watts.

Ohms: resistência eletrica: — Algumas substan-
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cias são condutoras de eletricidade, outras se
opõem à sua passagem. Essa resistência, absor-

. vendo a eletricidade transforma-a em força util,
calor ou luz. E' essa resistência igual à relação
entre os volts e os ampêres, medida em ohms.

Condensador: — Separando-se dois con

dutores por uma substancia não condutora
constróe-se xun condensador. Condensa-se a

energia eletrica e o condensador a restituirá em

descargas sccessivas.

Acumulador : — E' um reservatório elétri

co. E' carregado de eletricidade extranha. E' a-
cumulada sob a forma de elementos químicos,
para ser restituida quando necessária' como se
fosse uma pilha.

"Indução magnética; — Uma bobina às pro
ximidades de uma fonte eletrica desenvolve uma

zona de influencia chamada "campo magnético".
Um circuito vizinho não eletrisado se eletrisa.

E' o que se chama indução.

Dínamo de corrente continua: — Uma bo

bina com seções parcialmente enroladas às lâ
minas de um colector e virando os polos dum
imam, determina uma energia escoando-se nes
se mesmo sentido. E' ema corrente continua.

Dínamo de coi-rentes alternativas: — Na ausen-

'cia de um colector do escoamento da corrente, a
bobina é a séde de variações sucessivas de eletrici
dade em sentido contrario. Diz-se, então, que se re
colhe em cada extremidade dessa bobina uma cor

rente alternativa. Fracionando-se a bobina em va-
» -

rias partes cada uma delas será a séde de variações
ou correntes alternativas.

Com 3 grupos obtem-se uma corrente trifasica,
podendo-se obter con-entes bi-fasicas, tetra-fasicas.

Montagem em série: — E' o agrupamento de-
diferentes fontes de eletricidade para a obtenção de
uma diferença de potencial mais elevada e assim
Xima tensão mais forte. A montagem em série dá
ao circuito uma amperagem mais elevada.

EBULIÇÃO — Ponto de ebulição de diferentes
corpos:

Ácido clorídrico a 20° 110°

Ácido nítrico concentrado ........ 86°

Ácido sulfurico aafio

Álcool 78°
I

Amoníaco 3305

Benzol 800,4
Espirito de vinho 60°

Eter ; 35°

Enxofre 4430

Bi-^sulfureto de carbono 470

REVISTA DOS CRIADORES



DORIVIIDELRA — E' planta da família das pa-
paveraceas (papaver somniferum).

E' uma papoula de lindas flores e que fornece
um dos maiores males da humanidade: o opio.

A variedade mais cultivada em grandes áreas
do Oriente, é a papaver soniferum alba, a papoxda
branca.

DÔRES — Dores intestinais (veterinai-ia):
Glycerina neutra 15 grms.
Cloroformio puro 1 grm.

1 colherada na agua.

Dores locais — Galniante :

Extrato de beladona 50 grms.
Unguento papolium 500 grms.
Dores dos tendões e articulações:

(Cavalos)

Camfora em pó 1 grm.
Oleo , 7 grms.

Friccionar.

DEFLUXO — De uma revista tiramos a seguin

te receita:

Agua oxigenada 20 vols ,1 colher de sopa
Agua fervente 1 chicara de chá
Aspirar os vapores 3 a 4 vezes ao dia'.

Nos casos rebeldes preceder a operação usan-
do-se. algumas gotas de adrenalina, afim de facilitar
a absorpção da agua oxigenada por toda a cavidade
nasal.

DENTIFRICIO — E' aconselhado como bom,
dentrificio a seguinte receita:

A 4 partes de ácido fenico cristalisado lissol-
vidas em 100 partes de álcool, juntar:

1 parte de eucaliptol

2 partes de salol

1/4 partes de mentol

1/10 partes de timol.-
Colorir com cochonilha.

Usar algumas gotas num copo com agua.

DISTILAÇÃO DA MADEIRA — A industria do
carvão, embora das mais antigas do mundo, é, tam
bém, das mais rotineiras. Até hoje a grande maio
ria do carvão vegetal consumido em todo ò .mundo
é obtida pelo velho processo da queima em montes
de lenha cobertos de terra. As celebres caieiras de
carvão dos nossos roceiros.

O processo moderno consiste na queima da ma
deira em retortas de aço, aproveitando grande
quantidade de sub-produtos.

Um dos tipos de fornos mais usados é o Jum-
bo que dispõe de uma camara de aço de 29 pés de
comprúuento e que comporta 4 carrinhos movidos
sobre trilhos com uma capacidade de 15 toneladas
de lenha. A duração da operação é de 24 Horas.

Com a queima „da lenha por distalação da ma
deira aproveita-se além do gaz incondensavel, uti-
lisado no própria aquecimento do forno, o ácido

PRODUTOS químicos
AGRICOUS

INDUSTRIIIIS
FARMACÊUTICOS

BI-SUIPUREIO Dl CâRBOIO
"JÚPITER''

aOüBOS QUÍMICO -
"POIYSU" t "JUPIIER

"JUPIUR'

ÍKÍDfHf OUPIO VfKIIlloo
"JÚPITER"

OtTERp,^

ARSENIATOS

Produtos Químicos "Eiekeiroz" S. A.
R. São Bento 503 - C. Postal 255

SÃO PAULO
X X pubDridí<fm



acetico, o álcool de madeira, o alcatrão e outros
sub-produtos. O carvão obtido é levado para ca-
maras anexas onde é resfriado fóra do contato do

ar. , '

DESINFECÇÕES — A desinfecção dos quartos
e mesmo de vários objetos (roupas, pratos, talheres,
livros, etc.) usados por pessoas doentes pode ser
feita com os seguintes processos:

"^.Tuna solução de ácido fenico ou de formol em agua.
As dosagens são de: 30 grms. de ácido fènico e 10

• grms. de formol por litro de agua.

d) — O cloreto de cal também pode ser usado.
E' empregado em pulverisações de uma solução de
50 grms. de cloreto de cal por litro de agua.

EUCALIPTOS — Navarro de Andrade aconse

lha as seguintes variedades:

a) Num caixão perfeitamente fechado ou
num quarto depois de bem calafetadas as portas e
as janelas, debca-se evaporar uma solução de for-
malina, préviamente aquecida, durante 5 ou 6 ho
ras qu^do se deixa ventilar, podendo-se, também,
pulve^ uma solução de amoníaco. Deve-se ter
cuidado com os vanoro» j r i-

s^res da formalma que sao ve
nenosos .

b) — Queimando-
o enxofre afim deTT"®® aposentos
um poderoso sulfuroso.um poderoso mic^oT^;
gaz sulfuroso é toxi!!° lembrar que

^co.

Uma desinf -
obtida pela pulveri .^^ão mais fácil e rapida é

^^Ção do chão e das paredes com

SÍ!<tlM.1909

Únicos distribuidores no Brasil
pearson s/a

(Desinfetantes, Inseticidas e Coneprx»
Rua Olímpio de Melo, 617 —Cafxa ?pni

RIO DE JANEIRO
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a)

b)

c)

d)

— Para as regiões tropicais:

citriodora, grandifolia, inaculata, resiniíe-
ra, rostrata, teriticornis.

— Para as regiões frias:
longifolia, meliodora, vimialis.

— Para regiões temperadas:
citriodora, globulus, robusta, rostrata, sa-
ligna, teriticornis.

— Para as zonas sugeitas a grandes secas:
rostrata, angulosa, resinifera.

e) — Variedades sensiveis às secas:
citriodora, globulus, saligna.

Aplicações do eucalipto e variedades
ACONSELHADAS

Para postes e dormentes: Globulus, citriodora,
longifoliai teriticornis, rostrata, saligna, resiiúfer®i
acmenioides, goniocalix, paniculata.

Construções civis: Globulus, longifolia, teriti
cornis, rostrata, saligna, citriodora e outras.

Marcenaria: Citriodora, maculata, globulus,
resinifera, saligna, rostrata e outras.

Fabricação de pasta para papel: Saligna, teriti
cornis, citriodora, viminalis.

Lenha: Rostrata, teriticornis, saligna, longifolia,
botrioides, alba, globulus, viminalis.

Oleos essenciais: Amigdalona, acmenioides, pul-
verulenta, citriodora, globulus.

Carvão vegetal: Pilularis, longifolia, rostrata,
teriticornis, saligna, corninocalix.

Ácido pirolenhoso bruto: Robusta, rostrata, te
riticornis, longifolia.

Tanino (casca e folhas): Meliodora, pilularis,
corinocalix, gomnii.

Estacaria: Globulus, crimbosa, teriticornis, resi
nifera, rostrata.

Escoamento: Globulus, longifolia, teriticornis,

rostrata. . » ^
Apicultiu-a : Bosques com variedades mistas.
Arborisação, abrigos e quebraventos: Robusta,

viminalis, alba, botrioides.

XAROPE DE MAÇÃS — Pode-se preparar um
xarope de maçãs tomando um quilo de polpa de
maçãs de boa qualidade e maduras a que se adi
ciona 1 litro de agua. Deixa-se em contato 12
horas. Prensa-se a pasta e o bquido resultante fil
tra-se., A um litro do liquido que se obtém junta-

(Conclue na pag. 72)
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<Recordes» do Controle Leiteiro

da Associação Paulista de Criadores de Bovinos
%

Fidelis Alves Netto

NO PRESENTE TRABALHO TEMOS A SATISFAÇAO DE RE

VELAR AOS NOSSOS LEITORES A SITUAÇAO DOS QUADROS DE
PRODUÇÕES DO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A. P. C. B.,
ATE,' 31 DE DEZEMBRO DE 1947.

AS MELHORES PRODUÇÕES DE LEITE REGISTRADAS EM
CADA IDADE (OUCLASSE), NÚMERO DE ORDENHAS (OU CATEGO
RIAS) ,RAÇA E GRÃO DE SANGUE, EM 365 E 300 DIAS, FORAM REU
NIDAS EM DOIS QUADROS DIFERENTES. AS DEZ MELHORES PRO
DUÇÕES DE LEITE E DE GORDURA REGISTRADAS EM 365 E 300
DIAS ACHAM-SE REUNIDAS EM DOIS OUTROS QUADROS AGORA
DENOMINADOS. "DE HONRA".

A COMPOSIÇÃO DÊSSES QUADROS, COM OS RESULTADOS
OBSJÍRVADOS NOS SERVIÇOS SOMENTE AGORA VEM SER POSSÍ
VEL, POIS, ATÉ 31.DEDEZEMBRO DE 1947 JA CONTÁVAMOS COM 41
LACTAÇÕES DEVIDAMENTE CONTROLADAS E CLASSIFICADAS
E MAIS 488 OUTRAS EM 300 DIAS.

COM OS RECENTES RESULTADOS VERIFICADOS NO PRI

MEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANO VAMOS TER MODIFICA
DAS MUITAS DAS POSIÇÕES AGORA MENCIONADAS E ASSIM,
dentro EM BREVE ESPERAMOS PUBLICAR ÊSSES MESMOS QUA
DROS DEVIDAMENTE ATUALIZADOS. \ ,

NO QUADRO I, REPRESENTANDO OS RECORDES PARA
QUALQUER RAÇA, VARIEDADE, GRÁO E SANGUE, SAO CLAS
SIFICADOS OS "melhores registros de produção de LEITE
ASSINALADOS ATE' DEZEMBRO ÚLTIMO, NAS DIFERENTES IDA

DE E DE ACÔRDO COM O NÚMERO DE ORDENHAS EFETUADAS.

r •

í



— Quadro I —

'Recordes" do Serviço de Controle Leiteiro até Dezembro^de igTz

. Idade Vaca

Classificação por produção de leite —

Leite Gordura % Raça
(ks)

Criador

2

3

4

5

2

3

4

5

2

3

4

5

2

4

5

3 —

4 —

EM 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS
Nao existe produção registrada nesta idade
Arboleda's Yantje 466

^ . Urania 75
mais — Grauna 58

5.659,0 209,0
5.180,0 180,7
7.-105,0 301,1

duas ordenhas

3.668,0 151,8

3,70 Hol. p b P.O. C.A.W. Auerbach
3,48 Hol. p b M. J. B. Alcântara
4,23 Hol. p b P.O. J. B. Alcântara

4,13 Hol. p b P.C. J. Moraes Barros
3j87 Hol. p b P.C. A. Caio S. Ramos
4,00 Hol. p b P.C. J. Moraes Barros
3,03 Hol. p b M. A. Caio S. Ramos

ORDENHAS '

3,65 Hol. p b P.C. Col. AdVent. Bras.
pb P.C. Col. Advent. Bras.
p b P.C. Col. Advent. Bras.

3 —

4 —

5

Duquêsa 451
Arizona 278
Tunisia 414mais — Maravilha 276

3 — Vo 300

. Marreca 461
- Grauna 58

"RECORDES"

I-^dução ae Gordura:

4.682,0
4.327,0
5.808,0

DIAS —

4.714,0
5.388,0
3.633,0
6.420,0

181,4
173.0
176,3

TRÊS

172.2
189.3
134.1
265.2

duas ordenhas

3.983,0
4.787,0
5.014,0
6.118,0

147,3
172,8
199,35
251,1

um só dia de controle

~~ 34,390 kgrs.,
rs.-, Hol. p

1,627 kg .
Hol. p b P.O.

Roseiira

3,51 Hol.
3,69 Hol.
4,13 Hol. p b P.O. J. B. Alcântara

3,69 Hol.
3,60 Hol.

p b M. J. B. Alcântara
p b P.C. J. Moraes Barros

3,97 Hol. V b M. Orlando B. Pereira
4,10 Hol. p b M. Paulo E. Souza

. assinalado em 7-8-45
b M. Cr. Paulo E. de Souza as

sinalado em 24-9-47
Cr. D. Berta M. Weiszflog

de Hon
do Serviço de Controle Leiteiro

DA

DE CRIADORES DE BOVINOS

leite Maiores produções de^ ^LQDer CLASSE"

i-o grauna
2.0 ÚNICA
^•O BELINHA

5.0 ARBOLEDaÍ xr.
5.0 campineira

registradas até Dezembro de 1947.

365 DIAS

7.105,0 ks.
6.390,0
6.027,0
5.808,0
5.659,0
5.286,0

Joaquim Barros Alcântara
Carlos A. Willy Auerbach
Colégio Adventista Brasileiro
A. Caio da Silva Ramos
Carlos A. Willy Auerbach
João de Moraes Barros



7.0 JAVANESA 253,0 • João de Moraes Barros

8.0 PANACÉIA 5.209,0 Colégio Adventista Brasileiro
9.0 URANIA 5.180,0 Joaquim Barros Alcântara

lO.o POLACA 5.069,0 João de Moraes Barros

EM 300 DIAS

l.o GRAUNA 265,2 Joaquim Barros Alcântara
2.0 NEBLINA 251,1 Paulo Eduardo de Souza
3.0 VERA 242,4 Carlos A. Willy Auerbach
4.0 PRATEADA 212,4 Paulo Eduardo de Souza
5.0 VALIZA 205,5 Colégio Adventista Brasileiro
6.0 CARÍCIA 201,6 Paulo Eduardo de Souza
7.0 AMAZONAS ARGENTINA 199,8 A. Caio da Silva Ramos
8.0 DUQUÊSA 199,35 Orlando Barros Pereira
9.0 JANDAIA 199,2 A. Caio da Silva Ramos

lO.o CAMPINEIRA 199,2 Joaquim Barros Alcântara

300 DIAS

1.0 GRAUNA 6.420,0 Joaquim Barros Alcântara
2.0 NEBLINA 6.118,0 Paulo Eduardo de Souza

3.0 PAULISTA 6.093,0 Colégio Adventista Brasileiro
4.0 VALIZA 6.oo6;o Colégio Adventista Brasileiro
5.0 PRATEADA 5.868,0 Paulo Eduardo de Souza

6.0 CARÍCIA ., 5.665,0 Paulo Eduardo de Souza

7.0 ROSEIRA 5.628,0 Paulo Eduardo de Souza

8.0 LORENA 5.599,0 A. Caio da Silva Ramos

9.0 BELINHA 5.503,0 Colégio Adventista Brasileiro
IOjo BONECA 5.496,0 -Colégio Adventista Brasileiro

Quadro de Honra do Serviço de Controle Leiteiro
DA

;ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
' . RelaçHO das DEZ MAIORES PRODUÇoES DE

GORDURA ''QUALQUER CLASSE" registradas até Dezembro de 1947 *

EM 365 DIAS

1.0 GRAUNA 301,1 ks. Joaquim Barros Alcântara

2.0 ÚNICA 236,9 Carlos A. Willy Auerbach
3.0 VALQUIRIA 221,2 Orlando Barros Pereira

4.0 BELINHA 215,7 Colégio Adventista Brasileiro

5.0 . JAVANÊSA 213,9 João de Moraes Barros

6.0 CAMPINEIRA , 212,4 João de Moraes Barros

7.0 AMAZONAS ARGENTINA 211,0 A. Caio da Silva Ramos

B.o ARBOLEDA'S YANTJE 209,8 Carlos A. Willy Auerbach

9.0 MODERNA 209,5 João de Moraes Barros

A--?
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Produções máximas registradas no Serviço de Controle Leiteiro
DA A. P. C. B. ATE' DEZEMBRO DE 1947

— Classificação por raça, gráo de sangue e idade —

Idade

Anos Vaca

EM 365 DIAS
RAÇA HOLANDÊSA p. b.

2 a 3 — (1)

3 a 4 Arboleda's Yantje
4 a 5 — (1)
5 e mais — Grauna

2 a 3 — (1) ,
3 a 4 — Panacéia
4 a 5 — (1)
5 e mais — única

2 a 3 — (1) -
3 a 4 — (1)

—Urânia
5 e mais — (i) ' •

raça HOLandêSA
p. b.

I^quêsa
^ ^ —Arizona

Tunísia5emais - Campineira

2^3-. Balinha
3 a 4 — Faceira
4 a 5 —Figueira H
5 e mais - Maravilha

raça HOLANDÊSA

2 a 3 — (1)
3 a 4 — (1)
4 a 5 —Valquiri^
5 e mais — (1)

V. b.

"i^>' .

Leite Gordura % Proprietário

Três ordenhas

Puras de Origem

466 5.659,0 209,0 3,70 C. A. W. Auerbach

58 7.105,0 301,1 4,23 J. Barres Alcântara

Puras por Cruza

390 5.209,0 175,6 3,27 Gol. Advent. Brasileiro

342 6.390,0 236,9 3,77 C. A. W. Auerbach

Mestiças

75 5.180,0 180,7 3,48 J. Barros Alcântara

Duas ordenhas

Puras de Origem (1)

Puras por Cruza

451

278

414

296

3.668,0

4.682,0

4.327,0

5.286,0

151,8
181,4

173,0

212,4

4,13 J. Moraes Barros
3,87 A. Caio S. Ramos
4.00 J. Moraes Barros
4.01 J. Moraes Barros

Mestiças

429 3.197,0
383 3.996,0
166 3.630,0
276 5.808,0

129,9 4,06 J. Barros Alcântara
170,5 4,26 J. Moraes Barros

159,3 4,38 J. Teófilo Fleury Filho
176,3 3,03 A. Caio S. Ramos

Puras de Origem (1)
Furas por Cruza (1)

Mestiças

66 4.936,0 221,2 4j48 O. Barros Pereira



Produções máximas registradas no Serviço de Controle Leiteiro
DA A. P. C. B. até Dezembro de 1947.

I — Classificação por raça, gráo de sangue e idade —

Idade

anos Vaca

RAÇA HOLANDÊSA p. b.

Leite Gordura %

EM 300 DIAS
Três ordenhas

Puras de Origem

Proprietário

2 a 3 -T- Arboleda's Bena

3 a 4 — Arboleda's Yantje

4 a 5 — (1)

\5 e mais — Grauna

59 ' 3.423,0 121,2 3,54 C. A. W. Auerbach

466 5.266,5 191,7 3,63 C. A. W. Auerbach

58 6.420,0 265,2 4,13 J. Barros Alcântara

Puras por Cruza

2 a 3 — Farroupilha Sentinel

3 a 4 — Fortaleza

4 a 5 — Marréca

5 e mais — Paulista

478

45

461

477

4.714,0 172,2 3,65 Gol. Advent. Brasileiro

5.388,0 189,3 3,51 Gol. Advent. Brasileiro

3.633,0 134,1 3,69 Gol. Advent. Brasileiro

6.093,0 190,2 3,12 Gol. Advent. Brasileiro

Mestiças

2 a 3 — (1)
3 a 4 — (1)
4 a 5 — Delta

5 e mais — Valiza

79 3.366,0 134,1 3,98 G. A. W Auerbach ~ ^
49 6.006,0 205,5 3,42 Gol. Advent. Brasüeiro

Duas ordenhas

RAÇA HOLANDÊSA p. b.

Puras de Origem

2 a 3 — (1)

3 a 4 — Magdalena's Liord's 11 3.333,0 117,9 3,53

4 a 5 — Rita 348 2.597,0 108,3 4,16

5 e mais — Mimosa 298 4.845,0 169,2 3,49

Puras por Cruza

2 a 3 — Paraiba 509 3.770,0 137,4 3,64

3 a 4 — Neblina '' 556 4.787,0 172,8 3,60

4 a 5 — Malta " ' 33 4.936,0 191,4 3,87

5 e mais — Itapira 404 4.805,0 194,1 4,03

Mestiças

2 a 3 — Brandina 397 3.983,0 147,3 3,69

3 a 4 — Gamélia " i 549 3.578,0 118,4 3,30

4 a 5 — Moema 9 4.728,0 178,8 3,78

5 e mais — Neblina 584 6.118,0 251,1 4,10

J. Moraes Barros
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KAÇA HOIANDESA v. b.

2 a 3 — Platina

3 a 4 — (1)

4 a 5 — Astista

5 e Tnaiw — Mombuca

2 a 3 — Ramona

3 a 4 — Fartura

4 a 5 — Düquêsa
5 e mais — Pagâ

" ^

Puras de Origem (1)

Puras por Cruza

593 2.875,0 100,2 3,48

525 3.019,5 116,1 3,84

189 3.866,0 118,5 3,06

Mestiças

252 3.039,0 131,1 4,31

488 4.435,0 177,3 3,99

106 5.014,0 199,2 3,97
51 5.068,0 167,1 3,29

O. Barros Pereira

O. Barros Pereira

O. Barros Pereira

O. Barros Pereira

Referência — (1) significa ausência de qualquer registro no grau de sangue e idade.

S. C- JL. fConclusão da pagina 101)

Njo

SCL,

Vaca Cl«>. Con

trole

Leite

ks.

Gordura Percen- Dias

ks. tagem

Raça

890 Madreselva
946 Marialva
959 Perfeita
960 Margarida

3.a

^tonio Coelho Gi^arães. Fda B t •
çao suplementar, 2 ordenhas c' Guaratinguetá. Cont. em 12-6-48. Regime de campo
890 Madreselva
946 Marialva
959 Perfeita
960 Margarida

3.a

Obse^ações:-Cie; classe; Hol= nao registrada; PCOC

afael Pagano Filho.

5.0 13,750 0,547 . 3,97 162 Hol. P b n r

2.0 12,670 0,383 '3,02 61 Hol. P b n r

l=o 17,840 0,450 2,52 67 Hol. P b PCOD

l.o 17,790 -0,492 2,76 36 Hol. P b PCOD

6.0

3.0

2.0

2.0

Pagano Filho.

12,790 0,558 4,36 185 Hol. P b n r

11,150 0;432 3,87 .. 84 Hol. P b n r

18,810 0,582 3,09 90 Hol. P b PCOD

17,500 0,647 3,69 59 Hol. P b PCOD

c ra-

, —^ purn ^°^^dêsa; p b = preta e branca; v b = vermelha e branca; nt
desconhecida; Hols-Frie = HoltLf'''' conhecida; PCOD

™ — Priesian.
purq por cruza de origem

^

Classes; — l.o) novilhas até 3 ' '
de 5a 6anos; 5.a) femeas de 6a 7 femeas de 3 a 4 anos; 3.a) femeas de 4 a 5 anos; 4.a) femeaa

' femeas de 7 a 8 anos; 7.a) femeas de mais de 8 anos.

São Paulo, Junho de 1948.

(a.) FIDELIS ALVES NETTO

' r.-iAi»» 4l. ii



RELATÓRIO N.° 42

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
16 - 5 a 15 - 6 - 48

Destacam-se no presente relatório três novos recordes de produção.: o primeiro, em 365 dias, de
produção de leite para "qualquer classe". alcançada por "Manoelita S. Martinho", de propriedade dc>
Sr- Dario Freire Meirelles. — 7.193. kgs. de leite e 277,4 Kgs. de gordvtra c/3,85%;
o segundo, em 300 dias, também de produção de -leite, para "qualquer classe" e categoria, por "Ran
cheira 11", de propriedade de Sr. Antonio Caio da Silva Ramos — 6.570 Kgs. de leite e 257,1 Kgs..de
gordura, c/3,95%,'
o terceiro, em 300 dias, de produção de gordura, para düas ordenhas, também por "Rancheira II".
Aos criadores Srs. Dário Freire Meirelles e Antonio Caio da Silva Ramos, apresentamos, os cumpri
mentos da A. P. C. B. . .

LACTAÇÕES TERMINADAS

Raça holandesa preta e branca, 365 dias, duas ordenhas.

Cie. Nome N.° D. Leite Gordura % Raça Proprietário

3.8 Manoelita S. M. 670 365 7.193,000 277,400 3,85 Hol. p b PCOD Dario F. Meirelles

2.a Feiticeira S. M. 672 365 6.207,000 263,100 4,23 Hol. p b PCOD Dario F. Meirelles

2.a Amazonas B. 610 365 6.087,100 219,000 3,59 Hol. p b PCOD Antonio C. da S. Ramos

— Chineza 686 365 7.751,000 190,800 3,31 Hol. p b Auitonio C. da S. Ramos

Raça holandesa preta e branca 300 dias, duas ordennhas.

2.8 Andina 649 300 5.673,000 196,200 3,45 Hol. P b PCOD Antonio C. da S. Ramos

— Abissinia II 652 300 5.412,000 207,900 3,84" Hol. P b Antonio C. da S. Ramos

2.a Farropilha S. 478 300 5.309,400 214,500 4,04 Hol. P b PCOC Colégio A. Brasileiro

7.8 Boneca 692 : 300 5.062,800 179,100 3,53 Hol. P b 7/8 Auitonio C. da S. Ramos

3.8 Melindrosa 353 300 4.764,900 177,300 3,72_ Hól. P b 7/8 João de M. Barros

— Chinesa 686 300 4.905,300 166,500 3,39 Hol. P\b
p b

Antonio C. da S. Ramos

Getje 707 300' 4.466,100 156,300 3,49 Hol. Antonio C. da S. Ramos

Lindoia IH 709 300 4.659,300 175,700 3,79 Hol. P b Antonio C. da S. Ramos

2.8 Aristocrata 690 300, 4.641,300 176,700 3,80 Hol. P b PCOD Antonio C. da S. Ramos

4.8 Devota II 269 300 4.292,400 158,700 3,69 Hol. P b PCOC Soe. C. Fda. M. Amélia

3.8 Quaresma 496 300 3.864,900 168,000 4,34 Hol. P b PCOC Carlos A. W. Auerbach

6.8 Dadá 419 300 3.450,300 146,700 4,25 Hol. P b 7/8 João de M. Barros

7.8 Moderna 387 300 3.196,482 144,727 4,52 Hol. P b 7/8 João de M. Barros

7.8 Vitoriosa 304 300 3.106,500 133,500 4,29 Hol. P b PCOC João de M. Barros

5.8 Campineira II 212 300 3.034,500 123,300 4,06 Hol. P b 7/8 João de M. Barros

3.8 Florisbela S. M. 720 132 3.012,000 119,000 3,95 Hol. P b PCOD Dario F. Meirelles

3.8 Argentina . 730 300 2.923,500 103,800 3,55 Hol. P b PCOD Soe. C. Fda. M. Amélia

3;a Balinha 429 300 2.879,100 126,000 4,37 Hol. P b 7/8 Joaquim deB. Alcântara

2.8 Lady 728 300 2.805,000 113,100 4,03 Hol. P b PCOC João de M. Barros

3.8 Manila S. M. 721 '135 . 2.765,400 107,100 3,87 Hol. P b PCOD Dario F. Meirelles

5.8 Salina 759 271 í. 635,000 98,300 3,73 Hol. P b 3/4 Cia. Agrícola Maristela

2.8 Cambraia 703 300 2.626,500 87,300 3,32 Hol. P b PCOD Soe. C. Fda. M. Amélia

•1



— Janota

5.a Sorocabinha
3.a Dezesseis

3.a Cascata

4^ Quarenta e Nove

2.a Solina

6^ Combuca

3.a Nicaragua
2.a Dinamarqueza
— Estrelita

6.a Bolívia

2a Campecha
5.a . Menina

— Novidade

~ 2.a Xanota
5a Cachoerinha
— Ltorena
2a Willis M. I. Maid
— Tolina

— Cabina
— Quarenta e Seis
— Persa

Paraguaia
Venesiana

— Frisia

Cigarra
3a Conquista

931 247

758 276

791 248

396 254

793 270

789 277

755 209

788 245

804 300

731 300

756 283

807 234

777 277

425 227

775 259

762 244

842 185

717 98

895 300

880 171

845 227

896 283

898 141

916 109

884 161

897 189

704 101

2.534,200

2.465,200
2.436,000

2.382,500

2.327,000

2.316,200

2.310,200

2.308,000

2,290,000

2.257,500

2.245,000

2.134,300

2.133,100

1.981,000

1.955,000

1.930,000
1.913,000

1.878,000

1.741,500

1.701,100

1.427,300
1.381,000

1.316,000

1.307,000

1.260,300

1.259,000

1.009,500

113,100

105,400

94,700

124,700

119,300

99,100

99,400

107,000

105,000

91,000

98,400

99,200

93,300

67,000
95,000

84,000

82,000

65,000

82,0 00

66,0 00
69,000

63,100

53,400

50,400

64,000

47,200

36,000

Hol. p b PCOD
Hol. p b 3/4
Hol. p b PCOD
Hol. p b 7/8
Hol. p b PCOD
Hol. p b PCOC
Hol. p b 7/8
Hol. p b PCOD
Hol. p b PCOD
Hol. p b n r
Hol. p b 1/2
Hol. p b PCOD
Hol. p b 3/4
Hol. p b n r
Hol. p b PCOD
Hol. p b 3/4
Hol. p b 7/8
Hol. p b P O
Hol. p b

Hol. p b 1/2
Hol. p b
Hol. p b PCOD
Hol. p b PCOD
Hol. p b
Hol. p b
Hol. p b 3/4
Hol. p b PCOD

4,46

4.27

3,88

5,23

5,12

4.28

4,30

4.63

4,58

4,02

4.42

4.64

4,37

3,36

4,84

4,33

4,27

3.43

4,70

3,88

4,81

4,56

4,06
3,86

5,04

3,75

3,55

Vitorio Miiggia
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Joaquim de B. Alcântara
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela

Cia. Agricola Maristela

Cia. Agricola Maristela

Soe. C. Fda. M. Amélia

Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Soe. C. Fda. M. Amélia

Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela

Soe. C. Fda. M. Amélia

Dario F. Meirelles

Cia. Agricola Maristela

Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela
Vitorio Muggia

Cia. Agricola Maristela
Cia. Agricola Maristela

Soe. C. Fda. M. Amélia

holandesa Vermelha e branca — 300 dias e menos, duas ordenhas.
•^arelinha

~ Odalisca

7-a Barquinha
6.a Batuta ü

4.a Barca

NJo

SCL
Vaca

504 256 2.644,000
523 109 1.137,000

99,300 3,75

48,000 4,21

Hol.

Hol.

V b •

V b

Orlando Barros Pereira

Orlando Barros Pereira

Raça Schwyz, 300 dias e menos, duas ordenhas.

701 264 3.561,300 137,000 3,83 Schwyz PCOC José P. O. Azevedo

696 253 3.007,000 124,000 4,12 Schwyz 3/4 José P. Q. Azevedo

742 244 2.990,200 127,2 00 4,25 Schwyz PCOC José P. O. Azevedo

RESULTADOS DE CONTROLE

Cie. Con-

trole

Leite

ks.

Gordm-a Percen- Dias

ks. tagem

Raça

Colégio Adventista Brasileiro, Sto. Amaro.

45 Fortalesa
46 Belinha "

49 Valiza Sent.
140 Rainha

226 Caricia

309 Marquiza
478 Farroupilha Sent.

4.a

5.a

7.a

5.a

5.a

2.a

Contr. Rafael Pagano Filho.

2.0 23,650 0,982 4,15 67 Hol. p b PCOC
4.0 22.970 0,998 4,34 104 Hol. p b PCOC
ll.o 8,800 0,361 4,10 330 Hol. p b 7/8
3.0 18.960 0,786 4,14 54 Hol. p b PCOD
3.0 20,770 0,734 3,53 57 Hol. p b PCOC
l.p 27,300 1,049 3,84 13 Hol. p b
9.0 6,930 0,359 5,18 288 Hol. p b PCOC

•vi,, ti.
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NP Vaca Cie. Con L.eite Gordura Percen- Dias Raça
SCL trole ks. ks. tagcm

812 Firmeza Sent. l.a 8.0 17,770 0,773 4,35 228 Hol. p b PCOC
925 Flora Sent. 2.a 4.0 21,060 0,787 3,73 100 Hol. p b P O

926 Estrela 4.0 14,940 0,663 4,43 98 Hol. p b n r
947 Veneza Sent. l.a 2.0 21,150 0,843 3,98 44 Hol, p b PCOC
948 Garça Sent. l.a 2.0 19,290 0,733 3,79 28 HoL p b PCOC

Orlando Barros Pereira. Fazenda Sta. Filomena. Rio Claro. Con. em 29-5-48. Regime de campo c|
ração suplementar, 2 ordenhas. Contr. Mauro de Souza Meirelles.

51 Pagã 4.0 15,230 0,688 4,51 100 Hol. V b 7/8

62 Portugueza 3.a 8.0 12,030 0,472 3,92 232 Hol. V b 3/4

63 Guanabara 3.a 8.0 7,670 0,255 3,32 234 Hol. V b 7/8

106 Duqueza 2.a 8.0 11,550 0,499 4,32 282 Hol. V b 7/8

333 Carioca 4.a 9.0 14,860 0,732 4,92 260 Hol. V b 3/4

338 Cascadura 3.a 3.0 8,370 0,307 3,66 70 Hol. V b 3/4

392 Maringa 5.a 5.0 12,910 0,721 5,58 121 Hol. V b 7/8

488 Fartrura 4.a 5.0 11,840 0,579 4,89 139 Hol. V b 7/8 .
562 Maravüha 4.0 9,590 0,387 4,03 123 Hol. V b 7/8

591 Andaray 6.a 3.0 13,160 0,624 . 4,74 67 Hol. V b 3/4

593 Platina 2.0 11,590 0,551 4,75 85 Hol. V b PCOC

626 Loura l.o 14,670 0,632 4,30 5 Hol. V b

629 Niagara • l.o 11,600 0,494 4,25 29 Hol. V b

726 Britania 4.a 9.0 9,750 0,394 4,04 240 Hol. V b 7/8

814 Canastra 2.a 8.0 8.420 0,477 5,66 227 Hol. V b 3/4

847 Patriarcha 4.a 7.0 7,180 0,299 4,16 202 Hol. V b 3/4

849 Cabana 7.0 14,910 0,748 5,01 190 Hol. V b n r

927 Jurema 5.a 4.0 11,660 0,421. 3,61 110 Hol. V b 7/8

936 Caçapavana 2.a 3.0 12,640 0,542 4,28 71 Hol. V b PCOD

949 Premiada l.a 2.0 10,010 0,473 4,72 84 Hol. V b 7/8

950 Sabiá II 4.a 2.0 12,250 0,572 4,66 50 Hol. V b 3/4

965 Carola l.o 10,050 0,469 4,66 31 "Hol. V b 7/8

Joaquim de Barros Alcântara. ^ Fda. S. Pedro, Caçapava. Con. em 1-6-48. Regime de campo' c| ração
suplementar, 2 ordenhas. Contr. Rafael Pagano Filho.

234 Barroza 5.0 6,950 0,299 4,29 151 Hol. p b 7/8

370 Argentina l.o 18,150 0,548 3,01 1 Hol. p b •

371 Araponga 2.0 11,030 0,414 3,75 27 Hol. p b PCOC

397 Brandina 5.0 14,360 0,510 3,55 138 Hol. p b 7/8
398 Canela 2.0 15,750 0,562 3,56 29 Hol. p b PCOC
399 Bélinha • l.a 6.0 6,000 0,286 4,76 196 Hol. p b PCOC
429 Balinha 2.0 6,390 0,251 3,92 301 Hol. p b 7/8
432 Boneca dei Flata l.o 15,370 0,559 3,63 — Hol. p b *

434 Aliada 2.0 11,580 0,448 3,86 25 Hol. p b 7/8

436 Araruta 2.0 16,120 0,629 3,90 27 Hol. p b 7/8
463 Bonita dei Plata 2.0 16,730 0,671 4,01 26 Hol. p b PCOD
490 Bonita Helena l.o 7,760 0,237 3,05 11 Hol. p b

493 Barquinha dei PI. ' 2.0 16,810 0,569 3,38 26 Hol. p b n r

815 Baliza 7.0 7,310 0,240 3,28 196 Hol. p b n r

817 CamiUa 2.a 7.0 7,200 0,267 3,70 187 Hol. p b PCOD

850 Pérola 6.0 6,750 0,251 3,71 199 Hol. p b n r

904 Manga 5.0 6,490 0,304 4,68 183 Hol. p b PCOD

1

... •<:.
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N.®

SCL

Vaca

'

Cie. Con

trole

Leite Gordura Percen- Dias

ks. ks. tagem

Raça

Carlos Alberto Willy Auerbach. Fda. Bela Vista.Mogi das Cruzes. Con. em 29-5-48. Regime de Semi-
estabulação, cj lação suplementar, 3 ordenhas.

72 AiüUa

Alba

Buena Pinta

Única

Gorita

Lorena

Vera n

73

206

342

851

852

853

210

296

297

298

353

354

355

385

405

414

415

417

438

447

449

470

484

485

500

506

508

513

515

516

553

596

598

684

868

889

928

951

968

969

Araçá

Campineira
Uudinha
Mimosa

Melindrosa
Jaca

Guariba
Cocada
Niagara
Tunisia
Estrelinba n
Uuvida
Carioca n
Granfina
Araçá U

Uançarina
Careta H -
Carinhosa
Garota
Garôa

Chalupa
Arúa

Quadra
Chiquita
Bimba

Duvidosa
Maricas

Madalena's Ronk
Bisonha
Aspasia
Silvaria

Asiatica
Boa Vista Utinga

Sociedade Civü Fda.

272

le

l.a 7.0 9,480 0,368 3,88 212 Hol. p b PCOD
l.a 6.0 11,510 0,589 5,11 195 Hol. p b PCOC

- 4.0 20,890 0,803 3,84 112 Hol. p b PCOD

3.0 18,810 0,782 4,15 73 Hol. p b PCOD

6.0 10,890 0,540 4,95 195 Hol. p b PCOC
6.0 15,780 0,704 4,46 180 Hol. p b PCOC
6.0 14,440 0,743 5,14 192 Hol. p b PCOC

Boa Vista. Campinas. Con. em 4-6-48. Regime de semi-estabulaç5o o]

2.0

6.0

6.a 7.0

2.0

3.a 8.0

6.a 3.0

2.0

7.a 3.0

2.0
4.a 8.0

2.0

l.o
2 a _ 8.0
3.a 7.0 ,

. 2.0

7.a
2.0

4.0

7.a
l.o

6.0
â.a 7.0

6.a
l.o

3.0

l.o
3.a 5.0

1.0

l.o

2.0

. l.o

2.0
2.a 6.0

4.

2.,

1.

1

Maria Amél"
ração suplementar, 2 ordenhas.
269 Devota II .

Ema II 9»
D.a

16,840 0,594 3,52 39 Hol. p b PCOC
18,650 ' 0,609 3,26 184 Hol. p b PCOC •

8,400 0,322 3,83 241 Hol. p b PCOC
18,880 0,621 3,28 44 Hol. p b P 0
12,880 0,467 3,62 298 Hol. p b 7/8

9,090 0,326 3,58 82 Hol. p b 3/4
18,230 0,602 3,30 35 Hol. p b PCOD
16,380 0,510 3,11 68 Hol. p b PCOC
20,910 0,529 2,52 51 • Hol. p b PCOC

9,650 0,420 4,35 184 Hol. p b PCOC
15,090 0,494 3,27 41 Hol. p.b 7/8

21,640 0,848 3,91 12 Hol. p b 7/8 '
6,380 0,268 4,20 267 Hol. p b PCOC
9,090 0,373 4,10 241 Hol. p b 7/8

20,540 0,666 3,24 30 HoL p b PCOC
20,670 0,697 3,37 61 Hbl. p b 1/2

9,360 0,311 3,32 106 Hol. p b PCOD
11,500 0,490 4,26 ^ 2 Hol. p b

7,700 0,273 3,54 251 , Hol. p b 3/4
9,660 0,334 3,45 228 Hol. p b 7/8

15,400 0,404' ' 2,62 25 Hol. p b

11,690 0,391 3,34 82 Hol. p b PCOC

14,940 0,511 3,42 14 Hol. p b PCOC

7,380 0,223 3,02 140 Hol. p b PCOC

15,620 0,617 3,95 44 Hol. p b

17,100 0,606 3,54 4 Hol. p b

17,330 0,648 3,73 48 •Hol. p b PCOC
8,690 0,390 5,52 11 Hol. p b "

16,970 0,561 3,30 51 Hol. p b P 0
7,870 0,263 3,34 200 Hol. p b PCOC ,

11,270 0,390 3,46 116 Hol. p b PCOC
10,920 0,394 3,60 41 Hol. p b 7/8

7,370 0,370 5,63 14 Hol. p b 7/8
9,280 0,333 3,58 2 Hol. p b PCOC

4.0

Pa. Con. em 10-6-48. Regime de semi-estabulação cj

8,480
10,260

0,348

0,365

4,10

3,55

321

111

Hol. p b PCOC
Hol. p b PCOC
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N,"» Vaca Cie. Con Leite Gordura Percen- Dias Raça
SCL trole ks. ks. tagem

274 Bolívia 5.a 5.0 6,710 0,212 3,15 191 Hol. p b PCOD
368 Barbacena l.o . 9,800 0,455 4,64 25 Hol. p b

422 Maravilha 6.a 4.0 10,310 0,402 3,89 112 Hol. p b 7/8

486 Pirariga l.o 7,770 0,251 3,23 13 Hol. p b

730 Argentina 3.a S.o 8,160 0,308 3,77 305 Hol. p b PCOD

820 Garçonete 2.a 7.0 6,620 0,290 4,38 234 Hol. p b PCOD

822 Mascarada 3.a 7.0 7,100 0,256 3,60 229 Hol. p b PCOD

855 Colombina 4.0 6,320 0,225 3,56 275 Hol. p b PCOD
906 Gostosona 4.0 8,040 0,285 3,54 141 Hol. p b PCOD

929 Arabela 5.a 4.0 7,440 0,240 3,22 121 Hol. p b PCOD
985 Carioca l.o 10,490 0,377 3,59 10 Hol. p b PCOD

Vitorio Mxiggia. Fda. Lagoa Alta. Araras. Con. em 1-6-48. Regime de campo c| ração suplementar,
2 ordenhas. Cont. Mauro de S. Méirelles.

603 Virgínia l.o 14,620 0,587 4,01 14 Hol. p b n r

606 Viana S.o 9,300 0,481 5,17 125 Hol. p b n r
656 Vanilda l.o 14,320 0,417 2,91 24 Hol. p b n r ''
861 Violeta 4.0 7,710 0,409 5,30 189 Hol. p b n r
914 Légua S.o 10,450 0,443 4,23 128 Hol. p b n r
915 Venésia 2.0 9,620 0,415 4,31 188 Hol. p b n r .
917 Londrina S.o 9,650 0,411 4,25 143 Hol. p b n r
918 Júlia S.o 10,040 0,478 4,76 134 Hol. p b n r \
932 Catina , S.o 11,410 0,366 3,20 208 Hol. p b 3/4

966 Garça l.o 12,490 0,494 3,95 38 Hol. p b n r - -
•967 Viçosa l.o 15,880 0,659 4,14 24 Hol. p b 7/8

Dario Freire Meirelles. Fda. Granja.S. Martinho. Campinas. Con. em 26-5-•48. Regime de campo c|
ração suplementar, 2 ordenhas. Cont. Mauro de S. Meü-elles.

670 Manoelita S. M. 3.a 7.0 14,050 0,590 4,19 372 Hol. p b PCOD

672 Feiticeira S. M, 2.à 7.0 15,570 ' 0,581 3,73 374 Hol. p b PCOD

676 Pompadour S. M. l.a 7.0 8,110 0,310 3,82 333 Hol. p b PCOD

716 Ágata S. M. 2.a 6.0 12,230 0,758 6,19 307 Hol. p b 7/8 •

718 Linda S. M. l.a ' 6.0 14,180 0,576 4,06 286 Hol. p b PCOD •
836 Paquetis Aster 4.0 14,270 0,690 4,83 238 Hol. p b P O

867 Carolina S.o 14,060 0,621 4,41 181 , Hol. p b PCOD
952 S M K O Colanthus 2.0 22,860 0,817 3,57 139 Hol. p b n r

961 S M C Joe Homestead l.o 22,600 0,755 3,34 16 Hol. p b n r
962 Naná P. Ormshy . l.o 26,860 ^ 0,966 3,59 22 Hol. p b n r
663 Correntina S M l.o 25,060 0,246 - 4,97 30 Hol. p b PCOD
964 Alerta S M l.o 22,410 0,825 3,68 28 Hol. p b PCOC

Eduardo Ramos. Fda. Chacara Eglantina. Campinas. Con. em 12-6-48. Regime de cEonpo c| ração su-
plementar, 2 ordenhas. Cont. Mauro de S. Meirelles.

874 Salvadora 6.0 9,110 "0,466 5,11 233 Hol. p b n r
875 Froukje • 6.0 5,170 0,203 3,92 232 Hol. p b n r
935 Graciosa S.o 7,500 0,316 4,21 117 Hol. p b n r

•• --M
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N.iP

SCL

Vaca Cie. Con

trole

Leite

ks.

Gordura Percen- Dias

ks. tagem

Raça

Cia. Agrícola Maristela. Fda. Maristela. Tremembé.

plementar, duas ordenhas. Cont. Rafael Pagano
Con. em

Filho.

15-5-48. Regime de campo c| ração su-

752

764

765

772

779

781

787

794

795

797

804

805

810

840

843

844

846

876

877

881

883

885

892

893

894

900

920

922

923

937

938

939

940

941

942

943

944

953

954

955

956

957

958

Barreira

Lomba

Coronha

Farmacia

Londrina

Jacutinga
Puebla

Guatemala
Ciranda

Heroina

Dinamarquesa
Cotija
Nevada
Avenida
Portenha
Vitoria
Virginia
Jambeira
Inglesinha
Serena
Otawa
Turca

Hrasileira
Siberiana
Naja
Heduina
Sombuca
Níambuca
Patrvüha
Cinco

Indiana
Canivete
Tesoura
•Iulieta

Jandira
Severa
Paulista
Montrial
Léta

Begonha
Palmeira
Ema n

Cinta Branca

761

764

Rapadura
Lomba

4.a

6.a

6.a

2.a

2.a

2.a

3.a

3.a

3.a

2.a

2.a

2.a

3.a

3.a

l.a

l.a

5.a

7.a

2.a

3.a

3.a

7.a

3.â

7.a

7.a

3.a

7.a

4.a

6.a

8.0 5,490 0,264 4,80 327 Hol. p b 1/2-
8.0 7,300 0,287 3,93 317 Hol. p b 3/4

2.0 14,410 0,413 2,86 — Hol. p b 3/4

3.0 10,420 0,460 4,41 89 Hol. p b 1/2

4.0 10,730 0,366 3,41 158 Hol. p b 3/4

8.0 5,740 0,270 4,70 329 Hol. p b 1/2

8.0 5,720 0,194 3,39 309 Hol. p b PCOD

8.0 7,580 0,313 4,12 341 Hol. p b PCOD

8.0 4,720 0,206 4,36 364 Hol. p b PCOC

8.0 6,300 0,252 4,00 268 Hol. p b PCOC

8.0 5,840 0,266 4,55 288 Hol. p b PCOD
8.0 8,150 0,349 4,28 354 Hol. p b PCOD

8.0 7,650 0,317 '4,14 271 Hol. p b PCOD

7.0 . 5,760 0,381 6,61 257 Hol. p b n r

7.o' 6,350 0,253 3,98 204 Hol. p b PCOD
7.0 4,890 0,236 4,82 — Hol. p b PCOC
7.0 6,500 0,316 4,86 254 Hol. p b PCOC
6.0 4,850 0,163 3,36 188 Hol. p b 7/8

7.0 6,130 0,266 4,33 190 Hol. p b n r

6.0 8,300 0,313 3,77 166 Hol. p b 3/4

6.0 8,050 0,331 4,11 193 Hol. p b n r

6.0 6,040 0,251 4,15 183 Hol. p b PCOD

5.0 11,540 0,461 3,39 139 Hol. p b 1/2

5.0 .5,270 0,238 4,51 186 Hol. p b PCOD

5.0 6,270 0,276 4,40 165 Hol. p b PCOC
5.0 4,770 0,202 4,23 174 ^ Hol. p b PCOC
5.0 5,560 0,158 2,84 126 Hol. p b 3/4
4.0 11,090 0,408 3,67 121 Hol. p b 3/4
4.0 6,590 0,271 4,11 111 Hol. p b 1/2
3.0 5,880 0,218 3,70 89 Hol. p b PCOD
3.0 5,920 0,282 4,76 62 Hol. p b PCOD
3.0 9,500 0,343 3,61 83 Hol. p b 3/4
3.0 8,960 0,287 3,20 , 71 Hol. p b PCOD
3.0 11,510 0,387 3,36 80 Hol. p b 3/4
3.0 9,320 0,319' 3,42 67 Hol. p b PCOC
3.0 7,060 0,226 3,20 64 Hol. p b PCOC
3.0 10,680 0,358 3,35 74 Hol. p b 3/4
2.0 10,530 0,304 2,88 29 Hol. p b n r
2.0 8,070 0,257 3,18 29 Hol. p b PCOD
2.0 11,460 0,501 <^4,37 50 Hol. p b 3/4
2.0 10,500 0,374 3,56 62 Hol. p b 1/2
1.0 11,050 0,407 3,68 20 Hol. p b PCOD
l.o 17,890 0,624 3,48 8 Hol. p b 3/4

Tremenbé. Con. em 5-6-48. Regime de campo cl ração suple-
Sáno Pilho.

8.0 14,300 0,391 2,73 35 Hol. p b 1/2
9.0 • 4,730 0,197 4,16 338 Hol. p b 3/4



N,°

SCL

765 Coronha

772 Farmacía

779 Londrina

781 Jacutinga

787 Puebla

794 Guatemala

797 Heroina

798 Boliviana

804 Dinamarquesa
805 Cotija
810 Nevada

843 Poteriha

844 Vitoria

846 Virginia
877 Inglesinha

881 Serena

.883 Otawa

885 Turca
892 Brasileira

893 Siberiana
894 Naja
922 Mambuca

923 Patrulha

937 Cinco

938 Indiana

939 Canivete

940 Tesoura

941 Julieta

942 Jandira

943 Severa

944 Paulista *

953 Montrial

954 Léta

935 Begonha
956 Palmeira

957 Ema H

958 Cinta Branca

970 Laracura

971 Ruida

972 Trinidade

973 Falúa

'974 Caneta

975 Mina

976 Honduras

977 Fidalga

978 Formiga

979 Galecia

980 Calçada
981 Roma

982 Guariba

983 Matagalpa
984 Florsinha

Vaca cie. Con Leite Gordura Percen-• Dias Raça

trole ks. ks. tagem

"3^0 "Í2^KÕ ~" CÍ;431" ^ 3,43 — Hol. p b 3/4

6.a 4.0 10,340 0,418 4,04 113 Hol. p b 1/2

2.a 5.0 9,980 0,383 3,83 180 Hol. p b 3/4

2.a 9.0 5,380 0,238 4,60 350 Hol. p b 1/2

2.a 9.0 5,350 0,234 4,37 334 Hol. p b PCOD

3.a 9.0 6,100 0,276 4,52 367 Hol. p b PCOD

3.a ' 9.0 6,470 0,242 3,74 293 Hol. p b PCOC
- l.o 11,160 0,419 3,75 8 Hol. p b

2.a 9.0 4,360 0,171 3,92 313 Hol. p b PCOD

2.a . 9.0 8,010 0,382 4,76 379 Hol. p b PCOD

2.a 9.0 6,430 0,223 3,46 296 Hol. p b PCOD

' 3.a • 8.0 5,770 0,266 461 229 Hol. p b PCOD

2.a 8.0 5,700 0,281 4,92 — Hol. p b PCOD

l.a 8.0 6^40 0,335 5,45 279 Hol. p b PCOC

8.0 5,320 0,282 5,30 211 Hol. p b n r

7.a 7.0 5,260 0,172 3,26 187, Hol. p b 3/4

7.0 7,250 0,314 4,33 219* Hol. p b n r

2.a 7.0 5,550 0,315 5,67 209 Hol. p b PCOD

6.0 •9,750 0,424 4,34 162 Hol. p b 1/2

6.0 6,060 0,241 3,97 211 Hol. p b PCOD

6.0 6,690 0,298 4,45 190 Hol. p b PCOC

5.0 5,810 0,252 4,33 145 Hol. p b 3/4

5.0 6,030 0,301 4,99 132 Hol.'p b 1/2
3.a 4.0 5,680 0,250 4,40 110 Hol. p b PCOD

3.a 4.0 5,890 0,279 473 83 Hol. p b PCOD

7.a 4.0 9,210 0,357 3,87 106 Hol. p b 3/4

3.a 4.0 5,780 0,272 4,70 92 Hol. p b PCOD

T.a 4.0 11,180 0,356 3,18 102 , Hol. p b 3/4

7.a 4.0 11,050 0,422 3,81 90 Hol. p b PCOC

3.a 4.0 8,050 0,295 3,66 87 Hol. p b PCOC

%7.a 4.0 11,120 0,495 4,45 97 Hol. p b 3/4

3.0 9,400 0,343 3,64 53 Hol. p b n r

3.0 8,060 0,288 3,57 51 Hol. p b PCOD

3.0 9,830 0,400 4,06 72 Hol. p b 3/4

3.0 9,600 0,402 4,18 86 Hol. p b 1/2

2.0 8,880 0,366 4,12 42 Hol. p b PCOD

2.0 13,770 0,544 3,95 30 Hol. p b 3/4

l.o 12,170 0,495 4,06 20 Hol. p b 1/2

1.0 11,700 0,420 3,58 10 Hol. p b 1/2

l.o 8,040 0,331 4,11 47 Hol. p b PCOD

l.o 12,470 0,465 3,72 40 Hol. p b 7/8

l.o 10,970 0,341 3,10 34 Hol. p b 7/8

' Io 17,030 . 0,699 4,10 9 Hol. p b 1/2

l.o 15,790 0,718 4,54 12 Hol. p b PCOD

' l.o 9,710 . 0,290 2,98 19 Hol. p b 3/4 ^

. » * • 1.0 8,120 0,285 3,50 14 Hol. p b n r

'.•-J ) /. l.o 9,790 0,319 3,25 11 Hol. p b 1/2

l.o 10,520 0,470 4,46 58 Hol. p b 3/4

•

•Io 8,900 0,293 3,29 49 Hol. p b PCOC
j_ •'•.li ' .

l.o 11,150 0,478 4,28 6 Hol. p b 1/2
•. l.o 11,200 0,377 3,36 35 Hol. p b PCOD

l.o 6,640 0,160 2,40 35 Hol. p b

. 7V:,V'

V!i-

• ' :">i' '•
'Iv ;.'v: •

• '-Vj'

(Conclue na pag. 94)
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Cotações dos Produtos Lácteos ®
Movimento de Junho

de 1948

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, •aos produtores no inte-

mínimoriqr de acordo com deliberações
Da usina para o varejista •.
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B

" C

~ CONSUÍIO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 19W)

Cr$ 1,60
Cr$ 2,50
Cr$ 4,00 a 5,60

3,80
2,80

Preço a ser pago pelas usinas, coope- Crí
rativas ou não aos produtores •••

Preço do entreposto para a usina.,
reço do Entreposto para as leite-
nas, entregue no Entrepo.9to ....

Preço do Entreposto para os carros
tanques

Preço dos carros tanques'," litro". V.''."

litro
nos postos, a granel,

.Idem, idem, 1/2

CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Prejos^drvend^a a^^vlrSo ~ • Cr$ 1,20
cidades onrip cidades onde existem usinas, até _^. .. 1,80 a 2,20

' 1,70 a 2,90

1,60
2,10

2,25

2,80

2.50

30

2,50

1,30

3,00

nnrlr» Z.- uijijíj eAjsLtrii

usinas de .Geite integral, entregue VADOS —Est. de São Paulo
Jeifp entregue m lív usina —mínimo —Interior Cr$ 1,00 a 1„60
cm na ?ábpÍ C)
Ém cremt' na fáhrin^ fôrma de gord. butirométrica ..
Gordura • '̂̂ nndo o produtor com o leite desnatado
Gordura' butfr bicando o produtor com o leite desna-

° ° produtor corn^o^W '̂"'?' ^^^nsporte por conta da fábrica fi-° 'eite desnatado .'. . .

J»» A N T E I G A
(KS.) ..

icant®
e

lííPnrtador

Preço de venda pelos postos à domi- GrS
cílio, 1/2 GEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro ,2,50

Preço dos ambulantes à domicílio,
litro 2.30

Preço dos ambulantes à domicílio,
litro, idem 1/2 litro 1,50
Preço das leiterias, no balcão, litro 2,50
Idem, idem, 1/2 litro 1,30
Idem, diem, 1/4 litro • 0,70
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto 2,60
Preço" das leiterias e .cafés, servido

nas mesas 3,00
Idem, idem 1/2 litro - 1,80
Idem, idem 1/4 litro ,... 0,80

0,70 a 0,75

0,80 a 1,00

20,00 a 22,00

19,00 a 21,00

Rio de Janeiro á granel

Emp- e Rotul. auto
máticamente ou em
latas de peso
rior a 4 ks. .

Extra .....
De 1.' ......
2,a (sem sal)
2." (com sal)
Estrangeira

Atacadista Varejistas
Produtores Atacadistas Varejista

aos aos aos

atacadistas varejistas consumid.

Cr$ N-acional ou

estrangeira

26,00 28,00 á 32,00 28,00 a 32,00

nfe-

Cr.$
Cr$ Cr$

S:SS' 32,00 a 36,00

20^,00 á24,00

cola de soja^^cMadííi pPtre 3á3,40.ja canadense. frendo concorrência estrangeira, principalmente a

102
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Q U E I J O Kg. — produtos de 1..° qualidade

(Atacado)
Prato
Parmesão Nacional
Parmesão Argentino '
Minas
M. Curado i...
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel colofane, idem . •.
Clab (fundido) cx- c| 48 pacotes de i/4 kg., cj pacote
(Marca "Borboleta") cx. c|| 4 blocos de 2/2 kgs. • •
LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de -400 grs., líquido na fábrica ..
LEITE EM Põ — (a graucl) Kg.
Magro
Gordo

L A C T O S E "Bocke" — kg.
Em saca. de 20 kgs ^
Em lata de 10 kgs.
Em lata de 1/2 kg.

CASEINA — kg.

De 1/ qualidade
Argentina ^ ..

ATACADO

São Paulo Rio de Janeiro

Gr$ 16,00 á 20,00 Gr8 17,00 á 20,00
18,00 á 25,00
24,00 á 28,00

600,00

6,00
48,00

hSO.OO

\

180,00

1 ' , iV

9,00 a 11,00 • 1 • s

14,00

G^eriaé e ^rccuraé
BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Temos á venda 3 tou

ros, puro sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Faeenda Lagoa
Alta, Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Paulista
E. F. •

AVnB

TOUROS HOLANDÊS — Registrado, ótima

filiação. Habituado no campo. Vende-se por

bom preço — Fazenda Goyapó, Cor^eiropo-

lis, C. P. ou em S. Paulo nesta redação.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",
Jaboticabal, Araraquara e Catanduva.

JULHO DE 1948

KeJiUiia daiu

Volumes encadernados. Temos à venaa

edições dè 1939, 44, 45, 46, e 47 à CRf Í0l',00
Pedidos à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES — Poços .se-
misurgentes. Diâmetro de 3 a 4 polegeòas.
Agua continua. . De 500 a 1.000 litros por ho
ra puxada por bomba manual, a moinho ou
a motor. Resistentes a toda seca. Único que
por sua higiene serve a casas residenciais.

Há vários funcionando. Investigação de agi (as
subterrâneas. R. MARTINEZ CASTRO, rua

Gualachos, 282, Capital.* Perfuração:
$120.00 o metro de profundida.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescaria* •
passeios. O motor está na embalagem que
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, pe«to

em S. Paulo. Cartas a esta redação.
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Cotaçoes do Mercado de Carne
MÊS DE JUNHO

Durante o mês de Junho de 1948 o mercado do
gado de córte e de alguns produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Suínos p,; engorda (base 5 arrobas)

Barretos

Suínos para abate

Enxutos CrS 150,00 a 160,00
Gordos Cr§ 170,00 a 155,00
Especiais CrS 180,00 a 160,00

Carne Bovina (no tendal) For quilo

Dianteiro , Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ ^15
Boi casado Cif 4,25

Couros de Bovinos (Salgados) For quão

Barretos S. Paulo

Couros de bois Cr$ 6,20 a 6,70
Couros de vacas 5,70 a 6,60

Banha pQj quilo

Em rama ; cr$ 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas Cr? 16,60 a 18,33

-séí.

Por rei

Cr$ 400,00

Bovinos para engorda

Barretes

Triângulo

Goiás -

IVEato Grosso , •

preços variaram conforme, tipo
qualidade éra e apartação.

Novilhos para abate „
Por arroba

Barretos S. Paulo
•Novilhos consumo
Carneiros em"OS e marrucos

Vacas ®2,00 65,00

Conservas .
58,00 57,00

Por rer

Cr$ Cr$

750,oa a 900,00

700,00 a 850,00!

650,00 a 800,00

600,00 a 750,00

CAÇapavA"...
(Conclusão da pag. 46)

^ ^ ,h„eiro
Numa região de

®grandes lovourarn
certo do que ^
-banho leiteiro de 11111
?õo. Duas a ,rês
queire e uma produção^T-
litros de leite. Eis •

° "São Ped?,!-Ihada épura por crusa eos it
aao puros de origem. ^1^,
"Winmoor John" é o chefe d "
,^"ho, foi importado dos-

1Dnidos e descende de c
niundiais ,em., produção de re^r" '̂
gordura. Orebanho vive no regimi
de semi-estabulação, a produção
leiteira e conírolada pela A. P. c. B

— J04 —

^ com uma produção média de 14
Utroa. o Dr. Joaquim de Barres Pl-
cantara sente-se feliz por ter sido o
dono da primeira vaca campeã

paulista em produção de leite , e

gordura. • A autora do feito foi a

Qrauna" e que produziu 7.105,725
quilos de leite e 301,125 cfuilos de
matéria, gorda, em 365 dias.

pois o que se faz na Fazenda
S. Pedro e só visltando-a é que

vê que não é um "bicho de
sete cabeças", é só querer trabalhar

pouco mais e seguir gs ensina
mentos que' a técnica- e a pratica

aconselham. Dai a razão da frase:

ÇaçópQva — um exemplo maravi
lhoso".

... A A. P. C. B. há 18

anos, conhece a fundo a

pi'aça e porisso sabe on

de e como adquirir os

melhores artigos de que

Você precisa, com des

contos de 2 a 10%

REVISTA DOS CRlADORf^
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SULFADEINA 20°/
DE VALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A BASE DE ( A MI N OBEZEN ESULPHON AM I DUM )

INDICAÇÕES:

pneumonias, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
nAS retenções PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES,
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".
registrado NOD. N. P. a. sob N.o 258 EM 24-9 -.4 6

àVENDANA:

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja
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